
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

Brasília, Distrito FeDeral, terça-Feira, 8 De outuBro De 2024

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

Número 22.484 • 26 págiNas • r$ 4,00

Na 216 Norte, a água acumulou e teve dificuldade de escoamento, formando poças e deixando o trânsito lento

Vereadores 
de direita 
dominam 
Entorno 

Governo e PT tentam ver 
lado positivo das urnas

Mulheres conservadoras 
vão com força para 2º turno

Eleições 2024

Assim como ocorreu na disputa pelas prefeituras, as 
legendas de centro-direita ocuparão a maioria das 
cadeiras nas câmaras municipais das 11 cidades da 

região metropolitana do Distrito Federal. O União Brasil 
elegeu o maior número de candidatos, 33. Vêm na 

sequência o PP (26), o MDB (25), o PL (18) e o PSD (13). 
Para especialistas, o resultado mostra uma desconexão 

dos partidos de esquerda com os anseios do eleitor. 
Indica, ainda, uma tendência de reforçar a bancada 

centrista no Congresso Nacional em 2026. 

A Polícia Civil do DF apontou uma jovem de 16 anos como a mentora do 

assassinato do menino João Miguel da Silva Souza, 10 anos. O corpo dele foi 

encontrado em um buraco, numa mata no Guará. Segundo a delegada Bruna 

Eiras (foto), o crime teve a participação de quatro pessoas — três adolescentes 

e do namorado da garota, Jackson Nunes de Souza, 19 anos, que está preso 

desde 27 de setembro. A pedido do MP, serão feitas mais diligências.

Oitenta crianças do Assentamento Dorothy Stang e da Vila 
Dnocs treinadas pelo pai do medalhista olímpico Caio 
Bonfim em Sobradinho disputarão, no sábado, a Marotinha 
2024, a corrida infantil lançada pelo Correio em 1992.

Programadas 
para se divertir 

Brasil inspira a 
música eletrônica 

de Sofi Tukker

Diversão & Arte

Seleção Brasileira 
vai treinar no Gama

Mais do que um lar, uma família

Casais, como  Giovanna e Ana Beatriz, que 
optam por não ter filhos, adotam pets e 
formam famílias multiespécies, em que o amor 
transforma a vida dos bichinhos. págiNa 17

Reforma tributária 
de volta à cena

Indicado por Lula 
encara sabatina 

págiNa 7 págiNa 8

Imposto Galípolo

PÁGINA 16

Morte de João 
Miguel foi 

premeditada

A maior seca da história do DF está, 
oficialmente, encerrada. Foram 167 dias 
sem uma gota de água, mas ontem, no 

início da tarde, o Inmet registrou 7mm de 
chuva na estação meteorológica do Gama. 
Com as primeiras precipitações, vieram os 
transtornos: árvores caíram no Lago Norte, 

e houve alagamento na Asa Norte.

Chuva 
chega e traz 
problemas

PÁGINAS 14 E 15

PÁGINA 9

PÁGINAS 19 E 20

PÁGINAS 2, 4 A 6 E 13

No CB.Poder, o secretário de Obras do DF, Valter Casimiro, 
falou sobre os trabalhos de infraestrutura, dentro do 

programa Drenar-DF, que estão sendo feitos para evitar 
problemas com as chuvas nas cidades.

Reforço na drenagem

Guerra sem trégua 
no Oriente Médio 

No primeiro aniversário do massacre 
cometido pelo Hamas no sul do país, Israel 
intensifica bombardeios ao Líbano (foto) 
e é alvo de foguetes e mísseis. Netanyahu 

promete vitória e retorno de reféns. Prima de 
dois sequestrados relata drama ao Correio.

págiNa 22
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Planalto minimiza 
avanço do bolsonarismo

Após reunião com Lula para balanço do pleito, Padilha desdenha das vitórias de aliados do ex-presidente nas capitais e enaltece “frente 
ampla” do chefe do Executivo. Ministro também ressalta que PT teve aumento de 40% de prefeitos eleitos no país em relação a 2020

O 
ministro da Secretaria 
de Relações Institucio-
nais (SRI), Alexandre 
Padilha, minimizou o 

avanço de aliados do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro nas capi-
tais brasileiras nas eleições mu-
nicipais. Ele optou por dar des-
taque ao crescimento dos parti-
dos de centro-direita, que com-
põem a gestão federal, e classi-
ficou o resultado como uma vi-
tória governista. Porém, mui-
tos dos candidatos vitoriosos 
do Centrão não são aliados do 
Planalto. Alguns, inclusive, se 
colocam como oposição.

“O governo do presidente 
Lula lidera uma frente ampla 
com líderes que derrotaram o 
bolsonarismo. Sabemos da for-
ça da extrema-direita no país. 
Ninguém nega essa força, nin-
guém nega a capilaridade nacio-
nal dessa força”, admitiu. “Ago-
ra, acreditamos que, no segundo 
turno, nossas lideranças têm to-
das as condições de derrotar, in-
clusive, a extrema-direita.”

Padilha participou de reunião 
convocada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para discu-
tir o cenário pós-primeiro tur-
no. Compareceram também os 
ministros que atuam na articu-
lação política e os líderes do go-
verno no Congresso. 

Nas capitais, Lula emplacou 
dois aliados: Eduardo Paes (PSD), 
no Rio de Janeiro, e João Campos 
(PSB), no Recife. Para o segundo 
turno, foram cinco. Já o bolsona-
rismo obteve sete prefeituras e 
levou 14 postulantes à próxima 
rodada. Além disso, legendas de 
centro-direita, como PSD, MDB, 
União e PP, conseguiram aumen-
tar consideravelmente seu nú-
mero de prefeitos.

Apesar disso, Padilha fez um 
diagnóstico positivo para o PT, 
citando que o partido teve um 

aumento de 40% nos prefeitos 
eleitos em todo o país em relação 
ao registrado em 2020. Também 
declarou que as eleições munici-
pais não influenciam na governa-
bilidade ou nas eleições nacionais.

“Tem um crescimento mui-
to importante, só o PT teve um 
aumento de mais de 40% em re-
lação a prefeituras, que se alar-
ga agora em relação ao que era 
2020. O conjunto de partidos 
que apoiam o governo, com lide-
ranças que têm ministros, tam-
bém tiveram um crescimento 
expressivo, o que mostra que 
esse conjunto de partidos tem 
um enraizamento importante 
nas eleições municipais, na sua 
grande maioria nos municípios, 
tem o tema local como tema 
central da disputa”, sustentou. 

Ele criticou Bolsonaro, que, 
segundo afirmou, “foi derrotado 
no seu condomínio” — uma re-
ferência à derrota do candidato 
do PL, Alexandre Ramagem, na 
disputa pela prefeitura do Rio de 
Janeiro contra Eduardo Paes, ree-
leito no primeiro turno.

“Lideranças que compõem 
essa frente ampla do governo, 
que apoiam o presidente Lula, 
derrotaram os ícones da extre-
ma-direita no ninho do bolso-
narismo, na cidade do Rio de Ja-
neiro”, frisou. 

Otimismo

Padilha disse que o PT es-
tá otimista em relação à dispu-
ta em Fortaleza, onde o deputa-
do estadual Evandro Leitão (PT) 
enfrenta o deputado federal An-
dré Fernandes (PL) no segundo 
turno. “Achamos que ele é favo-
rito”, destacou.

Questionado sobre a partici-
pação de Lula nas campanhas, o 
ministro negou que tenha havido 
baixo engajamento — o presiden-
te só esteve na capital paulista no 
período eleitoral — e garantiu 

 » VICTOR CORREIA

Alexandre Padilha (E) com Randolfe Rodrigues: ministro disse que “não existe relação direta entre eleição municipal e nacional”

Victor Correia/CB/D.A. Press

Sabemos da força da extrema-direita no país. 
Agora, acreditamos que, no segundo turno, 

nossas lideranças têm todas as condições de 
derrotar, inclusive, a extrema-direita”

Alexandre Padilha, ministro das Relações Institucionais

O PSD foi a sigla que mais ele-
geu prefeitos no primeiro turno 
das eleições municipais. Foram 
882 candidatos vitoriosos nos 
5.569 municípios em que hou-
ve disputas. O partido também 
saiu vitorioso nas capitais: em-
placou três prefeituras: Eduardo 
Paes, no Rio de Janeiro; Topázio 
Neto, em Florianópolis; e Eduar-
do Braide, em São Luís. 

Com isso, o PSD, presidido 
pelo ex-prefeito de São Paulo 
Gilberto Kassab, avançou con-
tra o MDB, que ocupava o pri-
meiro lugar no ranking desde 
2000. O MDB elegeu 833 prefei-
tos neste ano.

No Congresso, o principal ex-
poente do PSD é o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (MG). 
A participação dele nas campa-
nhas de correligionários foi tími-
da — o senador passou em Brasí-
lia a maior parte do período an-
tes do primeiro turno.

Parlamentares do PL chega-
ram a fazer um movimento con-
trário à eleição de candidatos do 
PSD por causa de Pacheco. Em 
21 de setembro, os deputados 

federais Nikolas Ferreira (PL
-MG) e Gustavo Gayer (PL-GO) 
publicaram em suas redes so-
ciais uma imagem com a legen-
da #55não, em referência ao nú-
mero do partido do presiden-
te do Congresso. “O partido que 
sustenta a ditadura de Moraes”, 
afirma a publicação, numa refe-
rência ao ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

A razão foi que, além de Pa-
checo não ter pautado o pedido 
de impeachment de Moraes, par-
lamentares do PSD não assina-
ram o documento que demanda 
a saída de Moraes do Supremo.

O pedido de cassação de Mo-
raes, assinado por 152 deputados, 
tem a adesão de 36 senadores. 

Câmara

A vitória do PSD nas urnas 
também pode ter consequências 
na eleição do próximo presiden-
te da Câmara. A votação ocorrerá 
em fevereiro de 2025, mas é tema 
recorrente de discussões no Con-
gresso há tempos.

Nos últimos meses, três pré-
candidatos — Marcos Pereira 

PSD mostra força, apesar da resistência no Congresso
 » JULIA PORTELA

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, é o principal expoente do PSD no Congresso

Jefferson Rudy/Agência Senado     

que o petista participará dentro 
das possibilidades de sua agen-
da. Ao mesmo tempo, enfatizou 
haver diversos compromissos no 
horizonte, incluindo viagens.

No domingo, a presidente na-
cional do PT, Gleisi Hoffmann, 
afirmou que o resultado do pri-
meiro turno mostrou um pro-
cesso de “reconstrução” do PT e 
o “vigor” do partido.

“O PT mostrou seu vigor, sua 
vitalidade, a vontade de partici-
par do processo democrático e 

esse momento tão bonito que 
são as eleições”, declarou Glei-
si, em transmissão do canal do 
partido no YouTube. “A eleição 
de 2016 foi difícil, a de 2020 foi 
difícil e, agora, a de 2024 mostra 
um processo de reconstrução do 
PT no processo eleitoral local, o 
que é muito importante. Vamos 
eleger mais prefeitos do que fi-
zemos em 2020. Vamos partici-
par de várias cidades no segundo 
turno”, emendou. (Com Agên-
cia Estado)

(Republicanos-SP), Elmar Nas-
cimento (União Brasil-BA) e An-
tonio Brito (PSD-BA) — se colo-
caram como postulantes à suces-
são de Arthur Lira (PP-AL). 

Brito, no entanto, perdeu es-
paço, assim como os demais, 

com a chegada de Hugo Motta 
(Republicanos-PB) ao campo 
de negociações. Lira indicou, 
em um almoço em setembro, 
que apoiaria o nome de Mot-
ta em 2025.

Inicialmente, o preferido do 

presidente da Câmara era Elmar 
Nascimento. Como a candidatu-
ra dele enfrenta forte oposição 
entre os partidos que compõem 
o Centrão, e o nome do líder do 
PSD, Antônio Brito, também não 
decolou a ponto de despontar 

como um candidato competiti-
vo, Lira mudou o rumo da con-
versa e, agora, reforça a posição 
de Motta. No União Brasil, a mu-
dança de rota do presidente da 
Câmara está sendo interpretada 
por parlamentares como uma es-
pécie de traição.

Brito também perde força 
dentro do próprio partido com 
uma série de derrotas que co-
lecionou nesse primeiro turno. 
Na última semana, o deputado 
focou nas cidades de Jaguaqua-
ra, Jequié, Contendas do Sin-
corá, Maracás, São Sebastião 
do Passé, Lajedo do Tabocal, 
Itapetinga e Manoel Vitorino. 
Desses municípios, seus alia-
dos venceram apenas em São 
Sebastião do Passé. 

Ainda na Bahia, seu estado 
de origem, Brito tentou atrair 
apoio para candidatos do PT e 
do MDB, siglas de quem bus-
ca apoio para 2025. O deputado 
apoiou Geraldo Júnior (MDB) 
em Salvador, Zé Neto (PT) em 
Feira de Santana, Waldenor (PT) 
em Vitória da Conquista, Cae-
tano (PT) em Camaçari e Celso 
Carvalho (PSD) em Juazeiro. A 
única vitória foi em Camaçari.
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Segundo turno 
desafia Lula a 
ampliar alianças

Três disputas eleitorais de segundo turno, em 27 de outu-
bro, desafiam o presidente Luiz Inácio Lula da Silva a ampliar 
suas alianças para evitar uma fragorosa derrota política para 
seus dois principais adversários, o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), aliado decisivo do prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), que concorre à reeleição, e o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, grande responsável pelo desempenho 
eleitoral do PL no primeiro turno, ao lado do presidente da le-
genda, Valdemar Costa Neto.

Em São Paulo, Nunes e Guilherme Boulos (PSol) se enfren-
tarão novamente, com Pablo Marçal (PRTB) fora da dispu-
ta, porém, com grande poder de influência. Marçal ficou fo-
ra do segundo turno porque o feitiço virou contra o feiticei-
ro, quando fez circular nas redes sociais fake news, na véspera 
da eleição, com base em documento falso, acusando Boulos 
de ter sido internado drogado numa clínica de recuperação. 
A denúncia caluniosa provocou forte reação na campanha de 
Boulos, que liderava a disputa e poderia até ficar fora do se-
gundo turno, e dos demais candidatos, entre os quais o pre-
feito Nunes, que criticou duramente Marçal e avançou para a 
primeira colocação.

Com 28% dos votos, Marçal poderá ser influente no segun-
do turno, porém, muito tóxico. O ex-presidente Jair Bolsona-
ro, de pronto, descartou o apoio formal do influenciador a Nu-
nes, com o argumento de que os votos de extrema-direita vi-
rão por gravidade para o prefeito. No PT, busca-se uma nar-
rativa capaz de capturar os eleitores que optaram por apoiar 
a candidatura de Marçal por descontentamento em relação à 
administração e não por razões ideológicas. É uma manobra 
muito arriscada, que pode virar um tiro no pé.

O grande desafio de Boulos para derrotar Nunes no segundo 
turno é atrair o eleitorado de centro, que já deriva para o pre-
feito, em todas as pesquisas de opinião. O engajamento efeti-
vo do presidente Lula na campanha de Boulos pode transfor-
mar uma eventual derrota em São Paulo num desastre político 
para o Palácio do Planalto. Esse é o tipo de decisão estratégica 
que costuma ser tomada com base em pesquisas. É a bala de 
prata que não pode errar o alvo.

O resultado geral do primeiro turno mostra que o presiden-
te Lula saiu enfraquecido no confronto com Bolsonaro, ape-
sar de o PT ter aumentado o número de prefeitos eleitos: 248. 
O PL elegeu 510. Nas cidades com mais de 200 mil eleitores, o 
PL participará de 23 das 51 disputas pelas prefeituras. Em ape-
nas duas, haverá confronto direto entre o PL e o PT: Fortaleza 
(CE) e Cuiabá (MT).

Em Fortaleza, André Fernandes (PL) e Evandro Leitão (PT) 
foram os mais votados. O atual prefeito, José Sarto (PDT), can-
didato à reeleição, teve apenas 12% dos votos. O grande derro-
tado no primeiro turno foi o ex-prefeito e ex-governador Ciro 
Gomes, aliado de Sarto, que agora está diante de uma “esco-
lha de Sofia”: apoiar Lula ou Bolsonaro. Em Cuiabá, Abílio Bru-
nini terminou como mais votado, com 39% dos votos válidos, 
seguido por Lúdio Cabral (PT), que teve 28%. Eduardo Bote-
lho (União Brasil) terminou com 27% dos votos válidos e teve 
chances reais de ir ao 2º turno. Sua participação no segundo 
turno pode definir a eleição.

PSD desbanca MDB

A principal força municipalista do país agora é o PSD, do ex
-prefeito Gilberto Kassab, chefe da Casa Civil do governador 
Tarcísio de Freitas. Desbancou o MDB, que durante 20 anos foi 
o partido mais influente nas cidades brasileiras. O PSD elegeu 
878 prefeitos, ao passo que o MDB, 847. Esse resultado refor-
ça o centro político nas disputas que virão em 2026 e contri-
bui para evitar a radicalização do processo político brasileiro. 
O terceiro lugar ficou com o PP, partido do ex-senador Ciro 
Nogueira (PI), aliado de Bolsonaro, e do presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (AL), com 743 prefeitos eleitos. O União Brasil 
ocupa a quarta posição, com 578 prefeitos, seguido do Repu-
blicanos, 430; PSB, 309; e PSDB, 269. Foram eleitas 724 mulhe-
res, contra 656 nas eleições passadas.

Havia muita expectativa quanto à influência das emendas 
impositivas na eleição de prefeitos, em função de que a trans-
ferência de recursos de investimento do Orçamento da União 
para os municípios agora ocorre em função dos interesses elei-
torais dos deputados federais. Essa mudança reduziu muito o 
controle dos governadores sobre a destinação dessas verbas 
e, consequentemente, sua influência nas eleições municipais. 
Entretanto, dos 68 parlamentares que disputaram as eleições, 
apenas oito se elegeram no primeiro turno.

Foram eleitos os deputados Alberto Mourão (MDB), em 
Praia Grande (SP); Gerlen Diniz (PP), em Sena Madureira (AC); 
Washington Quaquá (PT), Maricá (RJ); Dr. Benjamin (União), 
Açailândia (MA); Hélio Leite (União), Castanhal (PA); Carmen 
Zanoto (Cidadania), em Lages (SC); e Nitinho (PSD), verea-
dor de Aracaju (SE). O senador Rodrigo Cunha (Podemos) foi 
eleito vice-prefeito de Maceió (AL), na chapa de JHC (PL). Fo-
ram derrotados os senadores Carlos Viana (Podemos) em Be-
lo Horizonte, Eduardo Girão (Novo) em Fortaleza (CE) e Van-
derlan Cardoso (PSD) em Goiânia (GO). A candidatura de An-
tônio Nicoletti (União) à prefeitura de Boa Vista (RR) foi cas-
sada pela Justiça Eleitoral.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

C
andidatos à Prefeitura de 
São Paulo que avançaram 
ao segundo turno, Ricar-
do Nunes (MDB) e Gui-

lherme Boulos (PSol) apostam na 
polarização para vencer nas ur-
nas, no próximo dia 27. O atual 
prefeito confia no apoio do ex
-presidente Jair Bolsonaro, en-
quanto o deputado federal tem o 
respaldo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

Em entrevista ao programa 
UOL News, Nunes afirmou que 
o apoio de Bolsonaro “pode vir” 
e que é muito importante, assim 
como foi durante o primeiro tur-
no. Questionado se a participa-
ção do ex-chefe do Executivo não 
foi muito tímida na campanha, 
atribuiu o fato à agenda lotada. 

“Ele (Bolsonaro) estava fa-
zendo campanha em vários lo-
cais, agora vai ter mais tempo pa-
ra participar. O meu vice (Mello 
Araújo, do PL) é indicado por ele”, 
argumentou. Por sua vez, o ex
-presidente afirmou, no domin-
go, após a votação, que apoia-
ria “qualquer um” para derrotar 
o candidato respaldado pelo PT.

Nunes também assinalou a 
importância do apoio do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). “Tarcísio 
é muito parceiro, não só na cam-
panha, mas nas ações que fa-
zíamos antes”, comentou. Outro 
aval conquistado pelo candida-
to à reeleição é o do Partido No-
vo, divulgado ontem pela candi-
data derrotada à Prefeitura pela 
legenda, Marina Helena. 

Boulos, por sua vez, segue 
confiando na força política de 
Lula para assegurar votos no se-
gundo turno. “Tenho o maior or-
gulho de contar com o apoio de-
cidido do presidente Lula, que 
conseguiu conciliar a sua atua-
ção de presidente da Repúbli-
ca com uma participação forte 
na nossa campanha de primeiro 
turno. Não sei se meu adversário 
vai ostentar orgulhosamente o 
seu padrinho Jair Bolsonaro”, al-
finetou, durante coletiva de im-
prensa ontem. Ele acrescentou 
que deve alinhar agenda com o 
chefe do Executivo para contar 
com a presença dele em comí-
cios novamente.

Além disso, Boulos de-
fende que 70% da população 

paulistana votou pela mudança, 
mesmo que em diversos candi-
datos – Nunes teve cerca de 30% 
dos votos. “São Paulo está, ho-
je, diante de um risco e de uma 
oportunidade. Tem o risco de 
cair nas mãos do bolsonarismo, 
de ver o crime organizado pene-
trar, mais uma vez, todos os con-
tratos públicos municipais. São 
Paulo não pode mais continuar 
sendo governada por um ‘pau 
mandado’ do Centrão, que é o 
atual prefeito”, criticou. 

Outro ponto ressaltado por 
Boulos é a igualdade de tem-
po no horário eleitoral gratui-
to, transmitido pelas emissoras 
de televisão, que recomeçará na 
sexta-feira. De acordo com ele, 
o tempo que tinha no primei-
ro turno era apenas 1/3 do que 
Nunes possuía. “Agora, a cida-
de vai poder fazer a compara-
ção de cada um. Não tenho dú-
vida de que vamos crescer nes-
sas três semanas”, frisou.

Até o momento, apenas a can-
didata derrotada Tabata Amaral 
(PSB) declarou apoio a Boulos no 
segundo turno. A deputada fede-
ral destacou, após o resultado do 
primeiro turno, que os votos que 

recebeu foram responsáveis por 
não permitir que Pablo Marçal 
(PRTB) avançasse – o candida-
to ficou a 57 mil votos de alcan-
çar Boulos.

O também candidato derrota-
do José Luiz Datena (PSDB) disse 
que não deve apoiar nenhum dos 
postulantes no segundo turno. 

Condição

Já Marçal disse que “vai 
considerar” apoiar Nunes. No 
entanto, condicionou o aval à 
incorporação, pelo candidato, 
de algumas de suas propostas. 
“Até porque o eleitorado dele é 
exatamente do mesmo tama-
nho que o meu aqui em São 
Paulo. Ele pegou muito pesa-
do com a minha pessoa, mas 
ele, entendendo as minhas 
propostas, a gente pode con-
versar”, afirmou, no domingo. 

Ao UOL News, Nunes contou 
ter recebido um “joinha” envia-
do por Marçal e se esquivou de 
responder se aceitará o apoio do 
coach. Porém, afirmou ter con-
vicção de que os eleitores de 
Marçal devem migrar seus vo-
tos para ele. 

 » MAYARA SOUTO

Nilton Fukuda / AFP

Nunes e Boulos de 
olho na polarização

Atual prefeito confia em apoio de Bolsonaro; deputado aposta na força de Lula

Nunes disse que apoio de Bolsonaro “pode vir” e que é muito importante

A virada de Fred Rodrigues (PL) 
em Goiânia no primeiro turno das 
eleições municipais deixou a capi-
tal goiana ainda mais polarizada. 
Agora, os candidatos apoiados pelo 
governador Ronaldo Caiado (UB) e 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) voltarão a se enfrentar em 27 
de outubro para definir quem será 
o novo prefeito da cidade. 

Rodrigues, apoiado pelo ex
-presidente, recebeu 31,14% 
dos votos, enquanto Sandro 
Mabel (UB), nome de Caiado, 
teve 27,66%. O candidato do PL 
surpreendeu ao deixar Adriana 

Caiado vai duelar com Bolsonaro
 » EDUARDA ESPOSITO Accorsi (PT) para trás e ficar em 

primeiro lugar, já que as pesqui-
sas previam o segundo turno en-
tre Adriana e Mabel. 

Em entrevista ao Correio, 
Caiado negou que a briga pela 
capital goiana seja uma disputa 
entre ele e Bolsonaro. “Essa riva-
lidade não é mais entre eu e ele 
(Bolsonaro). É entre um que tem 
capacidade de gestão (Mabel) e o 
do PL que é totalmente desqua-
lificado de gerir”, disparou. “Ro-
drigues nunca teve capacidade 
de gerir nada, é uma pessoa que 
teve mandato de deputado cas-
sado, era eleitor do Lula e agora 
se converteu e foi para o segundo 

turno”, acrescentou. 
Partido de Caiado, o União 

Brasil conseguiu 94 prefeituras 
em Goiás. Mas não acaba por aí, 
o MDB, sigla do vice-governador 
Daniel Vilela, é coligado ao UB e 
teve 47 prefeituras. Em terceiro 
lugar com mais prefeitos eleitos 
no estado está o PL, com 27. “Fo-
mos para o segundo turno por 
pouco em Goiânia, estamos no 
jogo”, frisou Caiado. 

De acordo com o cientista po-
lítico e advogado Nauê Bernardo, 
a ida ao segundo turno em Goiâ-
nia demonstra a força de Caia-
do em Goiás. “Uma vez que o ou-
tro candidato tinha muita força, 

vinha bastante empoderado pelo 
bolsonarismo e, mesmo assim, o 
governador conseguiu levar o seu 
próprio candidato a ser competiti-
vo, contra todas as chances”, afir-
mou. “E mostrou que traz consi-
go essa possibilidade de transfe-
rir votos ou mesmo de demons-
trar que o seu apoio torna deter-
minadas pessoas muito viáveis.” 

Tudo indica que Goiânia é só 
o começo de disputas entre Bol-
sonaro e Caiado, já que Valdemar 
da Costa Neto, presidente do PL, 
afirmou ao Blog da Denise, que 
Eduardo Bolsonaro (PL) seria um 
bom nome para o partido nas 
eleições presidenciais em 2026. 

Boulos afirmou que deve alinhar agenda com o presidente Lula

 Miguel Schincariol/AFP       

Fora da disputa à Prefeitura de 
São Paulo, o influenciador Pablo 
Marçal (PRTB) se tornou alvo de 
um inquérito policial instaurado 
pelo delegado William Wong, ti-
tular do 89º Distrito Policial (Por-
tal do Morumbi), que vai inves-
tigar a divulgação, na noite de 
sexta-feira, de laudo falso asso-
ciando Guilherme Boulos (PSol), 
candidato que disputa o segundo 
turno, ao uso de drogas. Ontem, a 
Polícia Federal, também respon-
sável por apurar o caso, atestou 
que o documento é fraudulento.

O novo inquérito foi aberto 
após representação do próprio 
Boulos, que se disse vítima de 
injúria e crimes eleitorais. Foi 
também o deputado, por meio 
do advogado Alexandre Pache-
co Martins, quem levou o caso 

do laudo falso ao 89º DP.
A decisão da Polícia Civil de 

instaurar o inquérito foi tomada 
depois que o laudo do Instituto 
de Criminalística (IC), assinado 
por três peritos, constatou que o 
documento divulgado por Mar-
çal era falso. Os peritos chegaram 
a essa conclusão por meio da 
análise da assinatura que cons-
tava da papelada como sendo a 
do médico José Roberto de Sou-
za, que jamais examinou Boulos.

Wong decidirá os primeiros 
passos da investigação nos próxi-
mos dias. Com a nova apuração, 
o influenciador, além de respon-
der criminalmente pela divulga-
ção do laudo falso, vai enfrentar 
uma ação na Justiça Eleitoral que 
deve torná-lo inelegível, afastan-
do-o das eleições de 2026. 

Polícia Civil investigará laudo falso

Marçal: alvo de inquérito por acusação falsa contra Boulos 

RS via Fotos Públicas

kleber sales
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O plano 
ousado do PL

Muitos candidatos que o PL lançou agora para as prefeituras, fizeram apenas uma 
conexão para, mais tarde, conquistar vagas no Senado. Entre os aliados do ex-presidente 

Jair Bolsonaro, ninguém tem dúvidas de que o deputado federal Alexandre Ramagem 
(RJ), derrotado para a Prefeitura do Rio de Janeiro, e Marcelo Queiroga, que disputa 
o segundo turno em João Pessoa, serão nomes de ponta para uma das duas vagas ao 

Senado pelos dois estados. A ideia no partido é que eles continuem caminhando, mesmo 
depois da eleição, para consolidar bases eleitorais.

O único freio do partido pode vir das legendas de centro, que detêm o domínio da 
política brasileira. Afinal, já havia essa sensação na Câmara e agora é fato:  

ninguém faz nada sem o centro.

CURTIDAS

TSE bem longe dos ataques
Se, em 2022, a lisura da Corte foi colocada em dúvida pelos bolsonaristas, desta vez a atuação passou ao largo das críticas

N
as eleições municipais de 
2024, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) saiu 
do radar dos ataques de 

grupos extremistas, que em 2022 
tentaram desacreditar o sistema 
de votação desconfinando das 
urnas eletrônicas. Mas não era 
apenas a atuação da extrema-
direita que preocupava: o uso 
da inteligência artificial (IA) para 
disseminação de notícias falsas 
era outro fantasma — que, por 
sua vez, não assustou as autori-
dades que organizaram o pleito.

Uma das razões para a au-
sência de ataques à Corte deve-
se ao fato de que a operaciona-
lização e a organização das elei-
ções municipais ficam a cargo 
dos tribunais regionais eleitorais 
(TREs) — o papel do TSE é pres-
tar apoio logístico e institucio-
nal, e de concentrar a totalização 
dos votos. Mas, na avaliação do 
cientista político e professor da 
ESPM Fábio Andrade, como as 
eleições municipais focam ape-
nas em pautas locais, o Tribunal 
Superior Eleitoral terminou por 
ser poupado.

“As questões são mais sobre a 
gestão da cidade, pautas muito 
particulares. Tem menos espa-
ço para as discussões temáticas. 
Mesmo os candidatos mais liga-
dos ao bolsonarismo orientaram 
as campanhas para uma combi-
nação entre agenda de costumes 
e preocupações diretas da comu-
nidade”, observa.

Já para o cientista político 
Elias Tavares, o perfil da minis-
tra Cármen Lúcia, presidente 
do TSE, colaborou para tirar a 
Corte da berlinda e garantir um 

processo eleitoral sem ataques. 
“Ela tem uma abordagem mui-
to mais tranquila e equilibrada. 
Sem dúvida, isso ajuda a trazer 
essa estabilidade. Além disso, os 
ataques ao TSE partiam, princi-
palmente, da extrema-direita. 
Esse grupo perdeu um pouco o 
espaço. É um momento de reor-
ganização para os extremos po-
líticos e tudo isso contribui pa-
ra um cenário menos turbulen-
to”, observou.

Na eleição geral de 2022, o 
presidente do TSE era o minis-
tro Alexandre de Moraes, até ho-
je considerado inimigo figadal da 
extrema-direita. Tanto que no úl-
timo 7 de Setembro, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro organizou 
seus apoiadores na Avenida Pau-
lista com a pauta de pedir o im-
peachment do magistrado.

Deep fake

Outro temor do TSE era de 
que a desinformação e o uso ir-
regular da inteligência artificial 
se refletissem na corrida eleito-
ral. Ao assumir a presidência da 
Corte, em junho passado, Cár-
men falou em um “desaforo tirâ-
nico” por parte das redes sociais. 
Em fevereiro, o tribunal proibira 
as “deepfakes” — a manipulação 
maliciosa de imagens e vozes por 
meio de IA — em propagandas 
eleitorais.

No domingo pós-votação, 
Cármen salientou que esse o te-
mor em relação à inteligência 
artificial não se concretizou. “A 
preocupação inicial era enorme. 
Entretanto, não aconteceu o que 
era inicialmente previsto, de ter 
um superuso de inteligência arti-
ficial”, explicou a ministra.

Jane de Araújo/Agência Senado

 » LUANA PATRIOLINO

» RENATO SOUZA

Dados coletados pela Univer-
sidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro (Unirio) apontam que 
311 pessoas que disputaram car-
gos nas eleições municipais ou 
seus parfentes foram vítimas de 
violência. Os números mostram 
que os ataques começaram na 
pré-campanha e atingiram 83 
pessoas que nem tinham se lan-
çado candidatos oficialmente.

O levantamento também apon-
ta que 212 pessoas foram vítimas 

de violência após registrarem-se 
e terem os nomes confirmados 
nas convenções partidárias. O es-
tudo, realizado pelo Observató-
rio da Violência Política e Eleitoral 
(OVPE), aponta que quanto mais 
próximo do período de votação, 
mais a violência aumentava.

Em agosto, início da campanha 
eleitoral, foram registrados 83 casos. 
Em setembro, foram 149 ataques 
contra candidatos e seus parentes. 
Quarenta e dois por cento do total 
dos casos de violência — ou seja, 132 
registros — foram contabilizados 

no Nordeste, que se consolida co-
mo a região mais perigosa para 
quem pretende participar do ce-
nário político.

O Sudeste aparece em segun-
do lugar, com 108 casos — 34% 
do total. São Paulo lidera entre as 
unidades da federação mais vio-
lentas, com 50 ataques confirma-
dos. Os registros foram divididos 
em violência física, psicológica, 
sexual, econômica e semiótica.

A violência física é responsá-
vel por 53% dos registros. De ja-
neiro a outubro deste ano, foram 

contabilizados 53 homicídios 
tentados e 35 consumados.

A violência psicológica ocor-
reu em 84 casos. O Ministério 
da Justiça e Segurança Pública 
apontou que, ao todo, ocorre-
ram 2,6 mil crimes eleitorais 
— como tentativa de compra 
de voto, boca de urna e propa-
ganda irregular. No dia da vo-
tação, foram efetuadas 515 pri-
sões, sendo 22 de candidatos. 
Ao longo do dia, apreendeu-se 
mais de R$ 1,8 milhão, sendo 
quase R$ 600 mil em espécie.

311 casos de violência contra candidatos

PGR pede arquivamento de investigação contra senadores

O procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, pediu 
o arquivamento de uma 
investigação contra os senadores 
Renan Calheiros (AL) e Eduardo 
Braga (AM), ambso do MDB. 
No curso das diligências, 
os parlamentares foram 
acusados de receber propinas 
para favorecer o grupo 
Hypermarcas — atualmente 
Hyper Pharmas — no setor 
farmacêutico. Na manifestação 
que remeteu ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), na 
semana passada, Gonet afirmou 
que não existem provas suficientes 
de atos criminosos por parte de 
Renan e Braga. No relatório, o 
procurador-geral afirma que as 
acusações contra os congressistas 
foram baseadas somente na 
palavra de delatores e que carecem 
de confirmação material.

Ganhou, mas não será 

hegemônico

O aumento do número de prefeituras 
do PL é uma boa notícia para Bolsonaro e 
Valdemar Costa Neto, mas está longe de dar 
ao partido a hegemonia na política brasileira. 
Aliás, nem a esquerda nem a direita 
conseguirão voos altos sem o centro. O PSD 
de Gilberto Kassab conquistou o maior 
número de prefeituras, enquanto o MDB foi 
o campeão em número de vereadores.

Por falar em hegemonia...

O PSB saiu maior do que o PT em número 
de prefeituras. Sim, muitos vão dizer que 
foi graças ao apoio dos petistas em várias 
capitais. Em alguns locais, a aliança deu 
certo, mas, em conversas reservadas, muitos 
integrantes do PSB garantem que seus 
candidatos tinham luz própria.

Vai tranquilo, Galípolo

A vitória do centro nas eleições promete 
trazer uma calma relativa no Congresso, 
ainda que seja apenas para alguns temas. 
Um deles é a indicação de Gabriel Galípolo 
(foto) para o Banco Central (BC). A aposta é 
de que ele não tenha dificuldades, hoje,  
na sabatina.

PT no divã.../ Os petistas 
não têm dúvida de que 
o partido terá que rever 
seus conceitos. A legenda 
— que nasceu inspirando 
trabalhadores a se unirem 
para garantir direitos e 
cresceu apostando em 
programas sociais de 
transferência de renda — 
tem parte de seus políticos 
dispostos a fazer o debate 
interno sobre como se 
reconectar com a nova 
economia.

... para entender 
o outro/ A política 
sindical que ajudou o 
PT no passado não tem 
mais o mesmo apelo. Os 
motoristas de aplicativo, 
por exemplo, reclamam 
muito que não querem dar 
dinheiro para um sindicato 
que não resolve seus 
problemas.

Enquanto isso, em 
Veneza.../ A JBS faz, a 
partir de hoje, uma press 
trip para apresentar suas 
parcerias na Itália, numa 
precursora do Forum Esfera 
Internacional, em Roma. 
A empresa tem produtos 
distribuídos em 40 países 
europeus. Lá, o forte da 
empresa é a charcutaria.

... e na Holanda/ 
A empresa tem uma 
parceria com a Vivera 
para desenvolvimento e 
produção de proteínas 
alternativas, como a carne 
cultivada a partir de células 
bovinas, para fornecimento 
a grandes varejistas em 
mais de 25 países.

Lula Marques/Agência Brasil
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Mulheres de direita 
avançam na política

Das oito candidatas que disputarão o segundo turno em capitais, em 27 de outubro, seis representam o chamado campo 
conservador. Mas isso não quer dizer que exista, entre elas, uma integral convergência nas propostas que defendem

O 
primeiro turno das elei-
ções municipais mos-
trou que a direita políti-
ca obteve vantagem até 

mesmo entre as candidatas que 
disputaram o pleito. Apesar de 
nenhuma capital ter eleito uma 
prefeita, das oito postulantes que 
disputarão o segundo turno, no 
próximo dia 27, seis são do cam-
po conservador. O único con-
fronto entre mulheres será em 
Campo Grande.

Mariana Carvalho (União Bra-
sil), em Porto Velho; Rose Mo-
desto (União Brasil), em Campo 
Grande; Adriane Lopes (PP), em 
Campo Grande; Cristina Graeml 
(PMB), em Curitiba; Emília Cor-
reia (PL), em Aracaju; e Janad Val-
cari (PL), em Palmas — são as re-
presentantes da direita. Pela es-
querda, estão no segundo turno 
Maria do Rosário, em Porto Ale-
gre, e Natália Bonavides, em Na-
tal — ambas do PT.

Uma pesquisa do  Instituto 
de Estudos Socioeconômicos 
(Inesc) em parceria com a Com-
mon Data, com base nos dados 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), mostra que a força femi-
nina na política é desequilibra-
da, tímida e majoritariamente 
direitista. Embora nenhum par-
tido de direita tenha mais de 
35% de postulantes mulheres, 
elas superam em número as da 
esquerda. Das 154.317 candida-
tas, 84.663 (54,86%) são direitis-
tas, 37.288 (24,16%) de esquerda 
e 32.366 (20,97%) de centro. A di-
ferença entre mulheres de direi-
ta e de esquerda é de cerca de 15 
mil candidaturas.

Representatividade

Ainda segundo o levantamen-
to, o aumento de mulheres can-
didatas em 2024 foi de apenas 
0,7%. Oitenta e cinco por cento 
das candidaturas a prefeito ainda 
são masculinas e em seis das 26 
capitais todos os candidatos são 
homens. A representação femi-
nina para vereadora tem aumen-
tado desde 2008, mas, em 2025, 
apenas 18% das vereadoras elei-
tas serão mulheres.

“A pauta da mulher é legitima-
mente uma pauta conservadora. 

O que aconteceu é que, de al-
guns temas, o movimento femi-
nista tomou conta. O presiden-
te Jair Bolsonaro empoderou a 
esposa dele no dia da posse — 
ela fala antes dele e do jeito que 
ela queria, em Libras. É ilógico 
dizer que o movimento conser-
vador limita as mulheres. O que 
o movimento conservador quer 
é mulheres protegidas”, frisa a 
senadora Damares Alves (Re-
publicanos-DF).

Diferenças

Isso, porém, não quer dizer 
que as ideias da mulher de di-
reita convirjam para aquilo que 
pensa a ex-ministra da Mulher, 
da Família e dos Direitos Hu-
manos do governo Bolsonaro. 
Amanda Vettorazzo, vereadora 
eleita em São Paulo pelo União 
Brasil e coordenadora nacio-
nal do Movimento Brasil Livre 
(MBL), rejeita o antifeminismo 
e acredita que os extremos são 
igualmente prejudiciais.

“Não sou feminista, mas não 
acho que sou antifeminista. 
Acho que tem dois lados. Sou 
conservadora, claro, mas o mo-
delo antifeminista do bolsona-
rista também não se enquadra 
na mulher hoje. Dá para ser di-
reita sem ser bolsonarista. As 
pessoas colocam em caixinhas 
e não acho isso certo. Se é de es-
querda, então é Lula. Se é de di-
reita, tem que ser bolsonarista? 
Sempre fui de direita e nunca fui 
bolsonarista”, explica.

Laira Tenca, cientista políti-
ca e doutoranda no Instituto de 
Ciência Política (Ipol/UnB), ex-
plica que as candidaturas femi-
ninas conservadoras estão rom-
pendo com as ideias tradicio-
nais. “As candidaturas femini-
nas conservadoras com certeza 
têm desafiado o que entende-
mos como os conceitos clássicos 
de participação de mulheres na 
política, que estava fortemente 
relacionada a uma imagem de 
resistência progressista e a pro-
moção de bandeiras e ideais fe-
ministas, bem como a promoção 
de direitos das mulheres. Essa 
relação está cada vez menos ób-
via e é possível ver cada vez mais 
mulheres antifeministas na po-
lítica”, observa.

 » JULIANA SOUSA*

O segundo voo de refugiados 
brasileiros que fogem da guerra 
no Líbano pousou, ontem, por vol-
ta das 18h, em Lisboa. A previsão 
é de que este segundo grupo — 
composto por 227 pessoas, entre 
elas 49 crianças (sete de colo) e três 
pets — chegue, hoje, ao país, por 
volta das 7h30. A meta do Minis-
tério das Relações Exteriores é de 
repatriar 500 pessoas por semana.

A Embaixada brasileira em Bei-
rute disponibilizou em seu portal 
dois formulários para que os brasi-
leiros ou libaneses parentes de bra-
sileiros pudessem preencher para 
entrarem na fila e deixarem o Lí-
bano. Os primeiros lugares na fila 
de espera são para as prioridades: 

enfermos, crianças, mulheres (grá-
vidas ou não) e idosos. O país do 
Oriente Médio tem a maior comu-
nidade brasileira na região, com 
aproximadamente 21 mil pessoas. 
Dessas, mais de 3 mil preencheram 
o formulário e estão aguardando a 
oportunidade de serem chamadas 
para o voo de volta ao Brasil.

Porém, vêm se acumulando 
reclamações de refugiados que 
tentam preencher o formulário 
disponibilizado, mas não con-
seguem. Há relatos, também, de 
que os representantes diplomá-
ticos brasileiros em Beirute não 
dão orientações para aqueles que 
pretendem deixar o Líbano.

Procurado para justificar o 
eventual desencontro de informa-
ções, o MRE informou somente 

que o contato com os brasileiros 
é feito pela Embaixada na capital 
libanesa. Acrescentou que a se-
gurança dessas pessoas é de res-
ponsabilidade do governo local, 
até que chegue a vez de serem re-
patriadas. Já o Palácio do Planalto 
não comentou a situação.

De acordo com o comandan-
te da Aeronáutica, tenente-bri-
gadeiro do ar Marcelo Kanitz Da-
masceno, a Operação Raízes do 
Cedro terá caráter continuado. 
Porém, ainda não há a expecta-
tiva de acrescentar mais um dos 
aparelhos da Força Aérea Bra-
sileira (FAB) para agilizar a reti-
rada de nacionais. Por enquan-
to, a ponte entre o Brasil e o Lí-
bano está sendo feita pela mes-
ma aeronave KC-30 que trouxe a 

primeira leva de refugiados.
O primeiro grupo de brasilei-

ros repatriados chegou na ma-
nhã de domingo na Base Aérea 
de São Paulo. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva os recepcio-
nou e, logo após o desembar-
que, ele fez um rápido discurso 
no qual criticou, mais uma vez, o 
atual governo de Israel por “ma-
tar inocentes, mulheres e crian-
ças, sem nenhum respeito pela 
vida humana”.

“O Brasil é um país generoso 
e não tem contencioso com ne-
nhum país do mundo porque a 
gente não deseja guerra. O que 
constrói é a paz”, observou Lula. 

* Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » IAGO MAC CORD*

Segundo voo de refugiados chega hoje

GUERRA NO LÍBANO

Novo grupo de refugiados brasileiros deve chegar esta manhã ao Brasil

Divulgação/FAB

» FABIO GRECCHI

As eleições para vereador 
reuniram políticos com algu-
ma quilometragem que tenta-
ram um recomeço no legislati-
vo, celebridades que acredita-
vam que serem conhecidas se-
ria suficiente e mesmo pessoas 
com histórias pessoais marca-
das pela tragédia que busca-
ram a política para levar a pró-
pria experiência para a vida pú-
blica. Algumas se saíram bem 
diante do eleitorado, mas ou-
tras foram reprovadas pelo cri-
vo das urnas.

Entre aquelas que consegui-
ram se eleger, mas trazem a mar-
ca da dor profunda em suas vi-
das, estão Ana Carolina Oliveira, 
mãe de Isabella Nardoni, e Le-
niel Borel, pai de Henry Borel. 
Os dois tornaram-se vereadores, 

respectivamente de São Paulo e 
do Rio de Janeiro. Em comum 
a morte dos filhos em crimes 
que chocaram o país, em 2008 e 
2021. Como plataforma, ambos 
destacam a importância da luta 
pelo direito infantil. Ana Caroli-
na, aliás, conquistou a segunda 
maior votação numericamente 
na capital paulista, elegendo-se 
pelo Podemos.

Também houve “políti-
co-celebridade” que obte-
ve nas urnas a possibilidade 
de voltar à vida pública. É o 
caso do ex-deputado fede-
ral, ex-bolsonarista e ex-a-
tor pornô Alexandre Frota, 
que conquistou uma das ca-
deiras da Câmara de Verea-
dores de Cotia pelo PDT. Em 
São Paulo, Thammy Miran-
da, filho trans da cantora e 
ex-atriz pornô Gretchen, foi 

reeleito vereador.
A Câmara paulistana conta-

rá, também, com a expoentes 
da extrema direta na impren-
sa: os ex-comentaristas da rá-
dio Jovem Pan Zoe Martínez e 
Adrilles Jorge conseguiram ca-
deiras de vereadores. Ela obte-
ve 60.272 votos e ele, 25.038.

Há, porém, casos de fracas-
so retumbante nas urnas. Co-
mo o da jornalista e ex-depu-
tada federal bolsonarista Joi-
ce Hasselmann, que amargou 
apenas 1.673 votos na disputa 
para a Câmara municipal pau-
listana. Em vídeo postado nas 
redes sociais, ontem, ela anun-
ciou a desistência da política.

Outro barrado nas urnas foi 
o apresentador Dudu Camar-
go, ex-SBT que foi demitido 
após uma série de polêmicas 
— teve 1.324 votos em São 

Paulo. Apesar de obter uma 
quantidade significativa de 
votos (15.958), a influencia-
dora digital Léo Áquilla (MDB) 
também não se elegeu na ca-
pital paulista.

Também naufragaram junto 
ao eleitor os atores Babu Santa-
na (que interpretou Tim Maia 
no cinema), Serginho Hond-
jakoff (o Cabeção de “Malha-
ção”) e Mário Gomes (que re-
centemente foi despejado da 
casa em que morava, no Rio 
de Janeiro); o ex-tetracampeão 
mundial de futebol Bebeto; Ale-
xandre Correa, ex-marido da 
apresentadora Ana Hickmann, 
que o acusou de violência do-
méstica e lesão corporal em no-
vembro de 2023; e Nise Yama-
guchi, a médica bolsonarista e 
defensora do uso da cloroqui-
na contra a covid-19.

A urna que elege é a mesma que rejeita

Barrada nas urnas, Joice 
anunciou que deixa a política

Reprodução/Redes sociais

Frota volta à política, agora 
como vereador em Cotia

Reprodução/Instagram

O tetracampeonato de futebol 
não alavancou Bebeto

Reprodução/TSE

Zoe Martinez: de comentarista 
a vereadora eleita

Reprodução/Instagram

Apesar da sólida carreira como 
ator, Babu não se elegeu

Divulgação/Bubu Filmes

Ana Carolina tornou a tragédia 
pessoal em plataforma

Reprodução/TikTok

A médica Nise Yamaguchi foi 
rejeitada pelo eleitorado

Reprodução/YouTube

Thammy conquistou mais um 
mandato em São Paulo

Reprodução/Instagram
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,486
(+ 0,56%)

1/outubro 5,464

2/outubro 5,444

3/outubro 5,473

4/outubro                                  5,455

Bolsas
Na segunda-feira

0,17%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

2/10      3/10   4/10 7/10

133.515 132.018
0,94%

Nova York

Euro

R$ 6,020

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,71%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Ao ano

CDI

10,65%

CONGRESSO

Reforma tributária 

volta à berlinda
Demandas setoriais desafiam a tramitação do processo de regulamentação do novo sistema de impostos sobre o consumo

A
s demandas setoriais são 
um desafio para a trami-
tação da regulamentação 
da reforma tributária no 

Congresso Nacional. Represen-
tantes de diversos setores da eco-
nomia reivindicam ao Senado 
Federal mudanças no texto apro-
vado pela Câmara dos Deputa-
dos. Essa parte do projeto é a res-
ponsável por definir isenções e 
reduções de alíquotas, assim co-
mo o novo Imposto Seletivo (IS), 
tributação extra destinada aos 
itens considerados prejudiciais 
à saúde ou ao meio ambiente. 

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva enviou ao Legislativo, 
na última sexta-feira, o pedido de 
retirada de urgência do projeto 
de lei complementar que regu-
lamenta a reforma tributária. O 
projeto estava trancando a pauta 
do Senado desde 23 de setembro 
e impedia, inclusive, a votação 
da indicação de Gabriel Galípo-
lo, diretor de Política Monetária 
do Banco Central, para a presi-
dência da autoridade monetária.

Agora, a proposta deve passar 
pela Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) antes de seguir 
para a Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ), o 
que abre maior espaço para alte-
rações no texto. Líderes partidá-
rios já sinalizaram que vão bus-
car por mudanças na matéria. 

A retirada da urgência do texto 
vinha sendo cobrada por líderes 
partidários desde julho, quando o 
projeto foi aprovado pela Câmara. 
O argumento é de que a propos-
ta precisa de tempo para ser dis-
cutida na Casa. Ao Correio, o se-
nador Izalci Lucas (PL-DF), coor-
denador do grupo de trabalho de 
regulamentação da tributária no 
Senado, afirmou que foi uma “de-
cisão acertada” e destacou que é 
preciso “analisar distorções” que 
passaram pelos deputados. 

“Não faz sentido um projeto 
dessa magnitude tramitar em re-
gime de urgência, são mais de 
1.300 emendas. A maioria dos se-
nadores não está conseguindo en-
tender de verdade o que será vota-
do está dependendo das assesso-
rias”, afirmou. O parlamentar en-
caminhou um requerimento para 
que a proposta seja avaliada pela 
CAE, antes de ter o mérito anali-
sado na CCJ. “O encaminhamento 
pede apoio para que haja um de-
bate oficial. O grupo de trabalho 
traz uma discussão mais informal, 
esse é mais um motivo para que 
passe também pela CAE”, disse.  

Nesta semana, com a retoma-
da das atividades presenciais após 
as eleições, a CAE já tem duas au-
diências marcadas para tratar do 
projeto, ambas sobre o impacto 
do novo Imposto Seletivo. 

Entre as demandas setoriais 
estão a inclusão de pequenos 
produtores rurais organizados 
em cooperativas como não-con-
tribuintes, a inclusão do setor de 
home care em um regime dife-
renciado, a isenção de tributos 
para o setor de previdência com-
plementar e a adoção de um regi-
me tributário único para todos os 
meios eletrônicos de pagamento, 
por exemplo. 

Simples Nacional

Um dos pontos sensíveis na re-
gulamentação da reforma tribu-
tária é como ficará o Simples Na-
cional. Existe uma preocupação 
sobre o impacto das novas regras 
sobre as micro e pequenas empre-
sas, que perderão competitivida-
de com as mudanças que estão 
por vir. Isso acontecerá porque es-
sa categoria de empresas deixará 
de gerar créditos tributários.

O projeto permite que con-
tribuintes do regime de tribu-
tação do Simples, com fatura-
mento anual de até R$ 4,8 mi-
lhões, ou Microempreendedores 

Individuais (MEIs), optem por 
continuar no modelo antigo ou 
recolher a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS), e o Im-
posto sobre Bens e Serviços (IBS), 
tributos introduzidos pelo novo 
regime com incidências federal e 
regional, respectivamente.

Hoje, o sistema tributário 
desse segmento permite a gera-
ção de créditos tributários para 
quem revende produtos fabrica-
dos por microempresas. Isso sig-
nifica que se uma pequena em-
presa paga, supostamente, 10% 
de impostos, gera ao comprador 
de seus produtos 10% de crédi-
tos tributários, que são usados 
para abater os impostos devidos 
ao governo federal. 

Com a reforma, as pequenas 
empresas vão deixar de gerar cré-
dito, perdendo uma moeda impor-
tante, enquanto as grandes conti-
nuarão gerando e seguindo bem 
mais atrativas para negócios. “Na 
prática, a redação (do texto) coloca 
o pequeno empresário entre a cruz 
e a espada”, enfatizou o presidente 
da Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL), José Cé-
sar da Costa.

Exceções

Especialistas alertam para o 
impacto do aumento do núme-
ro de exceções no novo IVA (Im-
posto sobre Valor Agregado), que 
irá unificar diversos impostos. 

Recentemente, a equipe econô-
mica divulgou que a taxa geral 
deve ficar próxima de 28%, jus-
tamente por conta das exceções.

Em nota técnica ao analisar a 
atual da regulamentação da refor-
ma tributária, o Centro de Lide-
rança Pública (CLP) concluiu que 
a criação de exceções e alíquo-
tas diferenciadas para o IVA traz 
mais custos e prejuízos do que a 
determinação de uma alíquota 
única.O levantamento conside-
rou os dados do Ministério da Fa-
zenda que apontou que, entre os 
fatores que devem deixar tributa-
ção chegar a esse patamar, estão 
a inclusão de carnes e queijos na 
cesta básica, que agora são isentos 
de impostos, elevando a alíquota 
em 0,7 ponto percentual; e a re-
dução das alíquotas para o setor 
imobiliário, que contribuiu para 
um aumento adicional de quase 
0,3 ponto percentual.

“As isenções ou alíquotas dife-
renciais na taxa de IVA para seto-
res ou produtos específicos, além 
de complicar o sistema tributá-
rio, exigem uma alíquota-base 
mais alta para compensar per-
das de receita. Algumas estima-
tivas apontam que uma alíquota 
única do IBS e CBS (ou seja, to-
dos produtos e setores pagando 
o mesmo imposto) seria em tor-
no de 22%, ou seja, 6 pontos per-
centuais abaixo da atual alíquo-
ta base”, apontou o documento.

Sobre as carnes, em especial, a 
organização aponta que a isenção 
pode beneficiar desproporcional-
mente os mais ricos. “Carnes, es-
pecialmente cortes mais caros e 
produtos de maior valor agregado, 
são frequentemente consumidos 
em maior proporção por indiví-
duos de classes socioeconômicas 
mais altas. A isenção das alíquo-
tas de consumo, portanto, pode 
beneficiar desproporcionalmen-
te os mais ricos, que têm maior 
capacidade de consumo desses 
produtos”, disse, em nota, o CLP. 

 » RAFAELA GONÇALVES

Senador Izalci (PSDB-DF) avalia que retirada da urgência proposta no Senado foi “decisão acertada”

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Na prática,  
a redação (do 
texto) coloca 
o pequeno  
empresário 
entre a cruz  
e a espada”

José César da Costa,

Presidente da CNDL

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sanciona, hoje, o Projeto 
de Lei do Combustível do Futu-
ro (PL 528/2020), que tem como 
objetivo descarbonizar a matriz 
energética do país. Entre as me-
didas da proposta, de autoria do 
governo, está o aumento das mis-
turas de etanol à gasolina e da de 
biodiesel ao diesel. 

A cerimônia, na Base Aérea 
de Brasília, ocorrerá durante a 
feira Liderança Verde Brasil Ex-
po, que terá demonstrações das 
principais tecnologias de descar-
bonização em atividade no país. 
O projeto faz parte da chamada 
“agenda verde”, enviada pelo go-
verno e abraçada pelo Legislati-
vo, com o objetivo de reduzir as 
emissões de gases de efeito es-
tufa no mercado de gás natural. 

A nova margem de mistura de 
etanol à gasolina proposta pelo 
projeto passará a ser de 22% a 27%, 
podendo chegar a 35%. Atualmen-
te, a mistura pode chegar a 27,5%, 
sendo que o mínimo é de 18% de 

etanol. Quanto ao biodiesel, mis-
turado ao diesel de origem fóssil 
no percentual de 14% desde mar-
ço deste ano, a partir de 2025, se-
rá ampliado um ponto percentual 
de mistura anualmente até atingir 
20%, em março de 2030, segundo 
metas propostas no texto.

A adição deve considerar o vo-
lume total e caberá ao Conselho 
Nacional de Política Energética 
(CNPE) avaliar a viabilidade das 
metas de aumento da mistura, 
reduzir ou aumentar a mistura 
de biodiesel em até dois pontos 
percentuais. A partir de 2031, po-
derá elevar a mistura, que deverá 
ficar entre 13% e 25%.

Ao Correio, o relator do pro-
jeto, deputado Arnaldo Jardim 
(Cidadania-SP), celebrou a san-
ção do projeto como um marco 
de investimentos para o país. “É 
impressionante o volume de in-
vestimentos impulsionados por 
essa matéria. O incremento da 
mistura do etanol exigirá muito 
do combustível, assim como o 

biodiesel e a criação do combus-
tível sustentável para a aviação e 
o biometano. É um plano formi-
dável de investimentos no setor 
de biocombustíveis, que ultra-
passa os R$ 230 bilhões”, afirmou. 

O parlamentar, que também 
relatou o marco do hidrogênio, 
sancionado neste ano, afirmou 
que a pauta é concomitante a ou-
tras políticas de incentivo à indús-
tria, como o Mover, a Nova Indús-
tria Brasil e o Rota 2030. Jardim 
afirmou ainda que a prioridade 
da agenda, agora, é a aprovação 
do marco legal do mercado de 
carbono. “Esperamos votar ain-
da no mês de outubro, antes da 
realização da COP 29 (Conferên-
cia das Nações Unidas sobre o cli-
ma), que acontece em novembro 
(no Azerbaijão). O marco legal 
do mercado de carbono fecharia 
uma equação importante”, desta-
cou. Ele disse ainda que um pro-
jeto que trata de um combustível 
marítimo sustentável também es-
tá no radar do Congresso. 

A indústria automotiva es-
tá com boas expectativas so-
bre o desenvolvimento da fro-
ta de veículos híbridos no país, 

segundo Rafael Ceconello, di-
retor de Assuntos Regulatórios 
e Governamentais da Toyota. 
No início deste ano, a empresa 

anunciou um plano de investi-
mentos no Brasil de R$ 11 bi-
lhões até 2030 e, por isso, está 
atenta às novidades. 

Segundo o executivo, a pro-
posta do projeto cria previsibili-
dade para o setor, além de o país 
ter uma política pública que fa-
la de biocombustíveis, de forma 
mais ampliada. Contudo, Ceco-
nello reconheceu haver alguns 
desafios operacionais. 

Para André Lavor, CEO da Bi-
natural, o PL é um “marco no 
combate às mudanças climáti-
cas, a descarbonização da matriz 
de transporte no Brasil é um pas-
so decisivo para a redução das 
emissões de gases de efeito estu-
fa”. “O setor de biodiesel, no qual 
a Binatural é especialista, contri-
buirá com a redução de mais de 
320 milhões de toneladas de CO2 
nos próximos 10 anos”, avaliou. 
Segundo ele, o aumento progres-
sivo da mistura para 25% de bio-
diesel ao diesel até 2035 trará ou-
tros impactos expressivos, como 
mais de R$ 52 bilhões em inves-
timentos e R$ 412 bilhões agre-
gados ao Produto Interno Bruto 
(PIB) do país. (RG)

Nova lei de combustíveis
ECONOMIA VERDE

Legislação permitirá mistura do etanol na gasolina chegar até a 35% 

Engin_Akyurt/Pixabay
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BANCO CENTRAL

Segundo teste para Galípolo
Indicado por Lula para suceder Roberto Campos Neto no comando do BC, diretor de Política Monetária 
passará por sabatina com senadores na CAE e, se aprovado, terá o nome submetido ao plenário da Casa

O 
Senado Federal avalia, 
hoje, o nome do diretor 
de Política Monetária do 
Banco Central (BC), Ga-

briel Galípolo, para assumir a 
presidência da autarquia a partir 
de 2025. Essa será a primeira tro-
ca de comando do BC na era da 
autonomia operacional da ins-
tituição, decretada em 2021. Os 
parlamentares farão questiona-
mentos ao economista sobre as-
suntos pertinentes a sua possí-
vel gestão à frente da autarquia.

A partir das 10 horas, Galípo-
lo será sabatinado pela Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado. No fim da tarde, a indi-
cação deverá ser votada pelo ple-
nário da Casa. Essa será a segun-
da passagem do economista pelo 
crivo dos senadores. Em julho de 
2023, ele foi sabatinado para as-
sumir o cargo de diretoria do BC.

Na tarde de ontem, Galípolo 
reuniu-se com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e com o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, no Palácio da Alvorada, re-
sidência oficial do Executivo. O 
encontro não foi informado na 
agenda oficial. 

A expectativa é de que o in-
terrogatório seja tão tranquilo 
quanto o primeiro. O ministro-
chefe da Secretaria de Relações 
Institucionais, Alexandre Padi-
lha, disse ontem aos jornalistas 
que a aprovação de Galípolo é 
dada como certa por integran-
tes da Fazenda. 

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), não 
tem poupado elogios ao indica-
do de Lula para comandar o BC. 
“Quero destacar o nosso reco-
nhecimento sobre a boa qualida-
de do indicado, o qual conviveu 
conosco aqui, inclusive em dis-
cussões relevantes como a da re-
forma tributária. E, naturalmen-
te, nesse tempo, terá o Gabriel 
Galípolo a oportunidade de estar 
com todos os senadores e sena-
doras para apresentar o seu pen-
samento sobre a política monetá-
ria, os seus pensamentos para o 
Banco Central do Brasil”, disse, na 
última sessão presencial do Sena-
do, antes das eleições municipais. 

Se tiver seu nome aprovado 
pelos senadores, o economista 
substituirá Roberto Campos Neto, 
que está no comando do BC des-
de 28 de fevereiro de 2019. Indica-
do pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), o titular colecionou crí-
ticas do governo Lula, principal-
mente pelo alto patamar da taxa 

Gabriel Galípolo, ao lado do ministro Fernando Haddad, em agosto, quando foi escolhido por Lula para presidir o BC a partir de 2025 

 Mateus Bonomi/ESTADÃO CONTEÚDO

 » RAFAELA GONÇALVES 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

O nome do cantor Leonar-
do, registrado como Emival Eter-
no da Costa, foi inserido no Ca-
dastro de empregadores que te-
nham submetido trabalhadores 
a condições análogas à escravi-
dão, mais conhecida como lista 
suja do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE). O documento 
foi atualizado nesta segunda-fei-
ra (7/10) por meio da Secretaria 
de Inspeção do Trabalho. Segun-
do o MTE, nessa nova edição, fo-
ram incluídos 176 nomes.

A inserção de Leonardo na lis-
tagem ocorreu após uma fiscaliza-
ção realizada pelo MTE na fazen-
da Talismã, em Jussara (GO), re-
gião noroeste de Goiás. De acordo 
com o documento divulgado nes-
ta segunda-feira, foram encontra-
dos seis trabalhadores em condi-
ções análogas à escravidão.

Em resposta ao Correio, a as-
sessoria do cantor afirmou que 
se trata de funcionários de ou-
tra pessoa que arrendou parte 
da propriedade para o plantio de 
soja. Ela também informou que o 
caso já foi resolvido pela Justiça.

As atividades econômicas 
com maior número de regis-
tros incluem a produção de 
carvão vegetal, com 22 empre-
gadores (sendo 12 provenien-
tes de florestas plantadas e 10 
de florestas nativas), a criação 
de gado bovino (17), a extração 
mineral (14) e o cultivo de café 
e construção civil, ambos com 
11 empregadores.

De acordo com informa-
ções do ministério “a inclusão 
de pessoas físicas ou jurídicas 
no cadastro de empregadores 
ocorre somente após a conclu-
são do processo administrativo 
que julga o auto específico de 
trabalho análogo à escravidão, 
resultando em uma decisão ad-
ministrativa irrecorrível de pro-
cedência. Importante destacar 
que, mesmo após a inserção no 
cadastro, conforme estipulado 
pelo artigo 3º da Portaria Inter-
ministerial que o regulamenta, 
o nome de cada empregador 
permanecerá publicado por um 
período de dois anos”.

Após a divulgação da lista do 
MTE, o cantor Leonardo publi-
cou um vídeo nas redes sociais 
se defendendo das acusações. Na 

Cantor Leonardo 
entra em lista suja
 » RAPHAELA PEIXOTO
 » JOÃO RIBEIRO*

Nas redes, artista nega envolvimento na listagem do Ministério do Trabalho e afirma ser “equívoco”

Redes Sociais 

TRABALHO ESCRAVO

Dada a polarização política atual, é possível que 
a sabatina seja mais rigorosa do que o usual, 
mas, ainda assim, Galípolo deve ser confirmado 
e assumirá a presidência do Banco Central”

Fábio Andrade, economista e cientista político da ESPM

postagem, o cantor sertanejo dis-
se estar “triste e surpreso” com a 
decisão.  Ele contou que recebeu 
uma visita do Ministério Públi-
co na fazenda Lakanka — onde 
é proprietário e a qual foi arren-
dada — e ter recebido uma mul-
ta, que teria sido paga e arqui-
vada. “Até aí, a gente respeita o 

Ministério Público e tudo mais, 
mas essa multa para mim. A gen-
te acertou tudo, inclusive já está 
arquivada. Já foi tudo acertado, 
pagamos a multa”, disse.

“Não conheço quem estava lá 
naquelas casinhas, nem quem os 
colocou lá, porque, gente, eu já 
plantei tomate. Eu sei como é a 

vida, é difícil, e do fundo do meu 
coração, jamais faria algo assim, 
entenderam?”, completou. Para 
o cantor, há um equívoco sobre 
a atuação dele. “Eu não me mis-
turo nessa lista que eles fizeram 
de trabalho escravo, sou total-
mente contra esse tipo de coisa”, 
afirmou no vídeo.

básica de juros (Selic), atualmente 
em 10,75% ao ano. 

A autonomia da autarquia, 
perspectivas sobre a política 
econômica, condução dos juros 
e o regime de metas de inflação 
são alguns dos temas que devem 
ser alvos de questionamentos pe-
los parlamentares. Segundo Fá-
bio Andrade, economista e cien-
tista político da Escola Superior 
de Propaganda e Marketing (ES-
PM), historicamente essas saba-
tinas raramente resultam em re-
jeições. “No entanto, dada a po-
larização política atual, é possível 
que a sabatina seja mais rigorosa 
do que o usual, mas, ainda assim, 
Galípolo deve ser confirmado e 

assumirá a presidência do Banco 
Central”, avaliou. 

Nos últimos meses, o diretor de 
Política Monetária deu uma série 
de declarações públicas “prepa-
rando o terreno” para um ambien-
te de maior confiança por parte do 
mercado nas decisões e na inde-
pendência da autarquia, confor-
me destacou Davi Lelis, sócio da 
Valor Investimentos. “Se o mer-
cado confiar que as decisões do 
Banco Central são tomadas com 
base em critérios técnicos e obje-
tivos econômicos e não políticos, 
vai ser ainda mais fácil para o pre-
sidente governar depois, com me-
nos interferência, com menos ruí-
do e menos atritos”, afirmou. 

Para ser aprovado na CAE, são 
necessários os votos da maioria 
dos integrantes da comissão. De-
pois, a indicação deve ser anali-
sada pelo plenário da Casa, vota-
ção que está prevista para ocor-
rer na sequência da sabatina na 
comissão. Para aprovação tam-
bém será necessário maioria 
simples, com 41 votos favorá-
veis dos 81 senadores.

Iniciativa privada

Gabriel Muricca Galípolo, 42 
anos, é formado em Ciências 
Econômicas e mestre em Econo-
mia Política pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP) e mestre em Economia 
Política na mesma instituição. 
Chegou a atuar como professor 
em cursos de graduação, entre 
2006 e 2012, na mesma universi-
dade. Também deu aulas no cur-
so MBA de PPPs (Parcerias Pú-
blico-Privadas) e Concessões da 
Fundação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo (FESP-SP).

A carreira na área pública co-
meçou em 2007, quando ocu-
pou a Assessoria Econômica da 

Secretaria de Transportes Metro-
politanos, na gestão do então 
prefeito José Serra (PSDB). Em 
2008, foi diretor da Unidade de 
Estruturação de Projetos da Se-
cretaria de Economia e Planeja-
mento do estado de São Paulo.

Entre 2017 e 2021, voltou à ini-
ciativa privada para assumir a pre-
sidência do Banco Fator, focado 
em parcerias público-privadas e 
programas de privatização. Foi 
ainda pesquisador do Centro Bra-
sileiro de Relações Internacionais 
(Cebri), em 2022, e atuou também 
como conselheiro na  Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), entre 2022 e 2023. 
Antes de integrar a equipe de Po-
lítica Econômica do BC, Galípolo 
ocupava o cargo de secretário-exe-
cutivo do Ministério da Fazenda, 
no início da gestão de Haddad.

A sabatina será transmitida 
pela Agência Senado, pela tele-
visão, e pelo canal oficial da Casa 
no YouTube. Os cidadãos que de-
sejem sugerir perguntas podem 
entrar em contato pelo telefone 
da Ouvidoria do Senado (0800 
061 2211) ou pelo Portal e-Cida-
dania. As perguntas poderão ser 
lidas por senadores e debatedo-
res do tema ao vivo.

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) reali-
zou, ontem, audiência pública 
para debater o projeto de re-
formulação da política de pre-
ços e um um pacote de medi-
das para reajustes dos planos 
de saúde. O encontro contou 
com a presença de diversas 
entidades, associações de saú-
de e da sociedade civil, que 
criticaram a falta de organi-
zação da ANS em montar uma 
reunião com mais antecedên-
cia que pudesse abordar todos 
os temas propostos. Para mui-
tos dos participantes, a ANS 
não convocou a reunião com 
o tempo necessário para que 
as entidades pudessem tratar 
das diversas medidas propos-
tas com “calma e seriedade”. 

Na reunião, foram debati-
das medidas para os planos 
coletivos, individuais e fami-
liares. A proposta da ANS pre-
vê um “combo de medidas”, de 
acordo com o diretor de Nor-
mas e Habilitação de Produtos 
da agência, Alexandre Fiora-
nelli, como a mudança de que 
os planos de saúde individuais 
e familiares possam ter reajus-
tes “excepcionais”. Segundo a 
ANS, o reajuste “excepcional” 
ocorreria quando a operadora 
dos planos de saúde estivesse 
em crise financeira. 

Uma das principais críti-
cas às medidas foi a possibili-
dade de as operadoras aplica-
rem aumentos acima do limi-
te estabelecido pela agência, 
em caso de dificuldade finan-
ceira. As entidades presentes 
revelaram preocupação com 
a possibilidade de desregula-
mentação dos planos de saú-
de familiares e individuais, 
como as medidas de reajus-
tes de preços. 

“As operadoras de pla-
nos de saúde se beneficia-
ram dessa lacuna da diferen-
ça regulatória entre os pla-
nos individuais e os coletivos. 
Devemos estar conversando 
sobre a regulamentação dos 
planos coletivos, e não da 
desregulamentação dos in-
dividuais”, comentou Lucas 
Dohmen, representante da 
Associação Brasileira de De-
fesa de Beneficiários de Pla-
nos de Saúde (ABDB). 

Para Carolina Nadaline, 
presidente da União de Mu-
lheres Autistas, Neurotípicas 
e Apoiadores (Umana), a ANS 
tenta apressar a conversa. 
“O que nós temos com esses 
planos coletivos é uma ‘Black 
Friday’ dos planos de saúde, 
com planos mais baratos, mas 
sem suporte nenhum. Agora, 
a ANS quer colocar todos os 
planos na mesma normativa, 
mas não dá para avaliar ques-
tões complexas de forma tão 
apressada”, disse. 

As medidas ainda preveem 
a possibilidade de vendas de 
contratos de planos de saú-
de de forma remota, o que fa-
cilitaria o acesso dos consu-
midores a “diferentes opções 
de produtos de forma rápida”. 
Segundo a ANS, os planos co-
letivos também poderão ser 
ampliados, pois, atualmente, 
são compostos de até 29 be-
neficiários. Outra medida são 
os planos ambulatórios, ou 
“cartões desconto”, em que há 
apenas consultas e exames, 
sem internação ou procedi-
mentos complexos. “Sabemos 
que há cerca de 60 milhões 
de pessoas usando cartões de 
desconto, que são produtos 
baratos, sem qualquer tipo de 
regulação e fiscalização. É a 
forma como essas pessoas en-
contraram de ter acesso aos 
serviços de saúde. A propos-
ta de rever as regras dos pla-
nos exclusivamente ambula-
toriais é dar a esses consumi-
dores a possibilidade de terem 
planos de saúde com preços 
mais baixos, regras claras e 
coberturas garantidas”, disse 
o diretor-presidente da ANS, 
Paulo Rebello.   

*Estagiários sob a supervisão 
de Rosana Hessel

PLANOS DE SAÚDE

ANS propõe 
“combo de 
medidas”  
de reajustes
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Aniversário de ataque 
sob bombas e foguetes

Um ano depois do massacre cometido por mais de 2 mil terroristas do Hamas no sul do país, Israel intensifica bombardeios 
ao Líbano e é alvo de projéteis lançados de Gaza. Netanyahu promete resgatar os 97 reféns e eliminar grupo extremista 

“Q
uase não posso acreditar que 
um ano se passou. Não posso 
crer que passou esse tempo 
todo e que meus primos não 

estejam em casa”, desabafou ao Correio a 
israelense Maia Chmiel (leia Depoimen-
to). Aos 31 anos, analista de dados em Tel 
Aviv deu uma pausa na profissão para lu-
tar pela libertação dos primos. Os irmãos 
Iair, 46 anos, e Eitan Hor, 38, foram se-
questrados pelos terroristas do grupo ex-
tremista palestino Hamas durante o mas-
sacre de 7 de outubro de 2023. “Levei 365 
dias com os mesmos sentimentos horrí-
veis e com a impotência por saber que os 
meus primos estão no cativeiro, na Faixa 
de Gaza, sofrendo, e que nada posso fa-
zer para ajudá-los.” Das 251 pessoas cap-
turadas há um ano, 97 seguem em Gaza, 
incluindo 34 que foram declaradas mor-
tas pelo Exército israelense.

Maia participava de uma cerimônia 
em homenagem aos mortos e aos reféns, 
depois de um dia marcado pelas explo-
sões de foguetes lançados pelo Hamas e 
pelo movimento xiita libanês Hezbollah, 
além da intensificação de bombardeios 
de Israel contra Beirute e a Faixa de Ga-
za, onde 11 pessoas morreram. No Líba-
no, 100 aviões israelenses atacaram 120 
locais no intervalo de uma hora. Horas 
depois de as Forças de Defesa de Israel 
(IDF) ordenarem a retirada de morado-
res de áreas ao sul da capital libanesa, 
novos bombardeios sacudiram perife-
rias xiitas de Beirute. 

“Hoje (ontem), tivemos o aciona-
mento de sirenes antiaéreas em todo 
o centro de Israel”, admitiu Maia. “Não 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Palestinos desabrigados caminham em meio a escombros, no bairro bombardeado de Shujaiya, na Cidade de Gaza: devastação

Omar Al-Qattaa/AFP

Foguetes lançados pelo Hamas, a 
partir da Faixa de Gaza; pelo Hezbollah, 
do Líbano; e pelos rebeldes huthis, do 
Iêmen; atingiram Tel Aviv (centro) e fo-
ram interceptados sobre Haifa (norte). 
No fim da noite de ontem, a milícia liba-
nesa anunciou ter lançado contra uma 
base da unidade de inteligência militar 
8200, perto de Tel Aviv. Cinco projéteis 
cruzaram o céu do norte de Israel. O jor-
nal The Jerusalem Post informou que al-
guns foram derrubados e outros caíram 
em áreas abertas, sem ferir ninguém. 

Durante a madrugada, a mídia do Irã 
reportou explosões perto da cidade de 
Isfahan, a 340km ao sul de Teerã. No en-
tanto, minutos depois, autoridades da 
Base de Defesa Aérea Khatam al-Anbi-
ya desmentiram a informação. 

“Missão sagrada”

O premiê israelense, Benjamin Ne-
tanyahu, transmitiu uma mensagem 
pela televisão, no marco do primeiro 

Casal se abraça durante cerimônia em memória aos mortos no 
atentado de 7 de outubro de 2023, durante o festival no kibbutz Re’im

Flagrante de explosão na região sul de Tel Aviv: impacto direto  de 
artefato ocorreu depois de falha improvável do escudo Domo de Ferro 

Policiais israelenses inspecionam os danos provocados por 
projétil lançado pelo Hamas em Kfar Chabad, perto de Tel Aviv

John Wessels/AFPThreadsJack Guez/AFP

“O Líbano está ocupado pelo Hezbollah”
“Eu me sinto triste por vários motivos. Em primeiro lugar, o Líbano 

não deseja essa guerra, nem o povo libanês. O Hezbollah tomou 
essa decisão para atender às ordens do Irã. Não temos um governo 
responsável, que seja capaz de dizer ao Hezbollah: ‘Interrompam a 
guerra, vocês estão levando o país para o abismo ou, em outras palavras, 
para o inferno’. O povo libanês está perdendo os melhores dias de suas 
vidas. Na condição de homem jovem, minha ambição é de ser produtivo 
e feliz, viver neste belo país e realizar meus sonhos aqui. Mas, não tenho 
essa oportunidade, porque o Líbano está ocupado pelo Hezbollah. 
Não deixaremos esse país para ninguém que alcance objetivos não 
compatíveis com a nossa nação. Querem que o Líbano se torne parte do 
Irã. O Líbano é um país livre, com soberania absoluta. Não aceitaremos 
ser parte de outra nação, nem ser ocupados por outro país. A meta de 
Israel é desarmar o Hezbollah com total apoio do Ocidente.” 

Richard Moussa, 34 anos, adviogado, morador de Mar Roukoz, a 7km do centro de Beirute

“Tento me manter forte pelos meus primos”
“Iair e Eitan, dois primos meus, foram sequestrados pelo Hamas, 

em 7 de outubro de 2023. Eles viviam no kibbutz Nir Oz. No começo, 
nada sabíamos sobre eles. Sabíamos que não estavam em casa, que 
havia muitos mortos e sequestrados no kibbutz. Mas não pudemos 
encontrar nenhuma informação sobre eles. Procuramos nas fotos e 
vídeos publicados pelo Hamas para entender o que ocorreu. Depois de 
45 dias, recebemos, pela primeira vez, uma mensagem de que tinham 
sido capturados e estavam vivos. Os sequestrados que regressaram nos 
disseram que estiveram com eles e os viram. Cada familiar de reféns 
lida com a situação que mais lhe convém. Posso dizer que, para mim, 
isso é muito difícil. Saber que estão sem água, sem comida e com 
medo. Para mim, meus primos são as pessoas mais fortes do mundo. 
Saber que estão em uma situação tão difícil me quebra. Tento me 
manter forte por eles.”

Arquivo pessoal Arquivo pessoal 

Depoimentos

Maia Chmiel, 31, moradora de Tel Aviv. Os primos Iair e Eitan foram sequestrados pelo Hamas

Destruição depois de um ataque aéreo ao bairro de Kafaat, no sul de Beirute 

AFP

importa quantas vezes enfrentamos isso, 
é uma situação aterradora saber que te-
mos menos de um minuto para chegar-
mos a um local seguro. É desesperador 

saber que vamos nos deitar sabendo que 
talvez precisemos nos levantar e correr 
para o bunker, ou ter medo de adorme-
cer e não escutar as sirenes.”

aniversário do massacre de 7 de outu-
bro de 2023. “Definimos os objetivos da 
guerra e estamos a caminho de alcançá
-los: derrubar o Hamas (em Gaza), trazer 
para casa todos os reféns, tanto os vivos 
quanto os mortos. Trata-se de uma mis-
são sagrada e não vamos parar até cum-
pri-la”, declarou Netanyahu. “O 7 de ou-
tubro simbolizará para as gerações (fu-
turas) o preço do nosso renascimento 
e demonstrará nossa determinação e a 
força do nosso espírito.”

Morador de Haifa, o advogado paulis-
ta Carlos Eduardo Bekerman, 46, relatou 
ao Correio que um foguete foi intercep-
tado em cima do prédio onde mora. “No 
domingo, pouco depois das 23h, eu es-
tava quase dormindo, quando tocaram 
as sirenes e corri para o bunker. Escutei 
dois estrondos muito fortes. O foguete 
foi abatido e os fragmentos caíram no 
quarteirão do lado do nosso.” Segundo 
ele, outro foguete atingiu uma área per-
to da fábrica onde trabalha. 

Às 16h29 (22h29 em Beirute), Richard 
Moussa, 34 anos, morador de Mar Rou-
koz, a 7km do centro da capital libane-
sa, contou à reportagem: “Acabou de cair 
uma bomba”. “Não foi tão perto de casa, 
porque o barulho não foi muito inten-
so”, disse. Vinte minutos depois: “Agora, 
o estrondo foi imenso, em Beirute; senti 
daqui de casa, tudo tremeu”. 

Em meio à guerra, Moussa tenta 
manter a rotina. “Estou agindo normal-
mente. Vou ao escritório e trabalho nor-
malmente”, relatou. No entanto, ele não 
esconde o medo. “Você não pode saber 
onde a próxima bomba cairá. Se será 
sobre uma estrada ou sobre um prédio. 
Israel está alvejando cada membro do 
Hezbollah”, explicou. 

O presidente dos EUA, Joe Biden, de-
clarou-se “totalmente comprometido 
com a segurança” de Israel, ao mesmo 
tempo em que alertou que “demasiados” 
civis palestinos “sofreram ao longo do 
ano”. “Nunca me esquecerei do horror 
de 7 de outubro de 2023”, afirmou a vi-
ce-presidente democrata Kamala Harris, 
candidata à Casa Branca. Ela disse estar 
de “coração partido pela quantidade de 
morte e destruição em Gaza”. Segundo o 
Ministério da Saúde do enclave, 41.900 
palestinos morreram na guerra. 
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O 
primeiro turno das eleições 
municipais de 2024 transcor-
reu com tranquilidade, sem 
graves incidentes. Um “sos-

sego democrático”, definiu a presi-
dente do Tribunal Superior Eleitoral, 
ministra Cármen Lúcia. Observado-
res internacionais de 24 países elogia-
ram o processo e o respeito dos me-
sários com os eleitores. Para eles, há 
uma aliança perfeita entre tecnologia 
(urnas eletrônicas) e acessibilidade. 
Há, porém, desafios a serem vencidos 
para os próximos pleitos, como a vio-
lência política e a baixa representati-
vidade nas candidaturas.  

 Até as vésperas das eleições, havia 
preocupações com eventuais casos de 
violência, levando-sem conta o clima 
de agressividade, verbal e física, en-
tre os adversários e os assassinatos 
de 73 candidatos. Embora as hostili-
dades tenham serenado no domingo, 
órgãos do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP) registraram 
2.618 crimes eleitorais e 515 prisões, 
como tentativa de compra de voto, 
tentativa ou violação do sigilo do vo-
to e desobediências às determinações 
da Justiça Eleitoral e porte de armas 
de fogo. Na comparação com o pleito 
de 2020, esses episódios de violência 
mais do que dobraram neste ano — 
aumento de 130%, segundo a tercei-
ra edição da pesquisa Violência polí-
tica e eleitoral no Brasil, das organiza-
ções Terra de Direitos e Justiça Global.

Mas a violência eleitoral vai além 
dos casos previstos na legislação pe-
nal. Não foi eleita uma prefeita para 
as capitais do país no primeiro turno. 
Um fato lamentável, na avaliação da  
ministra Cármen Lúcia, que o atribui 
ao “desvalor de nós, mulheres”, para 

que não haja a “possibilidade de, em 
igualdade de condições, exercer os 
mesmos direitos que seriam de par-
ceria, de conjugação, de humanida-
de”. Outro indicativo de que a políti-
ca praticada no país precisa de apri-
moramento foi o percentual de abs-
tenções — 21,7% —, considerado alto 
pela presidente do TSE. 

O resultado das urnas surpreendeu 
no recorte raça/cor. Pela primeira vez 
desde 2016 — ano em que esse dado 
começou a ser coletado —, 482 cidades 
elegeram prefeitos negros no primeiro 
turno. Os futuros prefeitos pretos ou 
pardos assumirão 184 municípios do 
Nordeste, 149 no Sudeste, 57 no Cen-
tro-Oeste, 50 no Sul e 42 no Norte. Esse 
resultado poderá ser maior no segundo 
turno, marcado para o próximo dia 27.

Para alguns, esse resultado pode ser 
um avanço, mas, na realidade, não é. Os 
afrodescendentes são a maioria da po-
pulação brasileira —112,7 milhões e 88,2 
milhões de brancos, segundo o Censo 
2022.  Estabelecer igualdade de compe-
tição entre os negros e as outras etnias, 
bem como de gênero, exige um revisão 
honesta e séria da legislação vigente. 

Meses antes da eleições, o Congres-
so aprovou o PEC da Anistia, que, além 
de perdoar o desvio dos recursos dos 
fundos partidário e eleitoral, reduziu 
para 30% a cota destinada aos candi-
datos negros (homens e mulheres) na 
disputa por cargos eletivos. Assim, é 
impossível negar a depreciação das 
mulheres e dos homens devido à cor 
da pele, o que sustenta os preconcei-
tos de raça e gênero, favorecendo valo-
res que não combinam com um Esta-
do Democrático de Direito e destoam 
do mandamento constitucional: “To-
dos são iguais perante as leis”.

Desafios para as 
próximas eleições

Eterno casal

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Uma das duplas de parceiros, com-
positores e intérpretes de maior relevân-
cia do cenário da música popular brasi-
leira, mais especificamente do pop rock 
nacional, formada por Rita Lee e Rober-
to de Carvalho, é a homenageada da oi-
tava edição do Prêmio UBC. A cerimônia 
que, em outros anos, ocorreu no Rio de 
Janeiro, desta vez será realizada em São 
Paulo, em 4 de dezembro. 

Anteriormente, foram reverencia-
dos Erasmo Carlos, Milton Nascimen-
to, Herbert Vianna, Djavan, Alceu Va-
lença e Caetano Veloso. A escolha des-
te ano foi, pela primeira vez — com in-
teira justiça —, a de um casal de artis-
tas que desperta grande carinho dos 
brasileiros.

Rita e Roberto trouxeram para a 
música os sentimentos de intimida-
de de um casal que viveu junto por 47 
anos. Enquanto parceiros, criaram um 
vasto repertório de hits da importân-
cia de Lança perfume, Chega mais, Ma-
nia de você, Flagra, Cor de rosa choque 
e Desculpe o auê.

 O segundo disco da dupla, lançado 
em 1980, bateu recorde de venda no Bra-
sil e no exterior, e a faixa Lança perfume 
conquistou o sétimo lugar na parada da 
Billboard. Juntos, os dois registraram 
parte da obra que produziram em cinco 
álbuns, entre  1982 e 1990. Quase todos 
receberam os nomes de ambos, exceto 
Bombom, Flerte, Fatal e Perto do fogo.

No tributo à Santa Rita de Sampa, com 
direção do filho e guitarrista Beto Lee, 
não faltarão surpresas. A banda que a 
acompanhava vai oferecer suporte para 

as apresentações de vários convidados 
— músicos, intérpretes e artistas que fo-
ram marcantes na trajetória da roqueira.

Tive o privilégio  de seguir a trajetória 
de Rita desde a época em que era voca-
lista dos Mutantes. Foi com a banda que 
ela participou do histórico Festival da 
Record, de 1967, dividindo a interpreta-
ção de Domingo no parque com Gilberto 
Gil, autor da canção, classificada em ter-
ceiro lugar.

 Estava na plateia do Fruto proibido, 
primeiro show dela aqui na cidade, em 
1975, no ginásio de esportes do Colé-
gio Marista (509 Sul). À época, Ovelha 
negra era a música mais tocada nas rá-
dios brasileiras. Posteriormente, cobri 
para o Correio Braziliense apresenta-
ções da eterna estrela no Ginásio Nil-
son Nelson, no Autódromo de Brasí-
lia, no extinto Pelezão — onde foi ins-
talado um condomínio de luxo — e na 
Concha Acústica.

Paulistana do bairro Vila Mariana, Rita 
Lee, qua partiu para outra dimensão em 
8 de maio de 2023, deixou um rico legado 
que incluem 21 álbuns — a maioria com 
Roberto de Carvalho —, duas autobiogra-
fias, além de um livro de textos intitula-
do O mito do mito — de fã e de louco, to-
do mundo tem um pouco, recém-lança-
do pela Globo Livros. 

Dirigida por autores, a UBC, entidade 
sem fins lucrativos, tem como principal 
objetivo a defesa dos interesses dos titu-
lares dos direitos autorais de músicas e 
a distribuição de rendimentos gerados 
pela utilização dos mesmos, bem como 
o desenvolvimento cultural.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Educação

Participar do HackaLab 
Fnesp foi uma experiência 
única para nosso grupo. Es-
tar entre 35 estudantes se-
lecionados de todo o Bra-
sil nos motivou a buscar so-
luções inovadoras para um 
problema tão relevante co-
mo a evasão no ensino su-
perior. Fundamos a IEdA, 
com o objetivo de integrar 
a tecnologia à educação. Ver 
nosso esforço reconhecido 
pelo Correio Braziliense  
(Caderno Trabalho & For-
mação , edição de 29/09) 
foi extremamente gratifi-
cante. A reportagem cap-
turou com precisão nossa 
jornada, desde o desenvol-
vimento da ideia até a vi-
tória na competição, e res-
saltou o impacto que al-
mejamos causar na educa-
ção. Ficamos muito satis-
feitos com a cobertura cla-
ra e completa da matéria, 
que transmitiu a essência 
do nosso projeto e desta-
cou a importância de so-
luções criativas para desa-
fios educacionais. Agrade-
cemos pela oportunidade 
de compartilhar nossa ex-
periência com um público 
mais amplo e esperamos 
que nossa iniciativa inspi-
re outros estudantes e em-
preendedores a explora-
rem o potencial da tecno-
logia no campo educacio-
nal.

 » Gustavo Zuli

São João da Boa Vista (SP)

Foguetes

Garrafas pets, bicar-
bonato de sódio, vinagre, 
muita teoria e prática. Es-
ses foram os ingredientes 
que nove alunos do Sesc 
Taguatinga utilizaram pa-
ra construírem minifogue-
tes e participarem da Mos-
tra Brasileira de Foguetes 
(Mobfog), no Rio de Janei-
ro, como mostrou o Cor-
reio (Caderno Trabalho 
& Formação , edição de 
6/10). Mobfog é uma olim-
píada que incentiva jovens 
a se interessarem por as-
tronomia, astronáutica, fí-
sica e outras ciências afins. 

Parabéns aos alunos, que 
faturaram medalhas de 
ouro e prata, e também 
ao seu professor de físi-
ca que, juntamente com 
a escola, deu-lhes apoio. 
Que essa iniciativa inspi-
re outros alunos do ensi-
no médio. Sugestão: que 
a participação em even-
tos dessa natureza conte 
pontos para concursos de 
ingresso ao nível superior 
(vestibulares).

 » Marcos Paulino     

Vicente Pires

Política

As eleições mostraram 
um domínio do PSB, MDB, 
PP e União, todos partidos 
fisiológicos, que compõem 
o Centrão, aquele que vo-
ta por quem dá mais. A es-
querda, de modo geral, não 
convenceu o povo. A in-
fluência do antigo dirigente 
elegeu mais representantes 
do que o atual gerente. Até 
no Nordeste o PT perdeu 
prefeituras. Será que isso 
não indica que, assim co-
mo as redes sociais, as elei-
ções também precisam de 
regulação? É por fatos an-
tidemocráticos assim que 
Lula admira a China, onde 
há um partido forte, que 
manda e todos são obriga-
dos a obedecer. 

 »Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Lago Paranoá 

Se o Lago Paranoá é tão 
utilizado pela população 
do Distrito Federal para 
o lazer e há muitos casos 
de afogamentos, de mor-
tes por esses e outros aci-
dentes, por que não pla-
nejar para que tenham 
salva-vidas por toda a sua 
extensão? Ou mesmo que 
haja postos flutuantes do 
Corpo de Bombeiros, com 
seus agentes, em vários 
pontos do lago? Seria in-
teressante e de suma im-
portância.

 » Cris Assis

Brasília

Os brasileiros não podem se 
esquecer de que nosso país é 
feito por imigrantes. Ao longo 

de vários séculos, o Brasil 
recebeu gente de todos os 

cantos do mundo. O brasileiro 
é fruto de miscigenação. 

Somos uma mistura. 

José R. Pinheiro Filho —  Asa Norte

A indignação da população 
contra a política cresce 
expressivamente. Certo 

ou não, abstenções, votos 
brancos e nulos disparam.

Abrahão F. do Nascimento

Fim da seca: já eram esperados 
engarrafamentos, alagamentos 

e pistas escorregadias.

Luciana Cardoso — Brasília

Aqui, ainda nada de chuva. 
Em Sobradinho, como 

dizem os moradores, não se 
acha nada, nem chuva.

Zilda Ribeiro — Sobradinho

Bezerrão será “CT” da Seleção 
antes do duelo contra o Peru 

em Brasília: se colocar a Seleção 
para jogar contra o Gama, o 

Gama ganha só de 1 a 0.

Mateus Ceciliano — Brasília 

Quase toda semana há uma 
morte no Lago Paranoá. O 
governo tem que colocar 
salva-vidas ao longo do 

trajeto mais movimentado.

Isabela Araújo — Brasília
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O 
cenário político polarizado entre Lula e 
Bolsonaro pode ser interpretado de duas 
formas, especialmente quando se anali-
sa o contexto do Entorno do DF após as 

eleições municipais do último domingo. A pri-
meira interpretação sugere que essa polarização 
nacional se reflete em todos os níveis da política, 
e o caráter conservador do Entorno é um reflexo 
direto da popularidade do bolsonarismo. Dentro 
desse raciocínio, o sucesso dos partidos de cen-
tro-direita na região pode ser visto como uma 
extensão do apoio ao ex-presidente Jair Bolso-
naro, cujas pautas conservadoras ressoam com 
as preocupações dos eleitores locais.

Há uma segunda interpretação possível: o em-
bate ideológico entre Lula e Bolsonaro, tão central 
na política nacional, pode não influenciar direta-
mente as escolhas eleitorais no nível local. Nesse 
contexto, os eleitores do Entorno tendem a optar 
por políticos que priorizam questões práticas e 
imediatas, como saúde, educação e transporte, in-
dependentemente de suas afiliações ideológicas, 
favorecendo aqueles que mantêm o status quo 
e estão mais alinhados com os interesses locais.

Essa segunda interpretação ajuda a entender 
o cenário eleitoral do Entorno, que, desde 2018, 
tem visto uma consolidação dos partidos de cen-
tro-direita nas prefeituras da região. Em 12 mu-
nicípios estratégicos, o União Brasil, o PL e o PP 

emergiram como as forças dominantes, refletin-
do a busca do eleitorado por soluções pragmáti-
cas e rápidas para problemas cotidianos. O En-
torno faz parte do estado de Goiás, mas sua de-
pendência socioeconômica é do DF, milhares de 
trabalhadores atravessam diariamente as fron-
teiras entre essas regiões em busca de serviços e 
emprego, intensificando a necessidade de polí-
ticas públicas que melhorem a mobilidade e os 
serviços básicos. Nesse sentido, os partidos que 
prometeram eficiência administrativa e soluções 
concretas acabaram sendo favorecidos, aprovei-
tando-se da proximidade com a capital federal e 
suas demandas compartilhadas.

Por outro lado, a esquerda enfrenta grandes di-
ficuldades em captar o apoio do eleitorado no En-
torno. A incapacidade de eleger prefeitos nos prin-
cipais municípios da região evidencia uma desco-
nexão entre as pautas progressistas e as preocupa-
ções imediatas da população local. Partidos como 
o PT, que tem grande influência no cenário políti-
co nacional, não conseguiram traduzir suas gran-
des propostas em ações que atendam diretamente 
às necessidades locais. Isso sugere que os eleitores 
do Entorno, em sua maioria, preferem o pragma-
tismo de partidos que oferecem respostas rápidas 
aos seus problemas diários, deixando de lado os 
debates ideológicos. A esquerda, se quiser recon-
quistar relevância na região, precisará reformular 

sua abordagem, adaptando suas propostas para 
dialogar com as demandas concretas do eleitorado.

Essas eleições demonstram que o comporta-
mento eleitoral no Entorno não é determinado 
apenas pela ideologia, mas, sim, pela percepção 
de quem pode fornecer soluções tangíveis. Com 
as eleições de 2026 se aproximando, a tendência 
de continuidade dos partidos de centro-direita 
no Entorno parece cada vez mais forte. Os parti-
dos conservadores têm consolidado seu espaço 
ao entregar respostas práticas aos problemas lo-
cais, como a precariedade dos serviços públicos e 
a necessidade de uma gestão eficiente. Nesse ce-
nário, os partidos que não se adaptarem à realida-
de local correm o risco de perder ainda mais rele-
vância, já que os eleitores estão focados em resul-
tados, e não em discursos ideológicos distantes.

Independentemente de qual das duas inter-
pretações se adote — polarização nacional refle-
tida nas escolhas locais ou prioridade por prag-
matismo sobre ideologia —, o recado das urnas 
para os partidos de esquerda no Entorno do DF 
é claro: é preciso repensar suas estratégias e fo-
car nas demandas reais da população. Para so-
breviver politicamente na região, a esquerda 
precisa "pensar onde o pé pisa", ajustando suas 
propostas para atender às necessidades cotidia-
nas dos eleitores, em vez de insistir em pautas 
amplas que não ressoam com a realidade local.

 » Gabriel amaral 
Cientista político, doutorando em administração pública e sócio da i3P Risco Político

Pragmatismo ou 
polarização? Eleição do 

Entorno e lições para 2026

O 
crescimento econômico mundial, os 
episódios recorrentes de altas tempera-
turas e a eletrificação de setores e ativi-
dades são responsáveis por um aumen-

to significativo na demanda mundial por energia 
elétrica. Segundo dados do relatório da Agência 
Internacional de Energia (IEA), há a previsão de 
um aumento de 4% na demanda global em 2024 
e, novamente, em 2025, superando os 2,5% de 
crescimento observados em 2023.

É fundamental que fontes renováveis de 
energia também aumentem sua expansão ra-
pidamente, para elevar sua contribuição na 
oferta energética global de 30% em 2023 para 
35% em 2025, de acordo com Electricity 2024. 
A energia solar fotovoltaica está prevista para 
suprir quase metade do aumento na deman-
da global de eletricidade nos anos de 2024 e 
2025. Junto com a energia eólica, espera-se 
que essas fontes contribuam com três quar-
tos do crescimento total da demanda. Prevê-
se que a parcela somada de energia solar e eó-
lica no mercado amplie de 13% em 2023 para 
cerca de 18% em 2025.

A matriz energética brasileira é considera-
da uma das mais limpas do mundo devido à 
grande participação de fontes renováveis. Se-
gundo a Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), as três maiores fontes renováveis que 
compõem a matriz elétrica do país são a hídrica 
(55%), a eólica (14,8%) e a de biomassa (8,4%).  
Dados da Agência Internacional de Energia 
(AIE) e da Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE) apresentados no Balanço Energético 

Nacional 2024 demonstram que 49,1% da ma-
triz energética brasileira é, hoje, composta por 
energias renováveis. A média mundial fica em 
14,7% e, entre os países da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), em 12,6%. De acordo com os dados, 
no ano passado 89% da eletricidade produzi-
da no país veio de fontes renováveis.

Além do atributo ambiental, as fontes de 
energia renovável impulsionam a economia lo-
cal por meio da geração de empregos e incenti-
vo ao desenvolvimento regional. Por serem fon-
tes mais abundantes e menos poluentes, essas 
energias são vistas como limpas, pois utilizam 
recursos que se renovam naturalmente, promo-
vendo um desenvolvimento sustentável que pro-
tege nossa qualidade de vida.

Outra frente importante é fortalecer a segu-
rança energética do país por meio da amplia-
ção da capacidade de geração de eletricidade. 
Nesse sentido, a Aneel prevê uma entrada de 
10,3GW de capacidade, sendo que 2,1GW vão 
atender ao mercado regulado e 8,2GW para o 
Mercado Livre de Energia e autoprodução. Va-
le lembrar que pequenas e médias empresas, 
como padarias, supermercados e farmácias, 
já podem acessar o Mercado Livre de Energia 
desde o início do ano, permitindo uma redu-
ção nas contas de energia na ordem de 35% — 
uma economia considerável.

Além disso, há a regulamentação do merca-
do brasileiro de hidrogênio, elemento conside-
rado o combustível do futuro. Sua capacidade 
de gerar descarbonização apresenta enorme 

potencial sobretudo pela possibilidade de re-
duzir as emissões de carbono, principalmen-
te na indústria pesada e em transportes. Com 
potencial para substituir os combustíveis fós-
seis, há empenho do mercado em investir US$ 
30 bilhões nessa área. 

Nós, no Banco do Brasil, incentivamos a tran-
sição da sociedade e dos clientes a uma econo-
mia de energia mais verde, financiando a aquisi-
ção de sistemas de energia renovável e eficiência 
energética, como painéis solares e equipamen-
tos mais eficientes. Recentemente, financiamos 
a construção de um complexo de energia solar 
de R$ 34,4 milhões em Goiás, por meio do Fun-
do Constitucional de Financiamento do Cen-
tro-Oeste (FCO), beneficiando a economia lo-
cal com energia mais acessível e sustentável. As 
sete usinas solares somam uma capacidade de 
produção de 9,8MWh e visam compensar a ener-
gia utilizada por empresas locais de pequeno e 
médio porte por meio de contratos de arrenda-
mento. Para se ter uma ideia, essa capacidade é 
suficiente para fornecer eletricidade para apro-
ximadamente 4.900 residências. 

Queremos construir uma jornada sustentá-
vel com benefícios para todos por meio de uma 
estratégia que leva em consideração os impac-
tos Ambientais, Sociais e de Governança nos ne-
gócios. Somos guiados por nossa Agenda 30 BB 
e por nossos Compromissos para um Mundo + 
Sustentável, que estabelecem metas de apoio a 
energia renovável, agricultura sustentável, cap-
tações de recursos ASG e ampliação da diversi-
dade em cargos de liderança.

 » FranciscO lassalvia 
Vice-presidente de negócios de Atacado do Banco do Brasil

Energia renovável: os consumidores 
e o planeta agradecem

As palavras 
falham um ano 

após o massacre 
de 7 de outubro

a
s palavras falham. Um ano se passou desde 
o massacre de 7 de outubro. Inúmeros arti-
gos foram escritos, reportagens foram ao ar, 
testemunhas foram entrevistadas e, ainda 

assim, não há palavras que realmente capturem os 
horrores daquele dia.

Quando terroristas fortemente armados invadem 
pequenas comunidades, indo de porta em porta pa-
ra torturar, mutilar, assassinar e queimar vivos civis 
inocentes, que adjetivos poderiam descrever esses 
atos? Quando mulheres e homens jovens são perse-
guidos por horas em um festival de música apenas 
para serem baleados, estuprados e feitos reféns, exis-
te um termo preciso para essa depravação? Quando 
crianças pequenas e idosos são feitos reféns, arras-
tados para um destino inimaginável nos túneis ter-
roristas do Hamas, existe vocabulário para expres-
sar essa desumanidade? 

As palavras falham. Os números podem ser mais 
claros. No início da manhã de 7 de outubro de 2023, 
aproximadamente 6 mil terroristas do Hamas e seus 
cúmplices entraram no sul de Israel. Durante um tu-
multo brutal, quase 1,2 mil pessoas foram massacra-
das — 364 delas no festival de música Nova —  e 251 
foram feitas reféns. 

Os números não podem quantificar os danos 
causados diretamente às pessoas afetadas. É pos-
sível contar os órfãos criados naquele dia, mas não 
a profundidade de sua dor. A quantidade de cônju-
ges, parceiros de vida e jovens amantes eternamen-
te separados pode ser contada, mas não a extensão 
de sua solidão. Uma lista de pais enlutados pode ser 
feita, mas a agonia que eles suportarão pelo resto de 
suas vidas é imensurável. 

Os números falham. As imagens podem ofere-
cer um testemunho autêntico. Fotos e vídeos, mui-
tas vezes tirados pelos próprios terroristas, criaram 
alguns dos relatos mais horríveis e desoladores do 
massacre. Muitas famílias souberam do destino de 
um ente querido por meio dessas imagens ou fica-
ram com mensagens de texto e gravações que seus 
filhos, pais e irmãos enviaram quando estavam 
prestes a morrer.

No passado, Israel não distribuía imagens gráfi-
cas de vítimas de terrorismo por respeito aos mor-
tos, mas teve que mudar sua política após o 7 de ou-
tubro. Foi uma decisão difícil, mas necessária diante 
de um esforço conjunto para negar até mesmo os fa-
tos básicos sobre a carnificina ocorrida naquele dia.

A negação do massacre é um componente integral 
da campanha para minimizar o perigo que o Hamas 
e seus aliados representam para o povo de Israel. Es-
sa ofensiva política, legal e cognitiva, cujo objetivo 
final é negar a Israel o direito de se defender, tam-
bém contribuiu para a onda de antissemitismo que, 
de forma chocante, varreu grande parte do mundo 
logo após o ataque do Hamas.

O 7 de outubro não terminou no dia 7 de outu-
bro. O pesadelo continua minuto após minuto, dia 
após dia interminável para as 101 mulheres, homens 
e crianças ainda mantidos como reféns em Gaza em 
condições horríveis. O tormento de suas famílias — 
agravado pelas evidências de abusos cruéis e pe-
la recente execução de seis reféns — é insondável.

Para outros israelenses, o 7 de outubro conti-
nua, incluindo aqueles que se recuperam de seus 
ferimentos e as dezenas de milhares de pessoas 
que esperam para retornar às suas casas danifica-
das e atingidas, tanto no sul quanto no norte de 
Israel. Os corações de todo o país sangram toda 
vez que a notícia de outro soldado morto ou re-
fém assassinado é divulgada.

O ataque a Israel não só não terminou naquele 
dia, como também se expandiu. Enquanto o Hamas 
continuava a disparar contra o sul de Israel e as prin-
cipais cidades, o Irã e seus representantes se junta-
ram a ele, começando em 8 de outubro, quando o 
Hezbollah lançou o primeiro de mais de 9,3 mil fo-
guetes e mísseis contra Israel. Esses atos contínuos 
de agressão prejudicaram a estabilidade em todo o 
Oriente Médio.

Essa guerra nunca deveria ter acontecido. Depois 
que Israel se retirou da Faixa de Gaza em 2005, ela 
deveria ter se tornado um território próspero. Em 
vez disso, o Hamas decidiu transformar Gaza em 
uma base para atacar Israel, com o objetivo de des-
truir o Estado judeu e substituí-lo por um califado. 

Além disso, as hostilidades poderiam cessar ime-
diatamente, mas o Hamas se recusa a depor as armas 
e libertar os reféns, o que salvaria vidas de ambos os 
lados. Guiado pelo extremismo religioso, o Hamas 
prometeu repetir o massacre várias vezes, enquan-
to recentemente foi revelado que o Hezbollah esta-
va planejando um ataque no estilo do 7 de outubro 
nas comunidades do norte de Israel. 

As palavras falham. Os números falham. As ima-
gens falham. Mas uma coisa não vai falhar nem va-
cilar: a determinação de Israel em evitar que as atro-
cidades do Hamas se repitam. Nada pode transmitir 
o que aconteceu em 7 de outubro para aqueles que 
não estavam lá de fato. Talvez, somente as vítimas, 
os sobreviventes e as testemunhas possam dar uma 
ideia dos horrores vividos naquele dia. 

“Essas árvores.... Eu vi meninas amarradas com 
as mãos para trás em cada árvore aqui.... Mais de 
30 meninas foram assassinadas e estupradas aqui.” 
Eis o depoimento de um socorrista, descrevendo o 
que descobriu perto do festival Nova no documen-
tário Screams before silence (Gritos antes do silên-
cio), de Sheryl Sandberg.

Quanto ao restante de nós, é importante relem-
brar o dia 7 de outubro defendendo a verdade, ho-
menageando as vítimas, os heróis e os sobreviven-
tes e, o mais importante, lutando pela libertação dos 
101 reféns ainda mantidos pelo Hamas.

 » raFael erdreich
Cônsul Geral de Israel em São Paulo
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Q
uando Victor Ambros e Gary Ru-
vkun publicaram, em 1993, um 
artigo descrevendo um novo ní-
vel de regulação genética, houve 

pouca reação da comunidade científica. 
A descoberta, baseada no estudo de um 
pequeno verme, era, de fato, surpreen-
dente, mas parecia se aplicar somen-
te ao C. elegans, um organismo redon-
do de 1mm de comprimento. Ontem, o 
trabalho da dupla foi reconhecido com 
o Nobel de Medicina, considerado o prê-
mio mais importante da área. 

Se, há três décadas, a descoberta de 
Ambros e Ruvkun pareceu limitada a um 
verme, nos últimos anos, estudos reve-
laram que o genoma humano contém 
cerca de 1 mil microRNAs, ou miRNAs, 
que poderiam controlar, coletivamente, a 
maioria dos genes produtores de proteí-
nas. Agora, essas pequenas moléculas são 
usadas na prática clínica para identificar 
tumores, além de serem a base de alguns 
ensaios clínicos de medicamentos para 
doenças cardíacas. Também estão im-
plicadas no potencial de vírus causarem 
doenças, na regulação da função neural 
e nas investigações sobre células-tronco. 

Iniciado nos anos 1980, o trabalho 
da dupla revelou que as então desco-
nhecidas moléculas de microRNAs são 
reguladores essenciais do desenvolvi-
mento normal e da fisiologia de ani-
mais e plantas. “A pesquisa de Ruvkun 
e Ambros combina elegantemente bio-
logia evolutiva e genética e revela uma 
dimensão completamente nova da re-
gulação genética”, comentou George 
Q. Daley, reitor da Harvard Medical 
School, instituição onde Ruvkun lecio-
na genética. “Essa pesquisa movida pe-
la curiosidade é um exemplo poderoso 
de como a descoberta fundamental po-
de fornecer insights que iluminam as 
causas da doença e, consequentemen-
te, podem beneficiar a humanidade.”

O presidente da Universidade de Har-
vard, Alan M. Garber, lembrou que, em-
bora as descobertas dos laureados te-
nham identificado a “maquinaria bio-
química pela qual RNAs de diferentes 
classes são gerados” e regulam seus ge-
nes-alvos, no início, as aplicações prá-
ticas não pareciam evidentes. “As impli-
cações dessas descobertas nem sempre 
são óbvias no início. Com aplicações 
médicas promissoras da pesquisa de 
microRNA no horizonte, somos lembra-
dos — novamente — de que a pesquisa 
básica pode levar a um progresso dramá-
tico no tratamento de doenças humanas.”

Histórico 

Desde meados do século 20, descober-
tas fundamentais explicaram como as in-
formações contidas em um gene são trans-
formadas em proteínas, executando as 
mais diversas funções no organismo. To-
das as células contêm o mesmo código ge-
nético, mas cada uma é responsável por um 
papel totalmente diferente, e o que explica 
isso é a regulação precisa de sua atividade. 

Na década de 1960, foi demonstrado 
que proteínas especializadas, conheci-
das como fatores de transcrição, podem 
se ligar a regiões específicas no DNA e 
controlar o fluxo de informações gené-
ticas determinando quais RNAs men-
sageiros são produzidos. Desde então, 
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milhares de fatores de transcrição fo-
ram identificados e, por muito tempo, 
parecia que a questão já estava fechada. 

Porém, em 1993, os laureados do Nobel 
de Medicina deste ano publicaram desco-
bertas inesperadas, descrevendo um novo 

nível de regulação genética, conservado 
ao longo da evolução. O trabalho é fru-
to de pesquisas de Victor Ambros e Gary 
Ruvkun, que, no fim dos anos 1980, eram 
bolsistas de pós-doutorado no laboratório 
de Robert Horvitz, em Boston. 

Os cientistas usaram o verme C. elegans 
como modelo. Embora seja um microor-
ganismo muito pequeno, ele tem vários 
tipos de células especializadas, como ner-
vosas e musculares, também encontradas 
em animais maiores e mais complexos. 

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br
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Pequenas moléculas, 
grandes implicações

As informações armazenadas nos 
cromossomos podem ser comparadas 
a um manual de instruções para todas as 
células do corpo. Cada uma delas con-
tém os mesmos cromossomos, então to-
das exibem exatamente o mesmo con-
junto de genes e de instruções. 

Porém, diferentes grupos celulares — 
como os dos tecidos musculares e ner-
vosos — têm características muito dis-
tintas. Essa diversidade pode ser expli-
cada pela regulação gênica, que permite 

selecionar apenas as instruções relevan-
tes para células específicas. 

Os microRNAs são fragmentos de 
ácido ribonucleico, presentes nas célu-
las e sintetizados pelo organismo a par-
tir de genes contidos no DNA. Essas mo-
léculas não desempenham o papel mais 
conhecido do RNA, que é o de interme-
diário entre os genes e a produção das 
inúmeras proteínas indispensáveis pa-
ra o funcionamento de um organismo. 

Em vez disso, os microRNAs fazem 

parte do chamado RNA “não codifican-
te”, ou seja, não são traduzidos em pro-
teínas. Mas isso não significa que não 
desempenhem um papel. 

As pequeninas moléculas interferem no 
funcionamento do RNA mensageiro. É co-
mo um velcro que se adere a ele, impedin-
do que seja traduzido em proteínas. A con-
sequência é que certos genes são inibidos 
enquanto outros são intensificados.

A descoberta abriu caminho pa-
ra uma área completamente nova da 

biologia celular. Várias empresas de bio-
tecnologia investem há anos nos mi-
croRNAS, considerados um campo es-
pecialmente promissor contra o câncer. 

Porém, embora o conhecimento so-
bre os microRNAs já permita uma com-
preensão muito melhor do genoma, ain-
da é incerto se poderão servir como uma 
alavanca para curar doenças. Por enquan-
to, cientistas apostam na utilidade clínica 
das moléculas como biomarcadores, ou 
seja, ferramentas precisas de diagnóstico.

Flávio Cure, cardiologista clínico 
e coordenador do Centro de Estudos 
do CopaStar, ressalta que, recente-
mente, um estudo sugeriu que os mi-
croRNAs são os candidatos promis-
sores para diagnosticar a toxicidade 
cardiovascular associada à quimio-
terapia. “O microRNA circulante é 
estável e pode guardar uma relação 
direta com os mecanismos de car-
diotoxicidade”, explica. Assim, Cure 
esclarece que será mais fácil identifi-
car, precocemente, pacientes que es-
tão sofrendo sequelas do tratamento 
no coração. (PO)

Potenciais e diversos biomarcadores 

 Getty Images via AFP AFP

Os biólogos norte-americanos Victor Ambros e Gary Ruvkun foram laureados com o Nobel de Medicina pela descoberta 
dos microRNAs. Esses fragmentos de ácido ribonucleico são cruciais para a regulação da atividade genética 

Quando eu e Victor descobrimos o mecanismo, 
éramos jovens membros do corpo docente 
querendo ter certeza de que teríamos sucesso 
na próxima fase de nossas carreiras. Não 
estávamos pensando que isso nos levaria a um 
Prêmio Nobel, estávamos pensando apenas 
que era algo realmente interessante” 

Gary Ruvkun

É sempre incrível quando chegamos 
a descobertas novas o suficiente 
para atingirem um interesse amplo. 
Fico muito feliz que um estudo 
genético motivado pela curiosidade 
sobre um fenômeno complicado 
tenha chegado onde chegou” 

Victor Ambros 

Ambros e Ruvkun estavam interessa-
dos em genes que controlam o tempo de 
ativação de diferentes programas genéti-
cos, garantindo que os diferentes tipos ce-
lulares se desenvolvem no momento cor-
reto. Eles, então, escolheram duas linha-
gens mutantes de vermes, que os levariam 
a descobrir um novo tipo de regulação ge-
nética, o microRNA. Os resultados foram 
publicados em dois artigos na revista Cell. 

Em 2000, pesquisas no laboratório de 
Ruvkun descobriram que o mecanismo 
estava presente em muitas outras criatu-
ras, incluindo humanos, moscas-da-fru-
ta, galinhas, sapos, peixes-zebra, molus-
cos e ouriços-do-mar. Enfim, o microR-
NA não era mais uma mera curiosidade 
identificada em um verme. 

As pesquisas na área foram intensifica-
das no mundo todo, e Ambros e Ruvkun 
tornaram-se os cientistas mais citados nos 
estudos sobre microRNA. “Gary e Victor são 
cientistas excepcionais que expandiram fun-
damentalmente nossa compreensão de co-
mo os genes são regulados. Sua homenagem 
com o Prêmio Nobel é muito merecida”, co-
mentou Cliff Tabin, chefe do Departamen-
to de Genética da Harvard Medical School. 

Em entrevista ao site do Nobel, Gary 
Ruvkun, 72 anos, brincou que já havia 
recebido alguns trotes em anos anterio-
res, sobre ganhar o Nobel. “Parece que, 
agora, a ligação é autêntica. Sempre há 
uma chance de ser brincadeira de um 
dos meus amigos.” Já Victor Ambros, 70, 
se disse surpreso e afirmou que a láurea 
foi uma “celebração da forma como fa-
zemos ciência”. 
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Esquerda perde espaço na 
Região Metropolitana do DF

Dos 11 prefeitos eleitos no Entorno, nenhum é de partidos progressistas. Nas câmaras municipais, mais de 50% 
do número total de vereadores pertencem a legendas de direita. Especialistas avaliam a governabilidade nesses municípios

A
ssim como na Região Inte-
grada de Desenvolvimen-
to do Distrito Federal e En-
torno (Ride-DF), fazendo 

o recorte somente da Região Me-
tropolitana do DF, a centro-direita 
dominou as prefeituras e também 
as Câmaras Municipais, de acordo 
com os resultados das urnas des-
te domingo.

Segundo o cientista político da 
Universidade de Brasília (UnB) Mu-
rilo Medeiros, a corrida municipal 
mostrou a força da centro-direita 
nas cidades que integram o Entor-
no do Distrito Federal. “Há um pre-
domínio dessa composição parti-
dária no comando das cidades da 
região, com a esquerda não elegen-
do nenhum prefeito”, destaca.

O União Brasil foi o partido com 
mais prefeituras conquistadas na 
Região Metropolitana do Distrito 
Federal: cinco no total. O PL elegeu 
em três municípios, seguido por PP 
(dois) e MDB (um). Segundo o es-
pecialista, o uso dos governadores 
como cabos eleitorais é uma estra-
tégia usada com êxito nessa região.

“Historicamente, o partido do 
governador de Goiás (atualmente 
Ronaldo Caiado — União), com o 
peso da máquina estadual, costu-
ma predominar nos municípios do 
Entorno, com reflexos eleitorais”, 
analisa. “Em 2016, com o governa-
dor tucano Marconi Perillo, o PS-
DB elegeu a maioria dos prefeitos 
do Entorno — quatro no total. Nas 
eleições seguintes (2020 e 2024), a 
legenda do governador Caiado tor-
nou-se o partido majoritário na re-
gião”, aponta Medeiros.

Vereadores

Sobre os eleitos para as câma-
ras municipais, o cientista político 
acredita que o avanço de vereado-
res mais à direita é uma tendência 
forte na região Centro-Oeste, com 
reflexos no xadrez político de 2026. 
O União é o partido com a maior 
bancada de vereadores em seis mu-
nicípios, seguido por PP, com três, 
e PL, com dois.

“Essas três legendas, juntas, do-
minam mais de 50% do número 
total de vereadores no Entorno do 
DF”, ressalta. “O domínio dessa 
trinca partidária sugere que essas 
agremiações devem obter vitórias 
importantes na eleição de depu-
tados federais em 2026, com im-
pactos em Goiás e no Distrito Fe-
deral”, pontua.

Em relação à atuação da esquer-
da, o especialista comenta que a 
composição partidária “amargou 
um resultado pífio na região”. De 
acordo com Medeiros, há um ní-
tido enfraquecimento de legendas 
progressistas no Entorno. “Hou-
ve uma perda de conexão (da es-
querda) com a sociedade local, so-
bretudo em pautas ligadas à segu-
rança pública, ao empreendedoris-
mo e à agenda de valores”, observa. 
O Partido dos Trabalhadores (PT), 
por exemplo, elegeu vereadores em 
apenas um município do Entorno 
do DF, Formosa, com dois assentos 
na Câmara Municipal.

Redução partidária

Houve também um estreita-
mento partidário nas prefeituras 
do Entorno. Em 2016, foram sete 
partidos comandando cidades na 
região. Nas eleições de 2020, esse 
número caiu para seis legendas. 
Agora, são apenas quatro partidos: 
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Maioria dos eleitores do Entorno se apegou a partidos conservadores
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União, PL, PP e MDB. “O que mais 
influenciou essa redução foi a cláu-
sula de desempenho, que restrin-
giu o uso do Fundo Partidário e di-
minuiu o tempo de rádio e TV”, afir-
ma o cientista político.

“Nota-se, ainda, uma diminui-
ção partidária, de forma nacional. 
Isso acabou impactando nesse 

resultado”, acredita Medeiros. Para 
as eleições de 2026, o especialista 
acredita que elas ficarão mais “en-
xutas”, prevalecendo aqueles parti-
dos com mais capilaridade.

A quantidade de legendas, na 
maioria das câmaras municipais 
do Entorno, também diminuiu. De 
acordo com o cientista político, isso 

ocorreu por causa do fim das coli-
gações proporcionais. “Com me-
nos partidos nas câmaras munici-
pais, os prefeitos eleitos ganham um 
melhor cenário para gerenciar a go-
vernabilidade e montar sua base de 
coalizão”, avalia.

Já o cientista político pela Uni-
camp André César enxerga a situa-
ção de forma mais cautelosa. “Nos 
11 municípios da Região Metro-
politana, há uma grande fragmen-
tação. Isso mostra que, indepen-
dentemente do posicionamento 
partidário dos prefeitos, eles vão 
enfrentar dificuldades e terão que 

negociar com esses vereadores, o 
que não é fácil, pois haverá um cus-
to político”, pontua.

De acordo com o especialista, 
a situação é bem parecida com o 
que vemos no cenário nacional. 
“Apesar de o Lula ter ganhado a 
Presidência, ele tem que nego-
ciar, caso a caso, com a Câmara 
dos Deputados, por exemplo, por 
conta dessa fragmentação”, com-
para. “Por isso, a governabilidade 
desses prefeitos não deve ser fácil, 
por melhor que tenha sido o de-
sempenho nas urnas”, acredita o 
cientista político.

Houve uma perda de 
conexão (da esquerda) 
com a sociedade 
local, sobretudo em 
pautas ligadas à 
segurança pública, ao 
empreendedorismo e à 
agenda de valores” 

Murilo Medeiros, cientista 

político da Universidade 

de Brasília (UnB)

A governabilidade 
desses prefeitos não 
deve ser fácil, por 
melhor que tenha sido o 
desempenho nas urnas"

André César, cientista 

político pela Unicamp

Detalhamento

Eleitos, por partido, para prefeito

União 5
PL 3
PP 2
MDB 1

Eleitos, por partido, para vereador

União 33
PP 26
MDB 25
PL 18
PSD 13

Republicanos 10
Podemos 8
Avante 6
PDT 6
PRD 5
Agir 3
Democracia Cristã 3
Mobiliza 3
PSDB 3
Solidariedade 3
PSB 2
PT 2
PCdoB  1
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Os próximos 
planos do PSD

Depois de conquistar o maior número 
de prefeituras no primeiro turno das 
eleições municipais, o presidente do PSD, 
Gilberto Kassab, tem duas metas: manter o 
desempenho no segundo turno e alcançar a 
presidência da Câmara dos Deputados. 
O nome para o cargo é o do líder do partido, 
Antônio Brito (BA). No DF, o presidente 
regional, Paulo Octávio, comemora a 
performance da legenda e espera um 
fortalecimento de seus projetos para 2026, 
entre os quais eleger o filho caçula, André 
Kubitschek, deputado federal.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

À QUEIMA-ROUPA

BRUNO EDUARDO, 
vice-diretor da ONG 

A Vida no Cerrado

Em meio a enchentes 
no Rio Grande do Sul, seca 
dos rios na Amazônia, 
recordes de temperaturas e incêndios 
em vários pontos do país, a ONG A 
Vida no Cerrado, sediada em São 
Sebastião e com ramificações em 
vários estados, lançou o Guia para 
Candidaturas Ambientalistas. 
O material é dirigido a candidatos 
a prefeitos e vereadores, com 
orientações de como integrar a 
temática do meio ambiente às 
políticas públicas municipais em 
uma era de emergência climática. 
E, nesta entrevista, Bruno Eduardo, 
biólogo e mestre em ecologia, 
vice-diretor da Avinc, fala sobre a 
cartilha e o engajamento dos jovens 
nas questões ambientais.

O que vocês miram ao conceber uma 
cartilha sobre as ações para mitigar 
as mudanças climáticas dirigida a 
candidatos a prefeitos e vereadores?

A ideia nasceu de uma análise 
conjunta de voluntários de todas as 
redes que atuam com juventudes 
mobilizadas pela pauta da 
consciência ambiental, com foco no 
bioma Cerrado. Nunca antes vimos 
tantas oportunidades de intervir 
na pauta ambiental quanto neste 
momento em que estamos vivendo 
eventos extremos cada vez mais 
frequentes. O Brasil pegou fogo quase 
que nacionalmente. Tivemos mais de 
190 mil focos de incêndios. Faço um 
recorte de que 35% desses alarmes 

de queimadas ocorreram no Cerrado. 
Os municípios são os lugares onde 
as pessoas, efetivamente, moram e 
constroem suas identidades. Então, 
ao exercer o direito ao voto, o cidadão 
pode influenciar os candidatos a 
oferecer políticas públicas para o 
meio ambiente.

Qual deve ser a perspectiva dos 
políticos em relação ao meio 
ambiente em um contexto de 
emergência climática?

Não devem olhar o meio ambiente 
como uma bolha, mas, sim, 
como um tema transversal. 
A crise climática envolve tudo: meio 
ambiente, saúde pública, educação 
e mobilidade urbana. Tivemos em 
mira, justamente, criar um material 
capaz de fornecer aos candidatos 
as principais ferramentas de como 
agir para enfrentar as mudanças 
climáticas no âmbito local. Os 
prefeitos e vereadores estão na linha 
de frente das cidades assoladas por 
enchentes, secas e calor extremo. 
Com políticas públicas, eles podem 
promover a resiliência em seus 
territórios e a sustentabilidade nas 
cadeias produtivas.

Uma pesquisa recente mostrou que 
somente um em cada três políticos 
mencionam as mudanças climáticas 
em seus programas. Como lidar com 
esse nível de consciência em uma 
situação tão grave?

A pesquisa revela uma desconexão 
total entre a realidade e a percepção da 
política, apesar de ser um tema presente 
no cotidano de milhões de brasileiros. 
Os candidatos não conseguem 
compreender que isso terá um impacto 
profundo e precisa ser enfrentado com 
as políticas públicas locais. A gente está 
vivendo em um novo clima. Não é mais 
o de 20 anos atrás. Hoje, a gente precisa 
repensar as nossas cidades, temos de 
falar em estruturas verdes relacionadas, 
construir soluções baseadas na 
natureza. Tem uma frase muita boa do 
Ailton Krenak: “A melhor tecnologia para 
sequestrar carbono a natureza já deu 
para a gente, que são as árvores.” Temos 
de transformar essas tecnologias em 
políticas públicas municipais, 
estaduais e federais.

Que soluções seriam possíveis para 
enfrentar as mudanças climáticas 
nas cidades e qual o papel dos 
prefeitos e vereadores nessas ações?

Adotar soluções baseadas na 
natureza. Isso é muito importante. 
Áreas mais verdes podem reduzir 
a sensação térmica. As cidades são 
verdadeiras ilhas de concreto que 
absorvem muito calor. E, também, 
tornar as cidades mais permeáveis. A 
gente sofre com a falta da chuva, mas 
quando ela chega, temos dificuldade 
de drenagem. Os solos são altamente 
compactados, não conseguem infiltrar 
a água. Nossas cidades precisam ser 
permeáveis. É necessário investir em 
inovação e pesquisa. E, pensando no 
papel dos prefeitos e vereadores, é 
fundamental a participação deles na 
aprovação das leis para direcionar os 
recursos do orçamento municipal para 
lidar com a crise climática. É preciso 
ter um orçamento distribuído para 
grupos prioritários, a partir de um 
recorte . A Vida no Cerrado coloca isso 
em jogo. O Cerrado está, em média, 
1,2ºC mais quente. Isso significa menos 
água na caixa d’água do Brasil, que é 
o bioma Cerrado. A Cartilha veio com 
essa perspectiva nas eleições. A ideia 
é plantar a sementinha do ambiente 
como um tema transversal. A chave é 
integrar a temática ambiental em todas 
as esferas das políticas públicas.
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Instagram

 Divulgação/PSD

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Onda da causa animal

Com 113.820 votos, o 
terceiro vereador mais votado 
da cidade de São Paulo foi 
Dr. Murillo Lima (PP), que 
se elegeu com a bandeira da 
causa animal. Mesmo enfoque 
da campanha do segundo 
mais votado em Osasco, Ralfi 
Silva (Republicanos), defensor 
da implantação de hospitais 
veterinários gratuitos na cidade.

Mulheres 
na minoria

Como 
resultado do 
primeiro turno, 
por enquanto, 
apenas 11% das 
prefeituras serão 
comandadas por 
mulheres.

Vice

Procurador de 
Justiça aposentado, 
ex-presidente da Terracap 
e ex-administrador de 
Brasília, o advogado 
Antônio Gomes topou 
ser vice na chapa 
encabeçada por Carolyne 
Guimarães na disputa 
pela presidência 
da OAB-DF.

Filhos eleitos

Os filhos do ex-presidente Jair Bolsonaro tiveram o melhor 
desempenho possível nas eleições municipais. Carlos Bolsonaro 

(PL) teve 130.480 votos, mais do dobro de votos do segundo 
colocado na disputa pela Câmara de Vereadores do Rio de Janeiro, 

Márcio Ribeiro (PSD). O filho 04, Jair Renan (PL), também foi o 
mais votado em Balneário Camboriú e se elegeu vereador.

Devagar

O PSDB sumiu do 
mapa no município de 
São Paulo. Em 2020, o 
partido reelegeu o tucano 
Bruno Covas. Agora, não 
tem sequer um vereador. 
Em Goiânia, o partido 
do presidente nacional 
da sigla, Marconi Perillo, 
elegeu apenas dois 
vereadores.

Como o GDF está se preparando 
para a chegada das chuvas?

Em Vicente Pires e no Sol Nas-
cente, principalmente, consegui-
mos fazer a ligação das principais 
redes de drenagem. Estamos cor-
rendo para pavimentar os locais 
onde as colocamos.

Em parte da Asa Norte e até em 
uns pontos da Asa Sul, onde 
temos as tesourinhas que sempre 
alagam, isso está contornado?

Na parte das quadras 10 e 12 
(da Asa Norte), onde temos um 
grande problema de retenção 
(pluviométrica), com volume de 
água muito grande, foi feito todo 
um serviço de limpeza do sistema 
de drenagem. A Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital do Brasil 
(Novacap) fez a limpeza e utilizou 
um robô para verificar o sistema 

de drenagem. Na semana passa-
da, eu e Fernando Leite — presi-
dente da Novacap — fomos até a 
Universidade de Brasília (UnB) e 
fizemos uma verificação do traba-
lho in loco. É um trabalho minu-
cioso e está trazendo resultados, 
como a retirada de bastante ma-
terial (que funcionava como obs-
táculo e atrapalhava) do interior 
dos sistemas de drenagem.

E o Drenar-DF?
No Plano Piloto, estamos cor-

rendo para entregar a primeira fa-
se do projeto Drenar-DF, que vai 
da região do estádio (Mané Garrin-
cha), faz a interligação com a rede 
antiga (de drenagem) e leva para o 
tanque de retenção próximo do Ia-
te Clube. Acreditamos que entre-
garemos (a conclusão dessa ação) 
em dezembro. Outro trabalho que 

é importante e que está sendo fei-
to, principalmente pela Novacap, é 
a limpeza de todo o sistema de dre-
nagem existente. 

Tem algum projeto para 
novas etapas?

A Agência de Desenvolvimento 
do Distrito Federal (Terracap) tem 
o projeto do Drenar-DF para a re-
gião da Asa Norte e outros (simila-
res), como o de Taguatinga e o de 
Arniqueira. O de Taguatinga está 
na fase final para, provavelmente, 
começar no ano que vem. Termi-
nando esse trecho do estádio, a Ter-
racap, possivelmente, vai lançar o 
novo edital para começar o do res-
tante da Asa Norte e definir que no 
próximo ano (o órgão) comece a fa-
zer o edital de Arniqueira.

No Sol Nascente, está 
sendo feita uma grande 
obra de pavimentação. 
Quanto foi construído?

Está com cerca de 70% da cida-
de com sistemas de drenagem e pa-
vimentação. Há, diariamente, de 
três a quatro ruas sendo pavimen-
tadas. Isso traz uma satisfação mui-
to grande aos moradores. 

Quando terminarão 
as obras na W3?

Está na fase final da obra. Ela (a 
construção) está num pedacinho 
próximo ao Setor Comercial e ao 
Setor Hoteleiro, na descida do Ei-
xo Monumental. Estamos fazendo 
um trechinho em frente à parte da 
área de hospitais. Vou dizer, 99% 
dessa obra está concluída. 

E as obras na Epig?
São seis etapas. Estamos con-

cluindo a primeira, que é a liga-
ção da Estrada Parque Taguatinga 
(EPTG) com a Octogonal. Está 
faltando um viaduto que vai pos-
sibilitar que o BRT passe por ele, 
e que ligará a faixa exclusiva de 
ônibus à Estrada Setor Policial 
Militar (ESPM). Temos o trecho 
2, que é a descida do Sudoeste 
para a Octogonal, que faz essa 
conexão com a Epig. O trecho 3 
é aquele viaduto que conecta Es-
trada Parque ao Sudoeste, esse 
foi entregue. O trecho 4, come-
çamos a pavimentar. O trecho 
5 é o que liga (a Epig) à Câmara 
Legislativa. E o trecho 6, que é a 
pista que vai conectar a Epig ao 
Eixo Monumental.

O senhor poderia explicar 
como vai funcionar a 
expansão do Metrô?

Essa linha sairá da Esplanada e vai 
ao Sudoeste, SIA, Cruzeiro, Candan-
golândia, Núcleo Bandeirante, Ria-
cho Fundo I e II, Recanto das Emas, 
Gama e Santa Maria. Sabemos que 
na linha 1 temos carros com apenas 
quatro vagões. A ideia é colocar pelo 
menos um equipamento (de trans-
porte) com o dobro de comprimen-
to para suportar a demanda.

O que será feito com o crédito 
aprovado pela Câmara 
Legislativa para o Metrô?

Construir as ligações do BRT 
Norte e Sudoeste, ligando o termi-
nal da Asa Norte à Epia, e a Epia à 
Estrada Parque Núcleo Bandeiran-
te (EPNB), além da compra de no-
vos trens para substituir equipa-
mentos que já estavam em opera-
ção, mas que estão bastante velhos 
e precisam ser substituídos.

São R$ 800 milhões, é isso?
R$ 800 milhões para a compra 

dos trens e, aproximadamente, 
R$ 600 milhões para essas ligações 
do Eixo Norte e Sudoeste do BRT.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Manuel Martínez

O 
andamento das obras para mitigar os efeitos da chegada das 
chuvas à capital federal — como o Drenar-DF, na Asa Norte, e 
aprimoramento de redes de captação pluvial em diferentes pon-
tos da região — foi assunto destacado por Valter Casimiro, se-

cretário de Obras, ontem, em entrevista. Ele falou aos jornalistas Ana Ma-
ria Campos e Arthur de Souza, no programa CB.Poder — parceria entre 
o Correio Braziliense e a TV Brasília. O gestor também citou projetos em 
vias locais, como a W3 Sul e a Estrada Parque Indústrias Gráficas (Epig).

 »Entrevista | VALTER CASIMIRO | SECRETÁRIO DE OBRAS DO DF

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES

 Ed Alves/CB/DA.Press

Trabalho a todo vapor no DF
Ao CB.Poder, titular da pasta de infraestrutura citou melhorias na região para evitar problemas com as chuvas previstas

Aponte a 
câmera do 

celular aqui 
e assista à 
entrevista 
completa
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Crônica da Cidade

Coisa  
de louco!

Tudo fica mais leve, alegre e delica-
do com um chorinho. E nenhum gran-
de instrumentista resiste ao convite de 
Reco do Bandolim para tocar no Clube 
do Choro, situado no Eixo Monumen-
tal. É um dos endereços certeiros da 
boa música em Brasília e no Brasil. As-
sisti a shows memoráveis naquele es-
paço. Sensacional Armadinho tocando 
o clássico Bolero de Ravel, em forma de 
chorinho. Com seu ritmo buliçoso, as-
sanhado e manhoso, o choro tem algo 
de festa de passarinho, drible de Gar-
rincha ou de Vinicius Jr., curva capri-
chosa de um desenho de Niemeyer na 

paisagem, arrepio elétrico. Somos um 
país de cangaceiros, mas também ca-
pazes de delicadezas surpreendentes.

O choro pegou forte na cidade, plan-
tado por mestres da categoria de Jacob 
do Bandolim, Waldir Azevedo, Bide da 
Flauta, Avena de Castro e Odette Ernet 
Dias. Mas, atualmente, é Reco quem in-
sufla alma no choro de Brasília, que, tu-
do indica, terá vida longa.

Antes do Clube do Choro e da Esco-
la de Choro Raphael Rabello, o gênero 
era considerado “coisa de velho”. Toda-
via, agora, vejam o que aconteceu: há 
uma legião de crianças e adolescen-
tes que fazem diabruras com um cava-
quinho nas mãos. É chorinho com pe-
gada de rock. O exemplo mais cabal é 
de Hamilton de Holanda, que, pratica-
mente, tomou chorinho na mamadeira 
do clube candango e se tornou um dos 

brilhantes instrumentistas do Brasil.
Hermeto Pachoal sentenciou: “O fu-

turo da música instrumental brasilei-
ra está nas mãos de Hamilton de Ho-
landa”. E, de fato, ele se tornou o futu-
ro e o presente da música instrumen-
tal brasileira.

O Clube do Choro revive, simboli-
camente, o ambiente de intimidade e 
descontração dos antigos bares, onde 
o gênero floresceu no Rio de Janeiro. 
Não é de se estranhar que, em noites 
inspiradas, tenhamos a impressão de 
que Jacob do Bandolim, Pixinguinha 
ou Waldir de Azevedo baixaram na pe-
le dos músicos.

“Coisa de louco”, costumava comen-
tar, Reco do Bandolim, o coordenador 
do Clube do Choro, sempre extasiado 
com os virtuosismos e malabarismos 
dos grandes instrumentistas. Sem a sua 

capacidade de articulação, a sua lide-
rança e o seu profissionalismo, o choro 
não sobreviveria em Brasília. São Paulo 
inaugurou um Clube do Choro direta-
mente inspirado na matriz brasiliense.

Certa vez, Reco convidou o jornalista 
e crítico carioca Sérgio Cabral (pai) pa-
ra participar de um show comentado do 
grupo Choro Livre. Era simples: o grupo 
tocava clássicos do gênero e, sentado 
em frente a uma mesa, Sérgio, mais para 
pesquisador boêmio do que para scholar 
de gabinete, contava deliciosas histórias 
do chorinho. Pois bem, Reco anuncia a 
presença de Sérgio Cabral dentro de ins-
tantes e o Choro Livre executa a primeira 
composição: “Estamos aguardando Sér-
gio Cabral. Enquanto isso, vamos a mais 
uma música”. E nada do Sérgio Cabral 
aparecer. O clima começou a ficar tenso 
depois da quarta música sem o crítico.

Mas eis que, depois de uns 20 mi-
nutos, Sérgio Cabral irrompe ao palco 
do Clube do Choro, soltando fogo pe-
las ventas: “Reco, você se esqueceu de 
mandar alguém me pegar no hotel”. E 
o Reco todo desconcertado: “Impossí-
vel te esquecer, Sérgio, você é inesque-
cível!”. Carioca desembaraçado, ex-in-
tegrante da turma do Pasquim, Sérgio 
transcendeu a situação em um átimo 
com admirável senso de humor: “Es-
quece, Reco, me dê uma garrafa de uís-
que e vamos começar a nossa conversa”.

Mesmo assim, Reco não se confor-
mava com o deslize: “Depois dessa, até 
eu, que não bebo, quero também uma 
garrafa de uísque. Por favor, garçom”. No 
entanto, Sérgio Cabral evocou histórias 
saborosas e tudo terminou em eletrizan-
te choro, da melhor categoria: “Coisa de 
louco, coisa de louco”, diria Reco.

TEMPO / 

Chuva traz alívio e transtornos

Após o recorde de 167 dias, a seca acabou oficialmente no DF. Os brasilienses comemoraram, mas as primeiras 

A
pós 167 dias oficialmente 
sem chuva, o Distrito Fe-
deral encerrou, ontem, a 
maior seca de sua história 

— 167 dias. A sensação entre os 
moradores da capital foi de alívio. 

Maria Sandra dos Reis, 38, traba-
lhadora de serviços gerais, ficou ale-
gre. “Está sendo maravilhoso. Esse 
calor estava me acabando. Eu adoro 
esse tempo de chuva. Até de tarde 
estava abafado e, de repente, caiu 
a chuva. Umas 16h20, começou e 
durou uns 40 minutos. Foi forte, 
com um ventinho suave e gostoso. 
Tempo bom demais”, comemorou 
a moradora de Planaltina de Goiás.

Os profissionais da saúde, que 
lidam com os efeitos devastado-
res da seca e das queimadas, tam-
bém celebraram. A enfermeira An-
dréia Sousa, 30, faz serviços exter-
nos e contou que em locais como 
o Sol Nascente estava um caos. “O 
período de seca foi exaustivo, es-
pecialmente por causa dos pro-
blemas respiratórios. Recebi mui-
tos pacientes com essas complica-
ções. A chuva traz um alívio muito 
grande, não só para os pacientes, 
mas para qualquer ser humano e 
para os animais”, avaliou.

Estragos

Com o retorno da tão espera-
da chuva, também voltaram os 
transtornos. Na Asa Norte, a pre-
cipitação foi intensa em algumas 
áreas, causando alagamentos, co-
mo na W3 e próximo ao viaduto 
que dá acesso à ponte do Brague-
to, onde se formou uma grande 
poça, devido a uma boca de lobo 
entupida no lado direito da via, 
sentido W3 Norte.

No Lago Norte, na QL 3, uma ár-
vore caiu em razão das fortes raja-
das de vento e derrubou cinco pos-
tes, deixando a quadra inteira sem 
energia. Moradores ficaram assus-
tados com a intensidade da tem-
pestade. Sérgio Passaglia, do con-
junto 7, relatou ao Correio que não 

Uma boca de lobo entupida no viaduto de acesso a Ponte do Bragueto fez com que a água se acumulasse na lateral

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » GIOVANNA SFALSIN*
 » PABLO GIOVANNI

Obituário

 » Campo da Esperança

Beatriz Teixeira Sales, 
80 anos
Filomena Cristalino Veloso, 
81 anos
Georgina Soares da Silva, 
73 anos
José Maria de Barros, 
83anos
Maria da Conceição Castro 
Rodopiano de Oliveira , 94 anos
Maria Dalva E Silva Leitão, 
71 anos
Robinson Neves, 87 anos

 » Taguatinga

Adiran Guimarães Alves, 
89 anos
Agripino Batista Alves, 82 anos
Edinildo de Lucena Brandão, 
73 anos

José Alves da Silva, 
73 anos
José Pereira da Silva,
 81 anos
José Ursino de Almeida, 
61 anos
Marialande Ana Ferreira da 
Silva, 48 anos
Marieta Cordeiro de Carvalho, 
80 anos
Ariadina de Oliveira Martins, 
menos de um ano

 » Gama

Divina de Jesus Marques, 
82 anos
Gracineth Moreira Dias Novo, 
73 anos
Isaías Pereira dos Santos, 
53 anos
José Pereira de Oliveira, 
64 anos

 » Planaltina

Francisca Barbosa Pereira, 
94 anos
Pedro Cândido da Silva, 
67 anos
Raimundo Nonato Ferreira, 
64 anos

 » Brazlândia

Almerindo Paulo dos Santos, 
79 anos
Sivirino Matias da Nóbrega, 
70 anos

 » Sobradinho

Francisca Ferreira da Silva, 
84 anos
Francisco do Nascimento, 
92 anos
Ivanda Geralda Pinheiro, 
72 anos

Sepultamentos realizados em 7 de outubro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Jardim Metropolitano

Maria Mercês Alves Silva, 89 anos

Maria da Glória Souza Santos, 
87 anos (Cremação)
Gilberto Medeiros de Macêdo, 

81 anos (Cremação)
Rui Carlos Lopes de Oliveira,  
75 anos (Cremação)

 Na W3 Norte, houve alagamento, como na altura da 514/515 Na QI 9 do Lago Norte, a queda de um poste causou falta de energia

imaginava que a chuva fosse tão 
violenta. “Acho que foi o encon-
tro de uma frente fria com o calor, 
estava muito quente. Teve até um 
pouquinho de granizo. A energia 
está faltando em toda a minha rua. 
A chuva começou por volta das 16h 
e durou até 16h45, começando de-
vagar, mas depois ganhou força 
com muita ventania”, comentou.

Na QI 9, a queda de um pos-
te e de um eucalipto, que atin-
giu o quintal de uma residência, 
foi outro impacto. A  região tam-
bém ficou sem energia. “A chuva 
estava guardada há tanto tempo 
e, quando vem, derruba tudo. (...) 
Foi muito vento, e aqui é cheio 
de árvores. Esse eucalipto alto é 
um perigo, bateu na outra casa 

e derrubou três postes na quina. 
Todo mundo torcendo pela chu-
va, mas quando ela chega, faz es-
se estrago todo”, disse.

Equipes da Neoenergia foram 
aos pontos do Lago Norte onde 
houve queda de postes para subs-
tituir as estruturas e normalizar 
os serviços o mais breve possí-
vel. Até o fechamento da edição, 

a companhia seguia trabalhando, 
e a energia não havia retornado.

Previsão

A partir de hoje, a expectativa 
do Inmet é de que chova em mais 
pontos da capital federal. Ao Cor-

reio, o meteorologista Heráclio Al-
ves explicou que, apesar de vídeos 

precipitações causaram problemas, como alagamentos na Asa Norte, queda de árvores e de postes no Lago Norte

e imagens mostrarem chuvas em 
outras regiões do DF, como Águas 
Claras e Brazlândia, o fim da seca 
só foi oficialmente reconhecido na 
tarde de ontem, entre 13h e 14h, 
quando foram registrados 7 milí-
metros de chuva na estação me-
teorológica do Gama.

“Não houve apenas registros de 
chuva no Gama, mas também em 
outras estações que não perten-
cem ao Inmet. A partir de amanhã 
(hoje), a tendência é de que as chu-
vas se intensifiquem. Nossa previ-
são é de que a precipitação se es-
palhe mais, pois o que ocorreu até 
agora foi algo pontual”, detalhou.

Nos próximos dias, a combina-
ção de altas temperaturas e umi-
dade pode intensificar as chuvas, 
que poderão vir acompanhadas 
de trovoadas, rajadas de vento e 
até granizo. As temperaturas de-
vem diminuir, embora continuem 
elevadas, com a máxima chegan-
do a 34°C, enquanto a umidade 
relativa do ar deve se estabilizar 
em torno de 30%.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Malcia Afonso

O governador Ibaneis Rocha, 
pelas redes sociais, disse que 
a estiagem castigou o Cerrado 
e que é de suma importância 
a preservação ambiental. Ele 
destacou que o GDF trabalhou 
para preparar a cidade para 
a chuva, com investimentos 
em lagoas de contenção e a 
criação de uma força-tarefa 
para limpeza de milhares 
de bocas de lobo. Ibaneis 
também falou de cuidados 
que as pessoas devem ter.  
“O primeiro é a eliminação 
dos possíveis focos de dengue 
em nossas residências. 
Não podemos permitir a 
proliferação do mosquito.  
Já o segundo é a atenção que 
todos devemos ter no trânsito, 
evitando, assim, acidentes.”

 » Cuidados
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Investimento 
social
“A situação da fome no 
país é real, e só teremos 
uma sociedade mais 
justa com a atuação 
conjunta de empresas, 
governo e sociedade 
civil”, afirma Fábio 
Lavezo, Gerente de 
Sustentabilidade e 
Investimento social do 
Assaí. Além do eixo de 
Segurança Alimentar, 
o Instituto também 
atua nos eixos de 
Empreendedorismo 
e Esporte e Cidadania. Para conhecer o estudo 
completo, acesse: www.dadostam.com.br

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A persistência é o caminho do êxito

Charles Chaplin

Startups premiadas 
revolucionam 
segurança do 

trabalho com IA
A Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), 
em parceria com a Finep e a Nestlé, premiou três startups 

brasileiras por soluções inovadoras de inteligência artificial 
(IA) voltadas à segurança do trabalho. O primeiro lugar 
ficou com a Quickium Tecnologia Ltda. (SP), que criou 
o SafeWatch, um sistema que utiliza IA para monitorar, 

em tempo real, o uso de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs) em atividades de risco, prevenindo 

acidentes antes que eles ocorram. O evento foi em Brasília.

CRIME / 

Justiça entra no caso João Miguel

A Polícia Civil (PCDF) aponta uma adolescente de 16 anos como mentora do crime. Mas, a pedido do 
Ministério Público, a Justiça determina a realização de mais diligências sobre o caso que comoveu o DF

A 
Polícia Civil (PCDF) apre-
sentou, em entrevista con-
cedida à imprensa, novos 
elementos sobre o crime 

que comoveu o DF nas últimas se-
manas: o assassinato de João Mi-
guel da Silva Souza, de 10 anos, 
cujo corpo foi encontrado em um 
buraco localizado em uma mata do 
Guará. A PCDF apontou uma ado-
lescente de 16 anos como mentora 
do crime e pediu a internação dela, 
no entanto, a medida foi indeferida 
pelo Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT), 
que concordou com o parecer do 
Ministério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT), soli-
citando mais diligências da polícia.

De acordo com a polícia, o cri-
me contou com a participação qua-
tro pessoas, entre elas, três adoles-
centes e um jovem de 19 anos, to-
dos conhecidos da vítima. O maior 
de idade, identificado como Jack-
son Nunes de Souza, é carroceiro 
e está preso desde 27 de setembro.

João Miguel costumava visi-
tar o casal (Jackson e menina de 
16 anos) na residência deles, no 

Setor de Chácaras do Guará, pa-
ra vender reciclados. As investi-
gações conduzidas pela 8ª Dele-
gacia de Polícia (Estrutural) reve-
lam que a namorada de Jackson 
contou ao companheiro que João 
Miguel passou a cometer peque-
nos furtos na casa deles.

O garoto fazia buscas de mate-
riais descartados e vendia os itens 
para reciclagem. Ele sempre ia com 
um primo a casa de Jacson e da 

mulher, fazer as vendas. Mas, no 
dia do crime, ele teria ido sozinho. 
Segundo a polícia, a namorada de 
Jackson teria visto, naquele mo-
mento, uma oportunidade para 
executar o crime que havia sido 
planejado e deu um sinal para o 
cunhado, de 16 anos. 

Segundo a delegada chefe da 
8ª DP, Bruna Eiras, não foi um cri-
me organizado, porém, foi pre-
meditado porque eles já tinham a 

intenção de praticar, mas eles não 
planejaram os detalhes.

Os criminosos chamaram João 
Miguel para fumar narguilé. En-
quanto o menor acendia o ca-
chimbo de água, a menina se po-
sicionou por trás do menor, pegou 
uma corda e puxou pelo pescoço. 
Após o golpe, o outro menor desfe-
riu murros, tapas no rosto de João 
Miguel e colocou um vestido que 
já estava nas proximidades, na bo-

ca de João o asfixiando.
Após isso, o João Miguel desfa-

leceu, e eles enrolaram o rosto do 
menor colocando mais um tecido 
na cabeça e vendando os olhos. 
Nesse momento, eles amarraram 
João no cabresto e o colocaram 
embaixo da cama da casa do car-
roceiro. Um tempo depois, Jack-
son chegou acompanhado do ir-
mão mais novo, de 13 anos.

Quando eles chegaram, o carro-
ceiro se deparou com aquela cena, 
na qual a menina mostrou ao ma-
rido o que tinha acabado de fazer e 
celebrou que, a partir daquele mo-
mento, não haveria mais furtos na 
casa. Eles enrolaram o menor no 
cobertor e o colocaram em um to-
nel de ração de cavalo, que depois 
foi transportado por uma carro-
ça até o local onde seria desovado. 

Após a ocultação do cadáver, 
a menina de 16 anos, juntamente 
com o outro menor, postou uma 
foto no Instagram com a música 
10 mandamentos, do MC Menor 
do Chapa, cuja letra diz: “os nos-
sos inimigos, nós vamos elimi-
nar”. O fato corroborou com a in-
vestigação da PCDF.

Os menores vão responder pe-
los atos infracionais, análogos ao 

crime de homicídio e ocultação 
de cadáveres, segundo a delega-
cia da criança e do adolescente. 
Jackson Nunes de Souza, preso 
desde 27 de setembro, deve res-
ponder pelo crime de ocultação 
de cadáver e corrupção de meno-
res, podendo pegar uma pena de 
até 15 anos de prisão.

Familiares

Familiares de João Miguel disse-
ram que todos que participaram do 
crime bárbaro deveriam ser presos. 
“Eles estão dizendo que quem fez 
foi a adolescente para ela poder res-
ponder em liberdade. O outro vai fi-
car preso por algum tempo e depois 
vai voltar para a rua como se nada 
tivesse acontecido”. A famíla ainda 
reafirmou a inocência de João Mi-
guel perante as acusações de furto. 
“Está todo mundo revoltado, a fa-
mília, os amigos e todo o pessoal. A 
mulher dele está mentindo, dizen-
do que o menino era ladrão. Se pes-
quisar com todo mundo que mora 
nessa cidade aqui, nesse lugar on-
de a gente mora, todo mundo vai fa-
lar por uma boca só, o menino não 
roubava, o menino não mexia em 
nada de ninguém.”

A delegada chefe da 8ª DP, Bruna Eiras, disse que o crime foi premeditado 

Davi Cruz/CB/DA Press
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Prevenção à violência doméstica

A Secretaria da Mulher do DF, Giselle Ferreira, por meio de sua Assessoria Es-
pecial de Políticas Públicas para Homens, lançou, ontem, no SESI LAB, o Pro-
grama de Prevenção à Violência Doméstica (PPV). Nesta primeira fase, o progra-
ma será direcionado a alunos do Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), 
e tem como foco a capacitação e orientação de jovens para a proteção das mu-
lheres, destacando a importância do envolvimento masculino na promoção da 
igualdade de gênero e na prevenção da violência. Os 98 alunos participantes re-
ceberam certificados, com o objetivo de conscientizá-los sobre os diferentes tipos 
de violência contra a mulher e os canais de denúncia disponíveis. A ação busca 
formar multiplicadores de informação, equipando os participantes com o co-
nhecimento necessário para identificar e combater a violência, além de promo-
ver o respeito e a proteção das mulheres.
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Thaís Holanda

Agência Brasil

Vanguarda

“Com essas iniciativas, estamos 
ajudando a posicionar o Brasil 
na vanguarda da inovação, do 
desenvolvimento científico e 
tecnológico, fortalecendo a indústria 
nacional”, afirmou o presidente 
da ABDI, Ricardo Cappelli.

Redes neurais

A Pix Force Tecnologia Ltda. (RS), segunda colocada, 
desenvolveu uma plataforma que utiliza redes 
neurais para identificar desvios no uso de EPIs, 
emitindo alertas automáticos. Já a Harpia Soluções 
Tecnológicas Ltda, terceira no pódio, criou um 
dispositivo inteligente que monitora ganchos de 
segurança, essenciais em atividades de altura.

Nova Indústria Brasil

“Esse desafio, de adaptar a indústria a 
esse novo momento, a Nova Indústria 
Brasil, é diário para a gente, as portas 
continuam abertas, e estamos 
animados com o resultado”, destaca 
Felipe Salomão, Gerente Sênior de 
Relações Institucionais da Nestlé.

Emprego na indústria mantém 
crescimento há 11 meses

O número de postos de trabalho na indústria nacional 
subiu 0,4% em agosto de em relação ao mês anterior. É o 
11º mês consecutivo sem queda de emprego no setor. Na 

comparação com agosto do ano passado, o índice teve 
alta de 3,1%. Já no acumulado dos oito primeiros meses 

do ano, frente ao mesmo período de 2023, o emprego 
cresceu 1,9%. É o que aponta a pesquisa da Confederação 

Nacional da Indústria (CNI). Entre os indicadores 
relacionados ao mercado de trabalho, a massa salarial real 

da indústria de transformação foi o que mais cresceu.

Empresas no Pacto 
contra a Fome

O Instituto Assaí alcançou um Marco 
na luta contra a fome e o desperdício de 
alimentos no Brasil: a doação de mais de 
3 milhões de refeições até agosto de 2024. 
Isso é resultado dos projetos Cozinha 
Solidária, Destino Certo, De doações 
Diretas e mobilizações. O Instituto faz 
parte da coalizão Pacto contra a Fome, e 
é um dos cofinanciadores do Movimento 
Todos à Mesa (TaM) e contribuiu para o 
lançamento do estudo “Do Desperdício 
à Mesa”, desenvolvido pela Bain&Co 
e pelo TaM. Este apresenta estratégias 
inovadoras para a redistribuição de 
alimentos e para a redução tanto do 
desperdício quanto da fome no país.

Senac e Sejus lançam 
Programa Profissão Saúde

Serão abertas 600 vagas 
gratuitas em cursos de 
atualização profissional 
em enfermagem 
com possibilidade de 
contratação por parte de 
empresas parceiras. As 
inscrições começam hoje 
e vão até 20 de outubro, 
pelo site do Senac-DF. 
A entidade, em parceria 
com a Secretaria de 
Justiça e Cidadania do 
DF, criou o Programa 
Profissão Saúde — Seu 
Primeiro Emprego na Enfermagem. “Ele é destinado a enfermeiros, 
técnicos e auxiliares de enfermagem que estão fora do mercado 
de trabalho que precisam se atualizar na área de atuação e 
conseguir, assim, um emprego”, explica o diretor regional do Senac-
DF, Vitor Corrêa. “A parceria reforça o nosso compromisso em 
oferecer oportunidades reais de transformação social”, completa 
a secretária de Justiça e Cidadania do DF, Marcela Passamani.

Vagas abertas 
para contratação
O Assaí Atacadista 
está com mais de 200 
vagas efetivas abertas, 
sendo 30 em Brasília e 
170 no Entorno , para 
contratação imediata, 
com postos inclusivos 
para pessoas com 
deficiência. As vagas 
abrangem diferentes 
áreas operacionais da 
Companhia – entre 
funções de lideranças, 
técnicas e operacionais. 
Os interessados e devem 
se cadastrar no site 
https://assai.gupy.io.
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Ana Beatriz e Giovanna sempre souberam que não queriam ter filhos: criança exige muito
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Uma 
Casais rompem o 

modelo tradicional 
de família formada 
por marido, esposa 

e filhos adotando 
animais de estimação, 

que requerem 
responsabilidades bem 

menores do que a 
educação de crianças

levamos meu sobrinho ao shopping e 
ele, como toda criança, corria e se es-
condia entre as roupas. Eu e meu ma-
rido nos olhamos e dissemos: ‘não te-
mos mais energia para isso’. Foi nesse 
momento que decidimos que não te-
ríamos filhos”, relembra Garben.

O casal tem duas gatas e uma ca-
dela, todos resgatados das ruas. Pa-
ra Garben, ter filhos apenas para sa-
tisfazer expectativas sociais não faz 
sentido. “Muitas mulheres sentem 
que só são validadas se casarem e ti-
verem filhos, mas não acredito que 
a maternidade seja a única forma de 
realização feminina”, defende.

A alegria que os pets trazem ao ca-
sal está presente nos pequenos mo-
mentos do cotidiano. “Às vezes, mi-
nha gata mia para me avisar que meu 
marido chegou do trabalho e corre até 

a porta, deitando-se com a barriga pa-
ra cima, esperando um carinho”, con-
ta Garben com satisfação. Eles preten-
dem continuar adotando mais ani-
mais que precisem de um lar.

Multiespécie

O Projeto de Lei 179/23 propõe re-
gulamentar o conceito de família mul-
tiespécie, reconhecendo os animais de 
estimação como membros legítimos 
da unidade familiar. A proposta, atual-
mente em tramitação na Câmara dos 
Deputados, busca estabelecer normas 
para situações como divórcios, guar-
da compartilhada e regulamentação 
de visitas envolvendo animais de es-
timação. O texto também prevê o di-
reito dos pets à Justiça para defesa de 
seus direitos materiais e morais.

Em processos judiciais, o tutor do 
animal será seu representante legal, 
mas em caso de impedimento, a De-
fensoria Pública ou o Ministério Públi-
co poderão intervir. O projeto também 
permite que os pets sejam herdeiros e 
sejam incluídos em testamentos, ga-
rantindo que os direitos dos animais 
sejam preservados.

Vínculo e saúde mental 

A engenheira geotécnica Ana 
Beatriz Nobre, 30, e sua companhei-
ra Giovanna Miranda Leal de Sousa, 

27, técnica de distribuição, sempre 
souberam que não queriam ter fi-
lhos. “Para nós, essa escolha inde-
pende da orientação sexual. Está 
mais relacionada à dedicação que 
uma criança exige, aos custos e às 
limitações impostas ao estilo de vi-
da”, explica Ana Beatriz.

O casal adora animais e decidiu 
que poderia oferecer a eles o cuidado 
e os recursos necessários. Atualmente, 
tem três cães da raça dachshund: Pi-
cles Rogério, Bacon Antônio e Ched-
dar Francisco. “Quando sentimos que 
podíamos garantir tudo o que um pet 
precisa, adotamos nosso primeiro ca-
chorro”, lembra Ana.

Trabalhando em home office, Ana 
Beatriz encontrou nos pets uma com-
panhia essencial para sua saúde men-
tal. “Sofro de ansiedade e, antes de ter 
os cães, me sentia sozinha em casa. 
Hoje, quando percebo que estou pres-
tes a ter uma crise, faço uma pausa no 
trabalho e brinco com eles. A diferen-
ça é enorme”, garante.

Para a psicóloga Mariana Frota, 
pós-graduada em teoria e prática 
psicanalítica, o conceito de famí-
lia e de casal está em transforma-
ção. “A presença de pets nas famí-
lias tornou-se uma opção válida. 
Deixamos de vê-los como meros 
objetos e passamos a considerá-los 
membros da família. Em uma pers-
pectiva simbólica, eles proporcio-
nam alegria e, às vezes, preocupa-
ção e tristeza, assim como filhos ou 
outros parentes”, afirma.

A psicóloga clínica Alessandra 
Araújo ressalta que os pets desem-
penham um papel crucial na saú-
de emocional dos tutores. “A relação 
com um animal de estimação pro-
porciona um profundo senso de co-
nexão emocional, com amor incon-
dicional e apoio, que são essenciais 
para o bem-estar. Esse vínculo libera 
neurotransmissores como a ocitoci-
na, promovendo sentimentos de afe-
to e alívio do estresse”, explica.

Segundo Alessandra, os pets po-
dem ser uma fonte de cura, ajudan-
do na socialização e na criação de 
rotinas, especialmente para aqueles 
que enfrentam dificuldades emo-
cionais. “Cuidar de um animal ofe-
rece propósito e estrutura, promo-
vendo resiliência e bem-estar para 
os tutores”, finaliza.

O
s laços afetivos entre tutores e 
seus animais de estimação po-
de substituir o desejo de for-
mar uma família com filhos? 

No Distrito Federal, diversos casais 
descartaram a maternidade, prefe-
rindo formar núcleos multiespécies, 
compostos por humanos e seus ani-
mais de estimação. O comportamento 
representa uma quebra do modelo tra-
dicional de família constituída por ma-
rido, mulher e filhos, refletindo uma 
nova forma de convivência e afeto.

De acordo com o último levan-
tamento da Companhia de Planeja-
mento do DF (Codeplan), o Distrito 
Federal tem, atualmente, uma popu-
lação estimada de 3.010.881 habitan-
tes, sendo que 60% deles possuem 
animais de estimação. Entre as resi-
dências entrevistadas, 41,9% têm cães 
e 11,1% possuem gatos.

O comunicólogo Maurílio No-
gueira, 22 anos, e o secretário Lean-
dro Lima, 30, estão juntos há dois 
anos e, embora tenham considerado 
a adoção de uma criança, decidiram 
que a família deles seria composta 
apenas por animais de estimação. 
“Quando nos conhecemos em uma 
rede social, logo percebemos que 
compartilhávamos algo em comum: 
o amor pelos pets e a decisão de não 
ter filhos”, relata Maurílio.

Atualmente, o casal tem sete gatos, 
seis fêmeas e um macho, além de um 
periquito e um peixe de aquário. “Sem-
pre fui muito apegado aos animais, a 
ponto de cursar um semestre de Me-
dicina Veterinária. Embora tenha dei-
xado esse sonho de lado por falta de 
tempo, minha paixão pelos animais 
permaneceu. Quero ser conhecido co-
mo ‘o velho dos gatos’ quando me apo-
sentar”, brinca Maurílio.

Ele conta que o parceiro, Leandro, 
cuidou dos sobrinhos durante grande 
parte da vida e sabe o quão desafiador 
é criar uma criança. “Nós dedicamos 
todo o nosso amor e cuidado aos nos-
sos filhos pets, levando-os ao veteriná-
rio regularmente, comprando a me-
lhor ração e sempre oferecendo mui-
to carinho, já que eles não podem ex-
pressar suas necessidades como nós, 
humanos”, afirma.

Escolha por pets

Casados há 20 anos, os servidores 
públicos Garben Ellen Ferreira, 56, e 
Carmelo Souto, 60, sempre tiveram 
uma rotina intensa de trabalho e es-
tudos. “Quando fiz 35 anos, senti o 
meu relógio biológico apitar. Um dia, 

CONEXÃO 
de AFETO

Leandro Lima e 
Maurílio Nogueira 
decidiram que a 
família deles seria 
composta com pets

Pregão Eletrônico nº 90013/2024
O objeto da presente licitação é a contratação de solução integrada de proteção
de dados, contando com software de execução de cópias de segurança para
serviços hospedados no datacenter, proteção das caixas de e-mail dos usuários
hospedadas no Microsoft 365, armazenamento de cópias de segurança em
nuvem e serviços de implementação, suporte e migração de catálogo de backup,
conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/
ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php ABERTURA: 22/10/2024, às 10h
(dez horas), no endereço eletrônico https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Débora de Carvalho Sousa
Analista Técnico-Administrativo

SECRETARIA
EXECUTIVA
DIRETORIA DE
ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento/

Ministério da Integração e do Desenvolvimento

Regional/Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil

REINALDO SOARES ESTELLES
Coordenador-Geral de Articulação

Coordenador Nacional PCTI BRA/12/017

OPrograma das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da Cooperação
Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura de Gestão de Riscos de
Desastres noBrasil, executado emparceria comaSecretariaNacional deProteção eDefesa
Civil doMinistério da Integração e doDesenvolvimentoRegional (Sedec/MIDR), torna público
�������� �������� ����������� ���� � ����������� �� ����������� ������ ����� ��� ��������
EDITAL N. 12/2024
Cargo: 
�������� 	�������
ObjetodaContratação:Oconsultor fornecerumconjuntode ferramentase informações
que apresentem o resultado do levantamento, sistematização e pesquisa das ações
realizadas no projeto moradia provisória para situações pós desastre, com proposição
de novos estudos com sugestões de contratações que visem dar continuidade às ações
de desenvolvimento de uma solução de moradias provisórias para uso em situações de
���������� ����������� � ������� � � ���������������� ������ ������������
Requisitos Obrigatórios: ����� �������� ��� �� ������ �� ���� �� ������� ��
����������� ����������� �� ����� �����
Vigência Contratual: �� ���������� ���� � ������ �� ���������� �� ���������
Outras informações: Para participar do edital de seleção, os candidatos
������� ������ � ��������� ���� � �������� �� ������  ����������������������,
impreterivelmente, até as 23h59m do dia 12 de outubro de 2024� � ������� ��
������ ���� ���������� �� ����  ����� ��������������������������������������
FUNDAMENTOLEGAL:������� �� ������ �� ��������� �������������� �� �� ���������
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CURSOS

Terceiro setor
Gestores de organizações da socieda-
de civil e voluntários de ações sociais 
podem se inscrever no projeto Rede 
Comunidade. A iniciativa oferece 
capacitação ao terceiro setor para que 
as entidades tenham conhecimentos 
sobre prestação de contas, gestão, 
planejamento, marketing digital e 
captação de recursos públicos. As 
inscrições vão até 8 de novembro e 
podem ser feitas pelo site comunida-
de.df.gov.br ou presencialmente, na 
sede da Secretaria de Atendimento 
à Comunidade (Seac), no anexo do 
Palácio do Buriti.

OUTROS

Circo
O circo-teatro Atitude, formado pelos 
irmãos Ankomárcio e Ruiberdan 
Saúde, celebra 24 anos de trajetória 
com a caravana Antes Artes do que 
Nunca, que desembarca em 13 de 
outubro na Praça do Núcleo Bandei-
rante e segue para Candangolândia 
e São Sebastião. As apresentações 
contarão com tradução em Libras, 
sendo que uma delas terá áudio-des-
crição. A entrada é gratuita.

Feira Literária
A Biblioteca do Bosque realiza a 
edição especial de Dia das Crianças 
de sua Feira Literária, incentivando 
a imaginação e a criatividade dos 
jovens leitores. As atividades ocor-
rem na sede da Biblioteca, no balão 
do bairro Residencial do Bosque, em 
São Sebastião, das 15h às 18h, no 
sábado (12), e das 9h às 12h30, no 
domingo (13).

Palestra
Hoje, às 19h, o Instituto Histórico e 
Geográfico do Distrito Federal (IHG-
DF) promove mais uma edição do 
tradicional Café Histórico e Geo-
gráfico. O encontro contará com a 
palestra de Hugo Studart, jornalista, 
historiador, professor e sócio acadê-
mico do Instituto. O tema da apre-
sentação será Por Uma Historio-
grafia dos Candangos, que aborda a 
aplicação das teorias de Walter Ben-
jamin e Paul Ricoeur como metodo-
logia para construir uma narrativa 
que dê voz aos pequenos, anônimos 
e esquecidos — fruto da pesquisa 
de doutorado de Studart, realizada 
na Universidade de Brasília (UnB). 
O evento será na 703/903 Sul, com 
entrada gratuita.

Arte contemporânea
A exposição Paisagens ruminadas, 
primeira grande retrospectiva de Luiz 
Zerbini, um dos principais expoentes 
da arte contemporânea brasileira, 
está em cartaz até 10 de outubro, 
das 9h às 21h, com entrada gratuita. 
A mostra, composta por 140 obras, 
apresenta trabalhos inéditos e é a pri-
meira individual do artista em Brasí-
lia, que tem 50 anos de carreira.

Desenho para crianças
Aos sábados e domingos de outu-
bro, o Programa Educativo do CCBB 
Brasília oferece aula aberta gratuita 
para crianças de 5 a 12 anos para 
desennvolvimento de habilidades 
em desenho. A atividade propõe um 
estudo de formatos da natureza, 
suas cores, luz e sombras. Os horá-
rios são 14h30 para crianças de 5 a 
7 anos; 16h para crianças de 8 a 10 
anos; e 17h30 para crianças de 10 a 
12 anos. Entrada mediante retirada 
de ingresso no site ccbb.com.br.

Esportes
O projeto social Container do Espor-
te oferece aulas gratuitas de vôlei, 
handebol, tênis, badminton e atle-
tismo para crianças de 6 a 12 anos, 
no Distrito Federal. As inscrições 
estão abertas e podem ser realiza-
das na EQ 55/56, área especial, setor 
central, em frente à Administração 
Regional do Gama. Ao todo, são 240 
vagas. As aulas têm início em 14 de 
outubro, na Praça 01, Setor Oeste. 
O projeto está pela primeira vez no 
DF e é promovido pelo Instituto Idec, 

com patrocínio da Tecnobank, por 
meio da Lei de Incentivo ao Esporte. 
Mais informações pelo WhatsApp 
(21) 99402-3642.

Defensoria
A Defensoria Pública do DF pres-
ta atendimento jurídico gratuito em 
Taguatinga e Samambaia para quem 
tem renda de até dois salários míni-
mos. Acadêmicos do curso de direito 
do Centro Universitário Estácio atuam 
no Núcleo de Práticas Jurídicas e 
aplicam, na prática, a teoria recebi-
da em sala de aula. Os atendimentos 
ocorrem no Fórum de Samambaia 
e no espaço próprio do câmpus (na 
sala do Núcleo de Práticas Jurídicas 
da Estácio na cidade) e, também, no 
câmpus de Taguatinga Sul, das 8h às 
12h e das 14h às 17h30.

Cinema
A mostra de cinema 100 anos de Fer-
nando Sabino, que celebra o cente-
nário do escritor, abre inscrições para 
duas oficinas voltadas ao público 
interessado em aprimorar suas habi-
lidades no audiovisual, com as aulas 
on-line: eixo dramático de câmera 
180º, ministrada por Glaucia Pellic-
cione, e de roteiro de Adaptação lite-
rária, por Jorge Monclar. Mais infor-
mações pelo Instagram @sececdf.

Inovação
Com o tema novas formas de cuidar, 
a 10ª edição da Semana de Inovação, 
promovida pela Escola Nacional de 
Administração Pública (Enap), traz 
reflexões sobre a construção de 
políticas públicas e as inovações em 
governo a serviço do cuidado. Serão 
mais de 600 horas de programação 
gratuita dedicada ao tema, em um 
evento híbrido, em Brasília, nos dias 
29, 30 e 31 de outubro. Mais informa-
ções e inscrições no site semanadei-
novacao.enap.gov.br.

Musical 
O CCBB recebe de 10 a 13 de outubro 
o musical Operilda Cai no Choro. O 
espetáculo, ambientado na cidade do 
Rio de Janeiro do final do Século 19, 
berço e época do surgimento do cho-
ro, traz fatos históricos, curiosidades 
e nomes importantes que fizeram 
desse ritmo um dos mais aprecia-
dos pelos brasileiros e por muitos 
estrangeiros. As sessões serão na 
quinta-feira (10) e sexta-feira (11), às 
19h; sábado (12), às 15h e às 17h; e 
domingo (13), às 15h. Os ingressos 
custam R$ 15 (meia) e R$ 30 (inteira) 
e estão disponíveis no site bb.com.br/
cultura ou na bilheteira física.

Exposição
Até 10 de outubro, das 9h às 21h, 
com entrada gratuita, acontece 
a exposição Paisagens rumina-
das, primeira grande retrospectiva 
de Luiz Zerbini, um dos principais 
expoentes da arte contemporânea 
brasileira. A mostra, composta por 
140 obras, apresenta trabalhos iné-
ditos e é a primeira individual do 
artista em Brasília.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

VICENTE PIRES PLANALTINA

FALTA DE ILUMINAÇÃO ESPAÇO SEM MANUTENÇÃO
O morador da Vicente Pires Arnaldo Queiroz, 46 

anos, reclama da falta de iluminação na rua 4 B. “Esse 
problema acontece há muito tempo e nada é feito 
para que seja resolvido. A sensação de insegurança 
é muito grande, e não vemos nenhuma ação por 
parte dos responsáveis para mudar essa situação. A 
comunidade fez reclamações para os responsáveis e o 
problema não foi resolvido”, protesta.

»  A CEB IPES informa que uma equipe será enviada 
ao local. "Reforçamos à população que problemas 
na iluminação pública devem ser relatados 
por meio de um dos canais de atendimento 
da Companhia: Call Center 155, 
aplicativo Ilumina DF (que utiliza a 
tecnologia de georreferenciamento), ou 

site ceb.com.br", completa, em nota.

Fernanda Vieira, 29 anos, moradora de Planaltina, 
queixa-se da falta de manutenção no Ponto de Encontro 
Comunitário (PEC) ao lado na Unidade Básica de Saúde 04 da 
cidade. “Era um local bastante frequentado pela comunidade, 
mas, como os equipamentos estão sem manutenção 
e alguns estão quebrados, muitas pessoas deixaram 
de usufruir do espaço”, lamenta.

»  De acordo com a Novacap, está em andamento o processo 
licitatório para os serviços de manutenção de PEC’s e 
parques em todo o DF. “Vale lembrar que as administrações 
são responsáveis pelo mapeamento e indicarão os locais 
que necessitam de manutenção ou de novos equipamentos. 
A Administração Regional de Planaltina informa que uma 
equipe técnica já visitou todas as PECs da cidade e fez um 
levantamento completo para identificar as necessidades de 
manutenção e substituição de equipamentos”, explica.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Planaltina
Horário: 9h às 15h
Local: Núcleo Rural Taquara, 
chácaras 06, 131, 132, 133,133 A, 
134, Roma e Nayara
Serviço: poda de árvore

 » Lago Sul
Horário: 11h às 17h
Local: Condomínio Ville de 
Montagne, Quadra 26
Serviço: troca de poste
Local: SHIS QI 23, 
conjuntos 07, 08, 09
Serviço: manutenção 
da rede elétrica

 » Taguatinga 
Horário: 12h às 18h
Local: Colônia Agrícola 
Samambaia, Chácara 103
Local: Colônia Agrícola 
Vicente Pires, Trecho 03, 
Quadra 10, Conjunto 19
Serviço: manutenção 
na rede elétrica

 » Paranoá
Horário: 12h às 18h
Local: DF-130, KM 18, chácaras 
02, 03, 08, 09, 10, 11, 12, 13, 14, 
15, 16, 17, 18, 20, 21, 23 e 27
Local: Fazenda Santo Antônio, 
Chácara Dois Vales
Serviço: manutenção 
da rede elétrica

Pietá

ISTO É

A Catedral Metropolitana de Brasília, com sua arquitetura única, é um dos principais monumentos da 
cidade. Além disso, abriga obras de arte. Uma das mais belas é a réplica da Pietá, de Michelangelo. 
A escultura chegou a Brasília em 1989, doada pelo casal Paulo Xavier e Carmem Morum Xavier. 
Posteriormente, foi abençoada pelo Papa João Paulo II. Com 600kg, as dimensões são as mesmas da 
original, que está na Basílica de São Pedro, no Vaticano — 1,95m de comprimento e 1,74 de altura.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Dia das Crianças 
»  O Coletivo Origens, com 

incentivo do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC), 
promove o Festival Céu 
de Brincadeiras, 
em comemoração 
ao Dia das Crianças. 
O evento será realizado 
no Parque Leste 
do Gama, em 12 de 
outubro, das 9h às 16h, 
oferecendo uma ampla 
programação cultural e 
artística voltada para o 
público infantil. 
O espaço será palco de 
espetáculos teatrais, 
contação de histórias, 
atividades recreativas e 
manifestações de arte 
popular. A entrada 
é gratuita.

Natureza urbana
»  O movimento cultural 

Vulica promove a 
exposição Natureza 
Urbana, até 20 de 
outubro, das 9h às 21h, 
no CCBB. A mostra 
reúne artistas brasileiros 
e internacionais, como 
ECHO (Belarus, Leste 
Europeu), Daiara Tukano 
(DF), Ramon Martins 
(SP) e Thiago Toes (SP). 
A iniciativa promove 
trabalhos na área de 
artes plásticas urbanas, 
como o graffiti e a 
bioarte. Os interessados 
podem retirar os 
ingressos gratuitamente 
no site ccbb.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

possibilidade de chuva 

isolada

Máxima 80% Mínima 30%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Jáder Rezende/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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P
rotagonista do jogo de rei-
nauguração do Bezerrão 
em 19 de novembro de 
2008, na goleada contra 

Portugal, por 6 x 2, em amisto-
so internacional, a Seleção Bra-
sileira tem reencontro marcado 
com a casa da Sociedade Espor-
tiva do Gama. A comissão técni-
ca escolheu treinar no palco da 
final da Copa do Mundo Sub-17 
de 2019 para a partida da próxi-
ma terça-feira, contra o Peru, às 
21h30, no Mané Garrincha, pela 
10ª rodada das Eliminatórias pa-
ra o Mundial 2026.

O planejamento inicial indica o 
deslocamento de Santiago direto 
para Brasília depois da partida de 
quinta-feira contra o Chile. A de-
legação ficará hospedada em um 
hotel próximo ao Mané Garrin-
cha, no centro da capital federal, 
e se deslocará aproximadamente 
35km até o palco de três ensaios 
para a segundo dos dois compro-
missos nesta Data Fifa. As ativida-
des estão previstas para sexta-fei-
ra, sábado e domingo. Na véspera 
do jogo, a tendência é o Brasil tra-
balhar no gramado do Mané Gar-
rincha para a partida contra o Peru.

A escolha pelo Bezerrão de-
manda reparos. O gramado pas-
sará por um processo rápido de 
revitalização e adequação do pi-
so. A previsão do investimento é 
de R$ 82 mil. A celeridade do ser-
viço obrigou a Secretaria de Espor-
te e Lazer a dispensar a necessida-
de de licitação para o serviço. De 
acordo com apuração do Correio, 
a empresa especializada Camapa-
nelli Gramados Esportivo pediu 10 
dias para deixar o piso pronto pa-
ra receber o brasiliense Endrick e 
companhia. A firma está no mer-
cado há 47 anos e cuida, entre ou-
tros, dos campos da Toca da Rapo-
sa, do CT do Cruzeiro, do CT da ba-
se do Palmeiras, da Arena Castelão, 
do Presidente Vargas, entre outros.

O Bezerrão é um dos estádios 
queridos pela Fifa e pela Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF) 
em eventos no Distrito Federal. 
Além da reinauguração do está-
dio, em 2008, a arena recebeu o 
jogo do título do tricampeonato 

ELIMINATÓRIAS Quase 16 anos após ser reaberto com um amistoso entre Brasil e Portugal, Bezerrão receberá treinos da Seleção. 

Reencontro marcado

Palco esportivo do Gama passa por reparos no gramado para receber o brasiliense Endrick e companhia. O investimento previsto é de R$ 82 mil

Tony Oliveira/Agência Brasília
MARCOS PAULO LIMA

Marta campeã
Demorou, mas Marta faturou o primeiro 
título com o Orlando Pride. Dona da camisa 
10 da equipe americana desde 2017, a 
brasileira levantou a taça da NWSL Shield. A 
conquista foi garantida com três rodadas de 
antecedência, com gol da Rainha na vitória 
por 2 x 0 sobre o Washington Spirit.

Time de Dorival Júnior trabalhará no Gama por três dias, antes de jogar com o Peru, no Mané Garrincha, na próxima terça-feira

9ª rodada

Quinta-feira
17h Bolívia x Colômbia
18h Venezuela x Argentina
18h Equador x Paraguai
21h Chile x Brasil

Sexta-feira
22h30 Peru x Uruguai

10ª rodada

15 de outubro
17h30 Colômbia x Chile
20h Paraguai x Venezuela
20h30 Uruguai x Equador
21h Argentina x Bolívia
21h45 Brasil x Peru

 P J V SG
1. Argentina 18 8 6 8
2. Colômbia 16 8 4 4
3. Uruguai 15 8 4 8
4. Equador 11 8 4 2
5. Brasil 10 8 3 1
6. Venezuela 10 8 2 -1
7. Paraguai 9 8 2 -1
8. Bolívia 9 8 3 -5
9. Chile 5 8 1 -8
10. Peru 3 8 0 -8

Classificação

ARGENTINA MESSI FRANÇA URUGUAI FLAMENGO VASCO

A Argentina também está 
sofrendo com contusões na 
Data Fifa. Ontem, a atual 
campeã do mundo cortou 
o atacante Alejandro 
Garnacho, por uma lesão 
no joelho. O meio-campista 
Facundo Buonanotte foi 
convocado para a posição. 
Antes, Dybala, Gonzáles e 
Acunã foram substituídos 
da lista inicial por 
problemas médicos.

Fora dos últimos 
compromissos da seleção 
argentina, Messi voltou 
a se apresentar para os 
duelos das Eliminatórias. 
Ontem, o craque registrou 
a chegada para atuar nos 
compromissos contra a 
Venezuela e a Bolívia. 
“Modo seleção”, postou 
o craque com uma 
foto nas instalações da 
concentração.

O técnico francês Didier 
Deschamps explicou a 
ausência do astro Kylian 
Mbappé na lista da equipe 
para os duelos contra 
Israel e Bélgica, pela 
Nations League. “Ele 
tem um problema, que 
não é sério, mas precisa 
de tratamento para se 
recuperar adequadamente. 
Não estou aqui para correr 
riscos”, justificou.

Marcelo Bielsa divulgou, 
ontem, os convocados 
do Uruguai para as 
Eliminatórias. Sete jogadores 
do Brasileirão foram 
chamados, sendo três do 
Flamengo: Arrascaeta, De 
la Cruz e Varela. Puma 
Rodríguez, do Vasco, Lucho 
Rodrígues, do Bahia, Sérgio 
Rochet, do Inter, e Facundo 
Bernal, do Fluminense, 
completam a lista.

Reviravolta na novela 
envolvendo a negociação 
do atacante Gabigol com o 
Flamengo. Com a mudança 
de comando no rubro-negro 
após a saída do técnico 
Tite para a chegada de 
Filipe Luis, o vice de futebol 
Marcos Braz reacendeu a 
chance de permanência do 
camisa 99. “O casal está 
brigado, mas ninguém quer 
separar”, brincou.

O futebol do Vasco está 
novamente à venda. 
Atravessando problemas 
com a Justiça e à beira da 
falência, a 777 Partners, dona 
da SAF cruzmaltina, colocou 
as ações do clube carioca 
no mercado. A empresa 
norte-americana está 
afasta do comando desde 
maio, quando o associativo 
retomou o controle da pasta 
por vias judiciais.

consecutivo do São Paulo, contra o 
Goiás, naquela temporada. A arena 
também abrigou o Mundial Sub-17 
da Fifa, em 2019. Foi o palco prin-
cipal do torneio. A virada contra o 
México na conquista do tetracam-
peonato foi justamente no Gama.

Em 2013, o Japão utilizou o Be-
zerrão como “centro de treinamen-
to” antes da estreia contra o Brasil 
na Copa das Confederações. Um 
ano depois, Portugal reservou a 
arena para treinar antes do duelo 
com Gana pela última rodada da 
fase de grupos da Copa de 2014. 
Revitalizado no ano passado, a are-
na gamense é palco corriqueiro de 
partidas do Campeonato Candan-
go e de finais das competições or-
ganizadas pela Federação de Fute-
bol do Distrito Federal (FFDF) nas 
mais diversas categorias. As deci-
sões da elite feminina, do sub-11, 
do sub-13 e do sub-15 deste ano, 
por exemplo, foram por lá.

Ex-meia brilhou no famoso carrossel da Holanda na Copa de 1974

Reprodução/KNVB Media

OBITUÁRIO

Astro holandês Johan Neeskens morre aos 73
O futebol mundial perdeu 

mais um jogador histórico. O 
meio-campista Johan Neeskens, 
integrante do “carrossel holan-
dês”, que encantou o planeta na 
Copa do Mundo de 1974 (jogou 
também no Mundial de 78), e 
uma das estrelas do país, mor-
reu aos 73 anos.

“Domingo, 6 de outubro. Um 
dia de outono que começou 
ensolarado, até que nos che-

gou a notícia da Argélia de que 
Johan Neeskens havia falecido. 
As palavras não conseguem cap-
tar a enormidade desta perda. 
Nossos pensamentos estão com 
sua mulher Marlis, seus filhos, 
família e amigos”, lamentou a 
Federação Holandesa.

Nascido em Amsterdã, Nees-
kens brilhou com as camisas do 
Ajax e do Barcelona antes de se 
aventurar no futebol norte-a-

mericano, defendendo o New 
York Cosmos e Fort Lauderdale. 
Pela seleção holandesa, foram 
11 temporadas, 49 partidas dis-
putadas e 17 gols, antes de virar 
treinador, também trabalhando 
no clube catalão, que lamentou 
a morte do ex-atleta.

Neeskens fez o gol de pênalti 
da final da Copa do Mundo de 
1974, na qual a Holanda acabou 
perdendo, de virada, para a Ale-

manha, por 2 x 1. Foi o gol mais 
rápido de uma final de Mundial, 
com somente 88 segundos de 
jogo. A lenda terminou como 
o vice-artilheiro daquela com-
petição com cinco gols (atrás 
do polonês Grzegorz Lato, com 
sete), que apresentou ao mun-
do uma das melhores seleções 
vistas até hoje. Além do futebol, 
ainda se aventurou como reba-
tedor no beisebol.

Time treina em São Paulo
De olho nos jogos da Data Fifa 

de outubro contra Chile e Peru, a 
Seleção Brasileira trabalhou pela 
primeira vez com bola. Ontem, 
19 dos 23 convocados do técni-
co Dorival Júnior treinaram na 
Academia de Futebol do Palmei-
ras, em São Paulo. No fim da tar-
de, Beraldo, Marquinhos, Abner 
e Raphinha chegaram na capital 
paulista e completaram a equipe.

Mesmo com o grupo incom-
pleto, o dia de atividades ser-
viu para Dorival Júnior esboçar 
como vai montar a equipe verde 
a amarela sem os cinco joga-
dores cortados por lesão. Entre 
sexta-feira e domingo, o goleiro 
Alisson, os zagueiros Bremer e 
Éder Militão, o lateral-esquerdo 
Guilherme Arana e o atacante 
Vini Júnior foram substituídos.

A principal missão é, justa-
mente, definir como armar o 
time sem a presença do camisa 
sete do Real Madrid. Candidato 
ao prêmio de melhor jogador do 
mundo, Vinicius é um dos princi-
pais nomes da era Dorival Júnior, 
mesmo sem conseguir repetir 
com a Amarelinha o desempe-
nho habitual apresentado com a 
camisa do time espanhol.

Superar os desfalques é apenas 
um dos desafios da sequência de 
jogos contra o Chile, em Santiago, 
e o Peru, em Brasília. Com fute-
bol instável, a Seleção Brasileira 
ainda não convenceu nas Elimi-
natórias da Copa do Mundo. Em 
quinto lugar, a equipe precisa das 
vitórias para subir na classificação 
e ganhar moral na luta pelas vagas 
da América do Sul no Mundial.Missão de Dorival é encaixar o time sem os cinco jogadores cortados

Rafael Ribeiro/CBF

Divulgação/Orlando Pride
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Os novos Caios de João Sena

Pai do medalhista de 
prata em Paris-2024 
levará dois ônibus 

cheios de sonhos para 
a prova de sábado

eninos e meninas da Vila 
Dnocs e do Assentamen-
to Dorothy Stang, ambos 
em Sobradinho, contam os 

dias para acordar cedinho no Dia das 
Crianças e acessar o presente: eles vão 
subir os degraus de dois baús da feli-
cidade lotados de talento e desembar-
car no Centro Integrado de Educação 
Física (CIEF), na 907 Sul, para a dis-

Os 80 miniatletas são treinados no 
Centro de Atletismo de Sobradinho 
(CASO) pelo pai de um medalhista 
de prata na marcha atlética nos Jogos 
de Paris-2024: João Sena, o técnico de 
Caio Bonfim. As provas serão de 50, 
100, 200 e 400 metros na faixa etária 
de de 4 a 13 anos. Há quem esteja in-
teressado em participar, até ter o pri-
meiro contato com o atletismo, po-
rém no meio deles existem pequenos 

“Vamos levar dois ônibus lotados 

e lá vamos colocar todo mundo nas 
categorias conforme as idades”, con-
ta João Sena em entrevista ao Cor-

. “Às vezes, nós temos três meni-
nos bons na mesma bateria e fazem 
primeiro, segundo e terceiro”, avalia. 

Há sempre os meninos e meninas 
prodígio. Gente inocente convicta da 
vitória na Marotinha. “Temos uma mo-
cinha chamada Beatriz. Ela já ganhou 
duas corridas de criança. Uma outra é 
a Manoela. Ela sai lá de Formosa (GO) 

para treinar aqui em Sobradinho. Favo-
rita nessa competição. Temos também 
o Riquelme (homônimo de craque de 
futebol argentino). Não podemos di-
zer que vão ganhar. Tem uma menina-
da nova vindo aí”, profetiza João Sena 
com a sensibilidade de quem formou 
Carmen Oliveira, Caio Bonfim, Hudson 
Souza, Solange Souza, Lucas Gomes 
Mazzo, Max Santos e Gabriela Muniz. 

A dedicação aos pupilos impressiona. 
São dois treinos por semana nas respec-
tivas comunidades. Eles são levados um 

dia para experiências na pista de atletis-
mo do Estádio Augustinho Lima, em So-
bradinho. Além disso, há aulas de Educa-
ção Física na escola. Portanto, estão em 
contato com o atletismo pelo menos qua-
tro vezes. “Às vezes, eles podem dar uma 
contato com o atletismo pelo menos qua-
tro vezes. “Às vezes, eles podem dar uma 
contato com o atletismo pelo menos qua-

escapada, mas fazem ao menos três trei-
nos por semana”, conta. Os sonhos têm 
padrinhos. “O projeto recebe investimen-
to de emendas parlamentares do deputa-
do Júlio César Ribeiro e da senadora Leila. 
E temos o patrocínio da Caixa Econômica 
Federal”, agradece João Sena. 

Projeto social do pai de 
Caio Bonfim investe no 
Assentamento Dorothy 
Stang e na Vila Dnocs, 
em Sobradinho. Todas 

participarão da corrida 
apoiada pelo Correio 

disputada pela primeira 
vez há 32 anos, em 1992

 D
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MARCOS PAULO LIMA



Brasília, terça-feira, 8 de outubro de 2024 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e Marte 
em trígono, Mercúrio e 
Júpiter também. Entre a 
experiência de ser e a de 
estar tua consciência faz 
um montão de manobras, 
piruetas e malabarismos na 
tentativa de não depender 
demais das circunstâncias, 
favoráveis ou adversas, para 
fazer o que pretende, mas 
conseguir que sua própria 
vontade domine o cenário. 
porém, nem sempre isso 
é possível; na atualidade, 
por exemplo, por mais 
dominante que seja nossa 
vontade pessoal, o mundo 
produz contrariedades que 
não podem ser superadas, 
nem com dinheiro nem 
com a força do desejo, 
estamos todos submetidos 
ao impulso guerreiro 
das potências. contudo, 
erramos ao imaginar que 
estejamos desamparados 
e abandonados à própria 
sorte, porque ainda nos 
convencemos de que neste 
planeta só existe o que pode 
ser comprovado pelos cinco 
sentidos físicos, ao passo que 
o mundo invisível interage 
conosco o tempo inteiro. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Não se trata de confiar 
cegamente no que as pessoas 
dizem, mas tampouco desconfiar 
sistematicamente de tudo, 
como se não houvesse a menor 
perspectiva de que as pessoas 
sejam puras e transparentes em 
alguns momentos.

se você perceber discrepâncias 
entre o que é dito e o que você 
pensa, não se preocupe, é 
normal isso acontecer, porém, 
o que não é normal, porque 
depende de sua decisão, é 
saber no quê depositar sua 
confiança.

receber estímulos das pessoas 
para que você se lance à ação 
é algo interessante de se 
experimentar, mas ao mesmo 
tempo é de natureza ambígua, 
porque você não tem certeza de 
se as pessoas querem seu bem 
ou seu mal.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as questões práticas não 
devem ser negligenciadas. o 
entusiasmo provoca impulsos 
ingênuos de se lançar à 
aventura da vida, o que em si 
é uma atitude bastante nobre. 
porém, se trata agora de que 
prevaleça o espírito prático.

Mesmo que pela diversidade e 
amplitude do leque de opções 
diante de você seja mais difícil 
se decidir por alguma em 
especial, procure dedicar um 
bom tempo nesse sentido, 
porque assim você evitará a 
dispersão.

compartilhar seu caminho 
com outras pessoas tem 
vantagens evidentes, mas 
desvantagens gritantes 
também. as vantagens ficam 
por conta do aumento da força, 
as desvantagens resultam da 
imprevisibilidade humana.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a boa disposição abre muitas 
portas, e comprova o quanto a 
construção do destino depende 
menos de circunstâncias 
dispostas pelo mistério da vida 
e muito mais de como você 
se posiciona diante dessas. É 
assim.

No fim, você verá, será tudo 
infinitamente mais fácil do que 
parece, já que a ansiedade fica 
soprando a profecia de fim de 
mundo no seu ouvido. Trate a 
ansiedade como ela merece, 
com desdém, sem lhe dar valor 
algum.

Quando as pessoas falam 
entusiasmadas, tudo parece 
fácil de realizar. o entusiasmo, 
porém, é apenas a força que dá 
a partida do longo e sinuoso 
caminho de realizar nossas 
pretensões. Tenha isso em 
mente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as boas sensações, mesmo que 
independentes dos fatos, que 
não andam lá essas coisas, hão 
de ser nutridas, porque não 
são fantasias. Essas sensações 
são reais e merecem ser 
desfrutadas, ainda que sejam 
impraticáveis.

Nem sempre é fácil tomar uma 
decisão, porque sensações 
contraditórias surgem na 
hora de o fazer. Quando isso 
acontecer, evite a precipitação, 
melhor você ficar um pouco 
mais de tempo com o incômodo 
da indecisão.

sempre restará a dúvida de 
se valeria a pena se atrever 
a realizar o que excita na 
imaginação, mas essa dúvida só 
existe porque ainda não houve 
essa tentativa. Há momentos 
em que é melhor errar por 
tentar do que nada fazer.

por JosÉ carlos ViEira

TANTAS Palavras
Ritmo atropelado
Tudo em mudança, sofre assim a minha música,
pois não a tenho aqui para a escuta analítica
destas frases melódicas com alma lúdica,
destes discursos tristes que aguardam a crítica.

Rascunhei harmonia em espírito cósmico,
escrevi a canção gastando todo o fôlego,
muitas notas bailando em rodeio orgásmico,
mas o ritmo arde com hálito sôfrego.

De nada adiantou a modulação próxima
que despejei no clímax de tensão máxima,
naquela melodia expus todo o meu íntimo.

Ela, virando o rosto, eu digno de lástima,
atropelou meus olhos com furtiva lágrima
e fugiu do local sem socorrer o ritmo.

EsTa sEção circula dE TErça a sáBado/ carTas: sig, Quadra 2, loTE 340 / cEp 70.610-901

Jorge Antunes

EsTa sEção circula dE TErça a sáBado/ carTas: sig, Quadra 2, loTE 340 / cEp 70.610-901
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 » luisa MEllo*

E
m parceria com o Centro de Ar-
tes da Vila Telebrasília, o projeto 
Escambo Gráfico oferece ao pú-
blico uma série de eventos para 

os amantes da cultura nordestina e da 
arte gráfica. A partir de amanhã e até 
sábado (12/9), serão oferecidas expo-
sições, oficinas e rodas de conversas 
sobre a xilogravura, técnica de gra-
vura popular brasileira. O encontro é 
gratuito e livre para todos os públicos.

A mostra reúne mais de 150 artis-
tas de todo o território nacional com 
diferentes estilos e abordagens, com 
início marcado para as 19h30 de ama-
nhã, no Centro de Artes. Na sexta-fei-
ra, às 16h30, a roda de conversa discu-
te técnicas e processos criativos ligados 
à xilografia e leva o público a um inter-
câmbio cultural no próprio país ao ex-
plorar e promover trocas artísticas. Pa-
ra encerrar com chave de ouro, o idea-
lizador Vitor Pedroso e a artista Marle-
ne Maciel ministram a Oficina de Xi-
logravura que, mesmo com inscrições 
já esgotadas, ainda receberá o público 
na Feira de Impressos. “O desenvolvi-
mento da técnica, corre em paralelo 
ao próprio desenvolvimento artístico 
do ser humano,  todas as técnicas de 
artes gráficas manuais. A gravura per-
mite muitas impressões de uma mes-
ma arte, fazendo desta arte uma obra 

democrática, livre e possível. Enquan-
to existir arte a gravura resiste’, explica 
a curadora Ludmila Siviero.

No nordeste brasileiro, a xilogra-
vura se popularizou na produção dos 
cordéis. O método é similar ao carim-
bo e utiliza a madeira como suporte. 
A imagem entalhada na madeira en-
tra em contato com a tinta e marca 
a impressão em uma folha de papel 
ou tecido. As figuras mais registradas 
são do cotidiano sertanejo e elemen-
tos do sertão.  

O Escambo Gráfico nasceu em 
2021, conta com mais de 500 obras em 
arquivo permanente e já realizou seis 
exposições, sendo duas no exterior. 
A edição de 2024 é uma oportunida-
de para conhecer mais sobre xilogra-
vura, serigrafia, cianotipia e estêncil. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

Arte sertaneja na capital 

ARTES VISUAIS

Escambo Gráfico leva oficina de xilogravura para o público neste sábado (12/10)

divulgação/instagram 

EXPOSIÇÃO, RODA DE 
CONVERSA E OFICINA 
DE XILOGRAVURA DO 
ESCAMBO GRÁFICO
Visitação de amanhã até sábado, 
no centro de artes (rua 1,  
N° 25, Vila Telebrasília,  
Brasília - dF). Entrada gratuita
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 » PEDRO IBARRA

U
ma dupla formada por uma alemã e um 
norte-americano em Nova York encon-
trou, no Brasil, a maior inspiração pa-
ra conquistar ouvintes no mundo todo. 

Sofi Tukker, duo de música eletrônica com 6,8 
milhões de ouvintes mensais no Spotify, lan-
çou este ano o disco Bread, um álbum cantado 
em inglês e português brasileiro que já tem mi-
lhões de reproduções nos serviços de streaming.

O projeto musical é formado pela cantora e 
guitarrista Sophie Hawley-Weld e pelo beatma-
ker e produtor Tucker Halpern. Desde o princí-
pio, Sofi Tukker tem as raízes fincadas no Bra-
sil. A primeira grande música da dupla foi Drin-
kee, em 2016, uma adaptação de um poema do 
poeta carioca Chacal que chegou a ser indicada 
ao Grammy de Melhor música dance em 2017.

Dessa forma, para chegar ao Bread, terceiro 
trabalho de estúdio, o Brasil estava no caminho. 
Antes mesmo de começar a banda, Sophie co-
nheceu Chacal. Ela morava no Brasil e teve au-
la de português com ele. Desde então, ela cola-
bora com o amigo artista, que escreveu a can-
ção Cafuné, do atual álbum. “Chacal é o nome 
por trás de todas as nossas brincadeiras com a 
língua brasileira”, conta a cantora ao Correio.

Para este disco, o duo eletrônico decidiu 

morar no Brasil por um tempo, dessa forma 
chegaria ao ponto que queria de misturar as 
próprias referências com a cultura que admira. 
“Nesse tempo, trabalhamos com artistas, pro-
dutores e músicos brasileiros”, lembra Sophie, 
que acredita que esse gingado diferente da du-
pla tem o início nessas relações pessoais e refe-
rências que desenvolveram. “Nós estamos sem-
pre cercados de brasileiros, por isso a cultura 
brasileira acaba virando parte de quem somos 
e da nossa vida”, complementa.

Portanto, os dois entendem que o lugar que 
chegaram é formado por pedacinhos da cami-
nhada desenvolvida até então. Dos jogos de pa-
lavras de Chacal, o amor pela música eletrôni-
ca, um gosto por jazz, um pé no pop e até uma 
paixonite pela complexidade de João Gilberto. 
“Temos um pouco de Brasil, um pouco de pop, 
um pouco de dance e ainda fazemos canções. É 
uma mistura orgânica do que amamos”, reflete 
Sophie, que lembra que o criador da Bossa No-
va mudou a forma como via o mundo. “Lembro 
da primeira vez que ouvi João Gilberto e de me 
encantar com a forma como ele cantava. Não 
parecia com nada que eu já havia ouvido antes”.

O resultado foi um álbum que classificaram co-
mo o melhor que já fizeram na carreira até então. 
“Conseguimos criar uma música dance mais ma-
dura e distinta das outras músicas da cena. Esse 

álbum traz o sentimento que nós amadurecemos 
sonoramente”, explica Tucker. “Acho que esse é o 
melhor disco que já fizemos, não paro de ouvir e 
gostar mais e mais das músicas”, completa.

Os dois nunca se sentiram presos a falar a lín-
gua de algum público. “Nossa primeira música 
foi em português, estourou na Itália e na Turquia. 
Ou seja, ninguém falava a língua de ninguém 
nessa história”, brinca o produtor. “Nós percebe-
mos que uma música boa é uma música boa. Se 
é chiclete, divertida, movimenta seus sentimen-
tos e você gosta, você vai querer ouvir”, crava.

Dessa forma, o duo eletrônico faz sucesso no 
mundo inteiro subvertendo a regra de que, para 
ser mundial, precisa ser em inglês. “Nós não te-
mos que fazer músicas em inglês, não sentimos 
que esse é o caminho. É legal para gente poder 
mostrar para o mundo que nem soa tão legal 
em inglês quanto em português”, avalia Tucker. 
“Para gente é legal, porque vamos para vários 
países e vemos muita gente cantando conosco 
sem nem saber o que estamos falando”, afirma.

Os músicos decidiram que iriam se comuni-
car por meio do sentimento e da festa. “A mú-
sica com certeza é uma língua.. É uma língua 
universal. Nós podemos tocar música em qual-
quer lugar, e as pessoas vão entender. Eles po-
dem não entender as letras, mas com certeza 
entendem o sentimento”, acredita Tucker. “Eu 

sou impressionada com o quanto as pessoas se 
importam com dançar, celebrar com a música. A 
razão de eu estar sempre cercado de brasileiros 
tem a ver com fato de dividirmos esse mesmo 
amor à celebração da vida”, acrescenta Sophie.

Sem Brasil, não teria música

Foi ouvindo João Gilberto que Sophie en-
controu uma motivação distinta dentro da 
música que fazia: o português. Ela decidiu 
aprender a língua e só mergulhou mais e 
mais na cultura. “O país tem uma cultura bo-
nita e musical. Quando eu aprendi a língua, 
percebi que só sabia um pedacinho muito 
pequeno. Tenho muito a descobrir ainda”, 
comenta a artista.

Porém, o caminho inverso também é real. 
Ouvindo muita música brasileira, o interesse pe-
la língua aumentou. Mesmo fora do Brasil, So-
phie faz questão de falar e aprender português. 
“Eu falo português até hoje, porque a música me 
puxou para dentro dessa língua”, declara a can-
tora, que sonha em poder visitar mais lugares 
do Brasil por um motivo específico. “Tem muito 
do Brasil que eu queria conhecer pessoalmen-
te, ia ser legal poder ter essa oportunidade pro-
fissionalmente. Assim meu português vai ficar 
melhor também”, diz.

Duo de música 
eletrônica Sofi 
Tukker fala 
sobre a 
influência 
brasileira que o 
fez famoso 
mundialmente

Gringos com sotaque brasileiro

Dupla Sofi Tukker tem a 
cara do estrangeiro, mas o 
coração brasileiro
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS FIGUEIRAS Re-
sid Atenas 2 qtos 1 va-
ga 45m2 armários ac Fg-
ts . 99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
410 BLOCO B Conforto
e praticidade Apto 2
qtos sem vaga 57m2.
Tr: 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 33 Apto 1 ste 2 se-
mi suíte 3º and 2vgs
gar G.II (67) 981415992

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 514 Sobrado 5 qtos
2 suítes 2 vagas 328m2
churrasqueira copa
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 101 Apto 3qtos
1 suite DCE, varanda in-
corporada na sala e sui-
te, 1 vaga de garagem
R$1.250.000,00. Entrar
em contato apenas inte-
ressados. Tel: (61)
99657-4638 c/13260

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

SQSW 101 Apto 3qtos
1 suite DCE, varanda in-
corporada na sala e sui-
te, 1 vaga de garagem
R$1.250.000,00. Entrar
em contato apenas inte-
ressados. Tel: (61)
99657-4638 c/13260

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
QI 11 Sobrado vazado
1.200m2 4 suítes, suíte
master hidro jardim
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QI 11 Sobrado vazado
1.200m2 4 suítes, suíte
master hidro jardim
99562-4472 cj25698

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 PARK WAY

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

SAMAMBAIA

SAMAMBAIA -DF Ter-
reno 900m2 em Sa-
mambaia /DF. Conj
10-A. Quadra QR
4 1 4 . I n i c i a l
R $ 9 2 4 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
fabiolei loes.com.br
0800-707-9272

SAMAMBAIA -DF Ter-
reno 900m2 em Sa-
mambaia /DF. Conj
10-A. Quadra QR
4 1 4 . I n i c i a l
R $ 9 2 4 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
fabiolei loes.com.br
0800-707-9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935
A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 102 Lote 07 Apto
703 Resid. Ouro Branco
Alugo apto 3qts 1suite ar-
már i os embu t i dos
quartos/coz/ área serv e
banh. Área de lazer com-
pleta (-)piscina c/2vagas
garag coberta R$2.300.
Tr: (61) 98165-9882

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

203 SUL 02 quartos, ga-
ragemcom2vags, refe-
ormado. Ar condiciona-
do. Tratar: 98157-9961

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COM OU SEM MOBÍLIA
COND VILLE Montagne
Alugo 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. Lago Ornamen-
tal Pergolado pomar. Ac
negociar 99233-4896

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694
QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694
QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO DE
DISPENSA

PREZADO (A) SE-
NHOR (A)FlávioEmanu-
el Simão Freire da Silva
CPF: 056.938.731.02 .
Comunicamos a Vossa
Senhoria, que o seu con-
trato de trabalho finaliza
13/10/2024. Os valores
referentes às verbas res-
cisórias serão deposita-
das em até 10 dias a
contar da data termino
de contrato, data será
dia 18/10/2024. Por fa-
vor comparecer na Em-
presa dia 21/10/2024 se-
gunda-feira horário 15h.
ComparecernoSuperme-
rado Então Qd 403 Lt B
Lj 02 - Santa Maria Sul
DF, devolvendo os perte-
ces da empresa : 02 ca-
misetas uniforme lim-
pas, atestado demissio-
nal. No aguardo. Nome:
C C da Silva Serviços
de Apoio Adm. , QD CL
403 Lt 08 Loja 03 Santa
Maria - DF CEP:
72.503.240

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

5.2 MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSOPONTOdeSa-
lãodebelezacomclien-
tela, bem localizado
no Sudoeste, todo mo-
biliado, lojarecémrefor-
mada. 61 991865671

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

5.7 MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA atuar área de condo-
minialc/experiênciaEnvi-
ar CV: rh@centrosul
servicos.com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais c/experiência p/
trab. Restaurante em Ta-
guatinga . Enviar CV p/:
(61) 99672-3666
CASEIROp / inicio imedi-
atoc/experiênciacompro-
vada em carteira, e refe-
rências. Que possa dor-
mir. Residencia Lago
Sul. Paga-se bem. Tr.
(61) 99989-5042 Falar
com Claudia.
CASEIRO PARA Servi-
ços Gerais, p/ morar no
local. Casal 99903-0605

DOMÉSTICA TODO ser-
viço que cozinhe muito
bem c/ 03 referências .
Tr: 98126-7352

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CONTRATA-SE
AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais c/experiência p/
trab. Restaurante em Ta-
guatinga . Enviar CV p/:
(61) 99672-3666

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º O�cio do Registro de Imóvei Distrito Federal, na forma da Lei,
etc, FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele �verem conhecimento que, o BANCO SANTANDER
{BRASIL) S/A, na qualidade de CREDOR FIDUCIÁRIO, pelo requerimentos de 25/06/2024 e 29/08/2024,
requereu a este Serviço Registral a in�mação de ÓTICA JOALHERIA E RELOJOARIA ROMARIO VERAS LTDA EPP,
CNPJ: 02.010.635/0001-03; eeee ROMÁRIO VERAS SANTOS proprietário de estabelecimento,,,, e sua mullllher SONIA
MARIA MENDES VIANNA INNECO SANTOS administradora. brasileiros inscritos no CPF sob os nºs 067.672.811-
15 eeee 151.531.851-68, respec�vamente, residentes e domiciliados nesta cidade, nos seguintes endereços:
1) Casa nº 19, Conjunto nº 10, QI-06, do SHI/Norte-Lago Norte; 2) Casa nº 19, Conjunto nº 02, QI-07, do
SHI/Norte - LagoNorte; 3) Loja nº 35, Bloco B, SHCS 303 (CLS) - Asa Sul; 4) FashionMall, Entre Quadra Sul 502/503,
térreo, logo na entrada do Shopping, Loja Romário Veras - Asa Sul; e, 5) EQS 302/303, Bloco A, Loja 170 - Asa sul,
na qualidade de DEVEDORES FIDUCIANTES nos termos da Lei nº 9.514/1997, para que sa�sfaça o pagamento da
importância de R$1.009.132,71 (um milhão e nove mil e cento e trinta e dois reais, e setenta e um centavos),
atualizada até o dia 31/01/2025, correspondente as prestações vencidas e mais as que se vencerem até o dia do
pagamento, bem como, encargos legais e contratuais, além das despesas de cobrança e in�mação. Tal dívida é
originária do instrumento par�cular de compra e venda com alienação Fiduciária da Casa nº 19, Conjunto nº 10,
QI-06, do SHI/Norte - Lago Norte, nesta cidade, registrada sob o nº R.17, R.21 e Av.22, na matrícula nº 11.887.
Os Devedores Fiduciantes não foram localizados nos endereços fornecidos, encontrando-se em local ignorado,
de acordo com as cer�dões do Cartório 3° Oficio de Registro Vivil, Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas do
DF. Desta forma, fica os DEVEDRES FIDUCIANTES, acima qualificados, CONSTITUÍDOS EM MORA E INTIMADOS,,,,
para que sa�sfaçam o pagamento da importância acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar
da úl�ma publicação do presente Edital, neste Serviço Registra!, situado no SCS - QUADRA 08 - BLOCO “B nº
60” - SALA 140C - “VENÂNCIO SHOPPING”, nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, sem
o devido pagamento, será promovida a consolidação da propriedade da casa nº 19, Conjunto nº 10, QI-06, do
SHI/Norte - Lago Norte, desta cidade, em nome do CREDOR FIDUCIÁRIO. - Dado e passado nesta cidade de
Brasília, aos 03 (três) dias do mês de outubro de 2024. LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL-OFICIAL.

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL - REGISTRADORA

RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA; HELDER PEREIRA DE CARVALHO;
DEMERVAL SILVA CAIXEITA JUNIOR - SUBSTITUTOS

6.1 NIVEL BÁSICO

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AJUDANTE DE PRO-
DUÇÃO Enviar CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá . En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
AUXILIAR DA PANIFI-
CAÇÃO p/trabalhar na
área de pães , salgados
e bolos. Exper. 6 meses
a 01 ano. Comparecer
pessoalmente c/ docu-
mentos e curriculo na
QNN 10 conj A cs 02
Guariroba c/ Fernando

SOLDADOR
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 098/2024
Objeto: Aquisição e instalação de painel elétrico/

força para chiller. Data da sessão pública: 29 de

outubro de 2024 às 14h. O Edital encontra-se

disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e

www.tst.jus.br.

Brasília, 08 de outubro de 2024
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90121/2024

OBJETO:Contratação de empresa para a prestação de serviços técnicos
de manutenção, suporte técnico e atualização de versão da Solução
Integrada para Registro de Ponto Eletrônico do Senado Federal.
ABERTURA: 24/10/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISO DE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

CONTRATA-SE
INSTALADOR COMU-
NICAÇÃO Visual Enviar
CV: (61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

EMBAIXADA DO ESTADO
DO KUAITE
CONTRATA

MOTORISTA - Requisi-
tos:Desejávelexperiên-
cia, na função. Fluên-
cia em Inglês, Árabe e
Português. Envio de
currículo Deadline: 11
de outrubo de 2024 p/
e -ma i l : b r a s i l i a .
sec@mofa.gov.kw

SOLDADOR
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR EXTERNO
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADAemven-
das externas. Oferece-
mos: Salário + comis-
são agressiva + carro pa-
ra trabalhar. Exige-se:
Disponibilidade para via-
gens,experiênciacompro-
vada, disciplina saber
lhe dá com cobrança e
metas. Interessados:
(63) 99249-8835.

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

VENDEDOR (A) c/ ou
s/exper.Aux.Administra-
tivo e Pesquisadores.
CV:(61)98465-0006 Zap

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
PADEIRO Sa lá r i o
R$1.964,00 + VA
R$23,87 + Ajuda Celu-
lar +VT.Horário comerci-
al. Interessados enviar
C u r r í c u l o s p / :
projeto1@luzpromocoes
.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá . En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

DENTISTA ORTODON-
TISTA para Samam-
baia. Currículo para:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

DENTISTA ORTODON-
TISTA para Samam-
baia. Currículo para:
brasiliadentista@yahoo.
com.br
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IMPRESSOEDIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04

ANUNCIECONOSCO!

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooossssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


